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EL PÜUBLEÜ^ Ü^RM^IO 

D e p o c o fiirve q u e los ]!03ii1>rcs y los 
Üobic r i iüs pvctciicUin favorecer los i n t e r e ­
ses ají^.irií.'S cou i r e d i i l a s q u e m á s ticiiei) 
•de lijmoKiiüs q u e d e v e r d a d e r o s a u x i l i o s , 
inicjiírfíS s t m e j a j i i c s p r o t e c c i o n e s n o r c -
visti'.n uii c í i rúcler ¡ i is lemático y r e í l cx ivo 
iiHie, a b a r c a n d o t o d o s los i i i i i í i raeros a s -
i>í-ctos del p rob ' c í i i a ag r í co la uac io i ia l , 
p r evea , en lo pos ib le , l a s CTÍSÍS de l c a m p o , 
pToperc io i jando á n u e s t r o s c u l t i v a d o r e s 
ios m e d i o s con q u e c u e n t a n los de otn>s 
pa í s e s p a r a l u c b a r en l a s esferas d e la 
p r o d u c c i ó n y d e la c c n c u i T c n c i a . 

N o es sólo el A r a n c e l l a ú n i c a p a n a c e a 
«oji íra Ja m i s e r i a de los cami íes inos . C u a l ­
q u i e r a q u e se hayr t a s o m a d o a l g u h a vez 
ú riue ' i t ras t i e r r a s d e l a b o r h a b r á p o d i d o 
o b s e r v a r , sa lvo c o n t a d a s exce j ic iones , q u e 
el l a b r a d o r e s p a ñ o l , con t a n t a labori<!SÍ-
dnd é i n t e l i genc i a c o m o el d e los pa í s e s 
m á s a d e l a n t a d o s , p r o d u c e poco y c a r o , 
ej iOe o t r a s r a z o n e s , ])or el a b a n d o n o , á 
í iue \ ; v c c(,'?ide)ía(lo p o r los d i r e c t o r e s de 
lo's ne.eocios ] )úbl icos , (¡ue n o se a c u e r d a n 
d e él 3nás (¡uc par . i env ia r l e r e c a u d a d o r e s 
d e eonir)))ii(.ioi!es y a g e n t e s e lec to ra les . 
V es v e r d a d c i a m c u t c de .scorazonador q u e 
á Ic'S pueb !os v a y a n s i e m p r e á pedir los 
r(.j>rcseníí;ntes de l P o d e r , y n u n c a á p r o -
])orcionar , á dar, e n í in , á los c a m p e s i n o s 
a lgo q u e ,sea c o m p e n s a c i ó n de s u s i i nuen -
•!;')s s.icriíicios en s a n g r e , i n t e l i genc i a y 
d i n e r o . 

JÍ!i ' o q u e m á s se c-clia de v e r es1a íall;\ 
de esp í r i tu a g r a r i o de los go Í ) e rnan t e s es 
en lo r e l a t i vo á la e n s e ñ a n z a ag r í co l a . 

S e n(,js d i r á q u e e] l i s t a d o , a t e n t o á to -
dciS los progresos - q u e se r e g i s t r a n en 
A g r o í ' o m í a , y l i j ándose en. l as r i s c u e l a s 
í .upcr iercs d e V i e n a , U n g a r i s c l i e - A l t e m -
!-ourg, J 'c t rov.sJ íy, U l t i m a , M i l á n , Co-
i)crjíiag'-,ie, P a r í s , L i s b o a y Zur i c l i , h a es­
tab lec ido eri í i l ad r id el I n s t i t u t o A g r í c o ­
la d e Alfonso X l . í , y (jue p a r a ev i t a r la 
falla de e n s e ñ a n z a n :ed ia e n t r e la de l in-
gc nie-iO y la de l o b r e r o h a c r e a d o o n c e 
< iK.r.ia'-;, e scue las p r á c t i c a s d e A g r i c n l í u -
ra , á m á s de c u a t r o c;:>tacio3:es e3:ok\gicas 
y nuíi ser ic ícola . 

ser m u y l a u d a b l e , y T o d o el lo, con 
])csar de q u e l a s G r a n j a s e scue l a s l l a m a n 
á su seno á l o s p r o p i e t a r i o s y b r a c e r o s , y 
cjue por la D i r e c c i ó n 'gen 'eñíf ' t ISrTtí ino se 
p r o c u r a a t r a e r la a t enc ión de l p a i s con 

, la pub l i cac ión d e l Boletín de Agricultura 
t écn ica y e c o n ó m i c a y d e h o j a s d ivu lga ­
do ra s , po r c ie r to d e u n a t i r a d a i r r i sor ia , 
es lo c ie r to q u e e n Kspai3a se a p r e n d e 
m u y poco y a v a n z a m o s á p a s o de h o r m i ­
ga , m i e n t r a s e n los d e m á s pa í ses c ivi l iza­
dos se asc iendci j d e c u a t r o e n c u a t r o l as 
gradiiS' del p r o g r e s o . 

B s ini í t i l i i re ter ider q u e d e s d e la a ld ea 

rer i iota ó el caser ío i g n a r o v a y a e l c a m ­
p e s i n o á e d u c a r s e h a s t a el C e n t r o d o c e n 
t e , e n j o m a d a s d e m u c h o p , á v e c e s d e l 
c i en to s de k i l ó n i e t r o s , y a b a n d o n a n d o t r a ­
ba jos (lue son el p a n d e ' sus h i jos . P o r d i ­
m i n u t a s (jue sean l a s i ) uc r í a s d e l a E s ­
cue l a y p o r t u n n e r o s o s (jUC a p a r e z c a n l o s 
a t r a c t i v o s y p r e n i i o s q u e se (ofrezcan, n o 
suf r i r án l o s a l d e a n o s g ra r íde s a p r c t u r í í s 
p a r a e n t r a r e n el loca l . L a e x p e r i e n c i a 
n o s e n s e ñ a q u e n o es el c a m p e s i n o q u i e n 
l i cnc q u e a c u d i r a la l í s c u e l a , es l a E s ­
cue l a l a qu.e t i e n e q u e i r á b u s c a r a l c a m ­
p e s i n o . 

P a r a c-llo, y si e l Estn.d<i, e íc-ct ivamen-
le , so p r e o c u p a del d e s e n v o l v i m i e n t o cu l ­
t u r a l d e l a s t i e r r a s es t i año las , e s de u n a 
p e r c n í o r i e d a d i n a p l a z a b l e q u e la e n s e ñ a n ­
za ag r í co la anibula .ntc y ¡as m i s ' o n c s a g r o - ; 
nó jn icas , ap-cnas e s b o z a d a s c u n u e s t r o s 
presuTiUestcs, r e c i b a n u n vigorí)so impi-.l-j 
so y l l e v e n ú. los pjiíeblos agmOlos cense--
jos y dcnioslidcioncs m á s a p r o p i a d o s p n r a 
el cu l t i vo y g a n a d e r í a , caraelerísl icc-s d e 
cada r e g i ó n . 

•Sin <jue 'ilosotros p r e t e n d a m o s po r el 
n i o m c n t o la c reac ión d e e s c u e l a s case ras , 
c o m o las d e L ie ja , L u x e m b u r g o y Kru -
p e l e t t e , ni m u c h o m e n o s la fo rmac ión d e 
t r e n e s etpi i j iados p a r a d a r cnseñi inza so­
b re cr¡l t ivos esi)eci;iles, y co3ii])uestOK d e 
nun.ieicsos v a g o n e s con n u i c s t r a n o s d e 
f ru tos , ce rea les y l e g u m b r e s ( s a n a s y en ­
f e r m a s ) , a p a r a t o s , có lecc ioucs , m;q ;a s , i n ­
sectos , e t c . , e t c . , s e g ú n se p j a c l i c a en los 
l i s i a d o s U i n d o s , si h e m o s d e h a c e r l i inca-
pié c u la r iccesidad de p r e p a r a r u n a vas ­
ta c a m p a ñ a oficial en es te .sentido, q u e , 
o r g a n i z a d a metéxlJcajuentc , n o á t o m a s y 
á locas , f e g u r n m e n t e o b t e n d r í a la co o p e ­
rac ión d e las D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i u l c ; y 
d e los Ayur i f an ; ! en lo s Cíd>ezas d.e p a r t i ­
do . No- d u d a n ' o s d e q u e a ú n queda r í an , 
b i e n e s c o n u m a l o s y de p r o p i o s ( ¡KC, r a ­
c i o n a l m e n t e c e d i d o s l iara e s t e o b j e t o , 
p r e s t a r í a n e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s coriio c a m ­
p o s de deniO'''t'acióu. 

I{s indiscuíi!.)le <¡ue á i sta campo í i a a c u ­
d i r í a n con ve rd í . de ro cmnsia ,snio l a s A s o ­
c iac iones a g r a r i a s y los i i ro i i ie la r ios a c a u ­
dalado'-:, f |ne s o n los p r i m e r o s ol)l:igado> 

ENTIERRO DE 
UN PRELAmú 

P O P t e l é n r a f e . 

B U R G O S a. 

Verif icóse el cn t i cTro del q u e ÍU' 
2ob"isfo d e e s t a a r ch id ióccs i s , D , B e n i t o 
Murna^ . • , ' 

E n la¿ ca l l e s de l t r á n s i t o h a b í a u t i g r n ñ 
g e n t í o , 

For3iVKíban p a r t e d e l a comit iva , lafe Co­
m u n i d a d e s relig-iofiíis., e l c a b i l d o , e í . c l e r o 
p a r r o q t i i a l , l a s a u t o r i d a d e s , repre^t -n ta-
c i o n e s d e v a r i a s Cor j io rac iones y e l A y u n -
t an i i cn to e n p l e n o . 

E l d u e l o p r e s i d i é r o n l o el c a p i t á n g e n e ­
ral d e la reg ió j i , t i g o b e r n a d o r civil y el 
a l ca lde . 

l ^ igu raban a d e m á s en el c-riticrro l o s so­
b r i n o s de l finado, el s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r 
de l a I n f a n t a D o ñ a P a z , los Obis í fos d,ü 
B u r g o d e O s m a y d e L e ó n , el adin-inigtra-
dor ar iostói ico de C a l a h o r r a y el d e á n d e 
VaJ ladc l id . 

D e r e g r e s o á la C a t e d r a l fué depos i t a ­
d o el c a d á v e r en e l t ú m u l o p r e p a r a d o al 
efec to , c a n t á n d o s e l u e g o la V i g i l i a . 

Ofició el O b i s p o d e San tan .ne r . 
E l S r . M u r n a ftié e n t e r r a d o en la capii-

11a d e .tíaijta. T e c l a . 

Una i*e.uiisén« 

LiOS ali ininos de ingenieros -iiidustíiales ce-
lebraíron aye r n i añana u n a reuuióir en la 
Escuela , con el objeto de que los represen­
tan tes en el Comité de la Federac ión , die­
r a n cu€Mta á sus compañeros de los acuer­
dos t e m a d o s en la Asamblea de Barcelona. 

H izo u s o de la p lab ia el Sr . Bu lga le t a , 
qu ien hizo saber los citado,'? acuerdos , afir-
-aiando después que en pr incipio es tá seña­
l a d o para el d ía l o la hixclga genera l . 

As imismo leyó u n te legrasna que cu 
un ión del vSr. O i rón d i r ig ió al m i n i s t r o de 
Ins t rucción pub l i ca , al t e n e r conocimiento 
de que el vSr. Alba amenazaba ' con cerrar*ía 
Escuela . E l t e legrama decía as í : 

«Si min i s t ro Fcmei i to n o resuelve iiucaÉias 
pet ic iones, puede cerrar Escue la . V a l e n ' m á s 
es tudiantes con honra que ingen ie ros s:i: 
ella.» 

LA SITUACIÓN 
POLÍTICA 

A r p e l l á n d o á R ü o n t e p o R í o s . 
Til Sr. Canale jas , que líabía anunc i ado (iite 

ayer y hoy estar ía en Otero , suspcu<Hó la 
excurs ión ayer y dejó p a r a descansar el día 
de hoy solamente , i)crc¡ue ayer ten ía el jefe 
del Gobierno m u c h a s cohas que hacer en Ma­
dr id . 

La sus])ensió]i del viaje dt-1 pres idente sor- j 
prendió ayer á los pcncdi '^ tas , a lgunos de 
ios cna les , enterados al liii de (¡ue el Sr . Ca­
nale jas -ijo había n iarcbado al campo, le vi­
si taron éjx su domici l io , donde escucharon 
lo mi smo que el Sr . C;,r.aK-jas hab ía dicho 
la noche an tes á u n ijcriodista redac te r de 
u n d iar io rcimiblicorio que ha t i empo goza 
d e p r imic ias i n í o n n a t i v a s ccrcii del jefe <lel 
Gobic-rHO,-

Y es db recoger y son de cons ignar las fra­
ses quoyel Sr. Croialejas añadió á s u s y a 
conocidal declaraciones sobre los acuerdos 
toniadofif :j;U el úitini.o Consejo, frases que 
en sus tanc ia equivalen á una amenaza, for­
mu lada contra el Sr . Mr- r t t r c Ríos , al que 
arrol lará el jefe del ( 'obir-rno si se empeña 
en oponerse á la aproiíación del proyecto de 
rijc'ncennnn'dades en el Senado. 

La suerte- oítá echada,. E l Sr. Cromkjas 
asegura que él no faltará á su tjahibra de 
honor aceptando h-s ir¡a(i-ir.isibles condicio­
nes tjue el Sr. ?,']outero iir.p-üne pa ra que las 
mancomunidades se a p r i u b c n , y claro es 
que si el -Sr. .Canalejas no cede, v.na de t r e s : 
ó cede <•], Sr . Ivlonteio y se acabó para sieni-
prCjCl i t í í í^o que sus ac t i tudes in sp i r an , ó 
d ia i i te "foUTO h a ¡prometido, nrovQoando la 
sa l ida dij su hijo pol í t ico y de su amigo el 
Sr . Kafrosc, ó so ctmvicne por oiic nada de 
esto ocuirVa en dar plazos nn iy la rgos nara 
que las n3fincon3nnidadcs se di'-:critai3 y Cjue-
den al i}|j en el aire para o t ra e tapa ca'na-
If jista...-I^jqne scrííi lo bus.no! 

^ ' |.^a l e y d e A s a c i c s e l a s i o s a 
^ l ie S t i í - q u e ahora t enemos que rectifi­

cas'lis*'* íísfe, aye r decíamos de los propós i tos 
del Gcb i fn io . 

Ya uo.hal j rá ley de Asociaciones. 
El Sr. Can;t]cjas, que según alg-aros sue­

ña con vivir cu el Poder en Mayo, no quie­
re tal k y . 

Eso s i ; -la n}auticne y man t i ene s u espí­
r i tu ; es cosa q'i3e se ha}á, pe ro n o ahora . 

3\>r ahora se juo) roga rá po r m3 año la vi­
gencia de la ley del candado pa ra i r t i r ando 
de] p i e g r n m a democrát ico, y en todo el t iem­
p o CSC, ¡ ya Vi r e m o s ! 
- Claro es que como el fír. Canale jas «o 
pac-de estar , lui ya u n año , sino ni u n mes 
fn el l^ider, la ley de Asociaciones se ea -
t(r3'.jir,á ron la de ferroviarios. 
• !No e.'i u}3a sol presa . 
_ V á í^opóí ' i to de la ley ferroviaria: ¿ repf-

íj>!K'S uJia \ c z mal» que es cosa que no t ie-

eHüSTñ^TlülIFLñ EM PELIÜf 

E ^ FCBÜEÜ 

1 1 / ' ,^ ^~"̂  w^^-&".^.-c. v ia ie á Zaiagoza y a u g u r a n d o q u e los es 
a apre3i<ler y d e s p u é s a e n s e n a r a l q u e n o ,^¡^^^^1^^^ ¿^ a q n ^ l a Cíii¿r;SÍdad c k n p í e n 
sa-DC. ' . - . , tos -S' ,secundar !a l i u C i ^ f ^ 

M e í . i i c n s o b r e c - t i c ^n^-ici/iiz^i-r,^,^-,-,^^ t^r. 

l í l »Sr. Burga lc ía t e rminó dic iendo que tmi^jg ^¡m 
por es te t e l eg rama se les ha fujiiad© Conse-1 jj<j a r i ^Mo? 
jo de discipJina; [ ' Aym í iubo mí t ines v niani íes taciones con-

A cont inuac ión habló ot io indiv iduo del t r a íff%iJoyccto; las Couir.añías n o c u m p l e n 
Ccii-!tL, el Sr. Pei ialver , dando cuenta d e , JQ^ ¡^¿e^jjo, Ee.gúii dicen de Ba ice lona ; fti 

as 3isi(ieíac3oricp u^s 
o m b r c s i io l í t icos , los q u e á l a s cueí a p ropues ta del Sr . Fuenca i t a , se acoidó 

10-1 di r ig i r una car ta al min i s t ro , susciibicn,do 
n e s a g r a r i a s d e d i c a n s u s amores ," y c o n | todos los a lumnos d e j 
ello l o g r a r á n q u e es te p a í s , m o d e l o 
sobr ios y l a b o r i o s o s , n o a p a r e z c a á 1 
ojos de l m u n d o a t a d o ''' 
en esa cTuenta l u c h a 
ncOiala , c u a n t o 3nás 

c l u d i b l e m e r c a d o Ú3iico 

ALBf.RTO COR RAÍ 

Cié p3es y m a n o s 
c a d a vez snás in -

c o m b a t i d a , de l i n l 

Y LARRE 

DE m CARTERA 

Iñ áúcimnáñ ád los hechos. 
131 pnld mibljr «tomino so ha íleffvnntt dv 

0)1110 t] humo 1x6 <\cHÁ:ru\icairt5 do aqiw Ĵlob Jic 
loiccg d(,lon'Ci(-'j do P]o'>\na, coiicn et^uio uMoy 
íinlft lan bajenclai bulgaia'í y pjeidcn bandeic"}, la 
uoiics y iu'ilcB, paia concí ma^ depusa tcdavía 
Vi'áA 5U<ira do los Bilkaiii'«, peso á la nota tiágica 
lio tuda Intha ciiH'iata, no va, jCSuUando, en pmismo 
do Yeldad, una gueiia fnUa doi cuemigo^ btligciau 
It^, ^luo uní, divoitjdisiraa caocii.i do tuicob, divciti 
di'-Jiiia pal a los bulgaio», gücgop, fcoivicfc y niontono 
tjijiKft, I naluiahiitiit-o I <juo os í. quion ha tocado cu 
«t.ta cfaf-ion. el ppjHsl do «ca¿ado/ov> 

b» d«raoci"a«ia, la hboiíad y el indifeicfitismo ic 
liRjcMi hacen «coijsciente^/) á los pueblos, los «supo-
tj<ii/,an» y los haecíi «lauy mtcJoeUialt*», pcio uo 
fcabcmos en qvé consi&te, <jue al piopio íicmpo l<^ 
(louon alas cu los talones cuando llega la hoia do 
jngai--o algo anto ía hi"-t-oiia 

K^a Tinquía fanática, EID alcantaiiJlado, con *ius, 
liattifioiicfc y suíi Ff^cuta. mil pciiofc en la-s calles de 
Uoii-stanliiiopla, « a un pueblo duiv, "valeiwo', gue-
uoic, l-oinjUo poi todos eütiloe Aiics de faeía, ix>i-
(uniau ton aioin«s do esceptiubiao y de hbcitíid 

' ti aliiM etoinanfli y smeo «ba joven Tui quiapí de 
i, iwiito blanco y con «inonoclc» Vicno la gaxn zam 
bia do lis EalKancs y la pah¿a o« ípirj, Los tícniccs 
1-0 a'-íiiibian, lo'i peiiixhcos dudan, las Oancilteiías 
lii ¡nblan, wn qucioi dar tiódito A la itahdad Y 
<u<indo tcdoí- «) pict.iintaa ¿peio dóndo osU Tur 
(iui,i, dondo suq ejciciScs vakicí-cb y m PkiUiotis 
tjiio --abajomcalo ciogo' 

(Jn l<lcgiama le? dâ  la. iC'5pu< ) i . «KLOS búicaios 
i lau ya sobio C'oiiU'üitinopia y Icg tiijc** -y^iucn 
toi 1 londo A 

l'iancm, la Piancia do Sedán y de] sitio do raii", 
ís iniiy taol quo si d caso llcgaia, hincuo pálido 
Ki lio e<-ii7poi á lois t(fimos y á lac CaunlliMas cu 
n tx is y á todoa lo-s biicn<"*s fcnliic? que DO niiMn 

Kiaiiiia lopubhcaiia, ¡a P i a m u cui ouga do la 
li 1< la, cu plcni, baiicaiiotí do MOJ il y en l(f. uin 
IK'IC do la. anaiquia iqnieu '̂ abo la ^oipie^a quo nc? 
t<udi4 iftO]va<la, si im.i oi \''ión, llega, m do ex 
Ijul^ii Conpicgaeíonos incinau'?, 'i'ino do le-findcj 
i, la \i>z algo inftiata y algo más lennblo do los 
Mili m«! piu'-jano"-! i 

Al lirondo aquí un lui;ii lomun nniy piopio do los 
«lil« ofautcí bantos^>, la histciiia es un roanautul do 
<«1M nan¿as que no so agota, y la Liiloiia, es d<cu*, 
los licehos 11 iceiilo', p© oraptfían en piobaiiic« que 
ias dcinociacns y las «demoledoiasji ideas qito hoy 
piivín, conviciton á los pufblos en «Jóvenes tui 
eos» ¿Pov qué? ¡Qué so yol Quizá poique paia 
lijunfai ó moiir abrazada á una bandcia hace fal 
ía llevar <sn ol ahna algo njAs que un programa de 
Hioci.Uieo; hsoea falta ideales Dios y Patna en 
)re eiloft CURRO VARGAS 

EL DfA DE aye^ 

. E.'ícucla los concep 
¡ügltos contenidos en el an te i io r telefonema, y 
los I acudir en masa al Consejo de di'-cipliiia, so-

metiénifose á su fallo. 
La excitación de los oscolaies era maysoi 

todavía á causa de la deteticiósi del comxia-
ñ e i o D . Eu i s de Benito. 

L o s ¡ l a d r a s d e l e s e $ i u « i i a n t @ S i 

B A R C E L O N A 3. 19,30. 

€ÚH' 

La labor de! Gobierno. 
l í l Sr. Can dt jd^, despuc's d< dc-pachí ,! Lcn 

a quien dió cuen ta del Consejo de S. M 
mani'íitiias ú l t imamen te celebrado, lecibió a 
lob peaioJastas, con quienes eon\ei'^ó a l g u n o s 
momentos. 

Manifestó ayer el jefe del Gobiei lo que 
poi deeoio nacional es p iec iso cpie se 'Sub­
sanen a lgunas defacicncias que exis tan en la 
caj)ital de la Monaup i í a , ta les como el pavi ­
men to , y dijo que en el Consejo de ante­
ayer se hab ía convenido en ped i r u n crédi­
to á las Coi tcs , que se des t í na l a eA.c1ubiva-
mente á esa atención. 

H a b l a n d o de la s i tuación económica del 
A y u n t a m i e n t o m a d u l e ñ o , manifes tó et p re -
sicTente que es pjeciso díjile a lgunos mayo-
let, recuisos , y dijo que M bien el impues ­
to de i nqu ihuu to no se puede abolir , porque 
no puede Sci más jus to , es fácil poíáer bus-
t i tu i i l e con ot io que acepten con más sim­
pat ía los conti ibuyentes . 

Pal a ti a ta r de todo esto y de a lgunas cosas 
m á s , fce p iopone el Sr. Canalejas tener ma­
ñana u n a l enn ión en el min i s t e i io de la 
Gobernación, á la que as is tan los vSres. Ba-
iroso, N a v a i i o Rcver te i , Ru iz J iménez y al­
g u n o s concejales. 

E n t i e la labor económica que el Gobierno 
ha de l l e \ a i á las Coi tes , di jo el vSi. Cana­
lejas que el pr imei proyecto que j j iescnta-
rá será el que afecta á las Clases pas ivas . 

Negó cpie vaya ahora á hacei'-'" combina­
ción diplomát ica a lguna , aunque n o t a i d a r á 
mucho ticinpio en reahza i se , y confiímó que 
el Gobierno h a l lamado á la m a y o i í a del 
benado poi si h a y algnin j jroyecto que sea 
pieciso votar def ini t ivamente 

Poi u l t imo , el iSi. Canalejas maniít'-.^ó que 
le cxtipfiaba la exac t i tud con que Ai Jmpai-
lícil r ep tüdnc ía la sustancia de su cnt ievi^-
la ron el vSi Montero Rio«, pues habiendo 
quedado, t an to éste como él t n gua rda í i c -
• erva abso lu ta , no podía h g u i a i s e quien hu-
Lieía q u e b i a n t a d o el secreto 

Pe lo en fin—añadió,- ya que '•e sabe >o 
puedo decji que las condiciones tiue el se­
ñor Mónte lo pone p a i a que se ap iuebc el 
pjoyecío de mancomun idades son inadmis i ­
ble'!, excepción hecha de una , con la que se 
podi ía t i a n s i g i i , y an te esto yo i r e he de 
mantene i en el pue r to en que debo l aan te -
n c i m e y cumpl i i con los ca ta lanes la pala-
b i a de honoi que k s tengo empeñada . 

T c i m i n ó el vSi Canalejas anunc i ando que 
inañana confcrenci i iá de nuevo con el se-
ñoi Montc io üa ia ti a tar del a sun to , á ver 
SI éste ha modificado a l g o sus conclusiones , 
y a -eonociclas u n a vez lo to el secieto que de­
bía guai dar ías . 

I^itbao l a y agi tación obicra , y y a se ha en 
c;wg4llfl»í Sr. Vil lai ineva que peche él qoii 
la re ío ima elcl proyecto, lo que qu ie re decñ' 

, que el Er. Vi l lanueya será sacrificado. Poi:-
I que , ¿ q u é reformas va á hace r? N i n g u n a . 
¡s ino, á ¡o que se dice, l e t i í a i s e él con el 
proyecto, dejando cn l i b t i t a d al Gobierno 
p a r a p jesen ta r otro si le d.in t i empo, q r e no 
se lo da rán . 

i,^a qué hablsreenf 
Hemos dicho que el Sr. Canalejas se que­

dó ayer cn Madrid porque tenía m u c h o que 
Ji.iccr. V en efecto, ayer , con la calma d*" 
que disfrutó, el jefe del í ío l ' i e iuo !n\iiti<S 
la ta rde en hab la r l a rgo y tendido con el 
f-r. VrzíÁ'i, á cuya casa fué y con quien dió 
después á pie un la rgo paseo. 

} De qué hablaron el Sr. Canalejas y el 
d ipu tado soli tar io, que no ha niucho^ recha­
zó u n a car tera cpie se le ofrecía ? 

H e aquí el mis ter io , que acaso no se des­
cubra como se descubrió la en t rev i s ta del 

Eos padres de los a lumnos de la Escuela 
d e Ingenieros Indus t r i a l es , h a n celebrado 
u n a reunión , después de la cua l , se di r ig ie­
r e n al despacho del gobernador civi l . 

El vSr. vSánchez Anido , los recibió con toda 
cortesía, y los comisionados le pidieron que ^ ^.^^..^ o^ 
ges t ionara cerca del Gobierno la solución i jefe del Gobierno con el Sr. Montero , y no 
del conflicto. El gobernador les hizo ver la j ha.brá quien dude de que ese paseo que aye r 
imposibi l idad de a c e p t a r l a pet ición, por im-1 dieron íos dos polí t icos -'^-•' 
p e d n l c el p i m c i p i o de auto i idad Añadió tancia 
que nada podía hacer'-e n'iieiitias lo^ e^lu-
-diantcs no \ u e l \ a n á las clases, abe ndcnan-
do la hue lga . 

Eos pad ies volvieron á ins is t i r , l ogando 
al Sr iSánchcz Anido , que interccdjese p a i a 
consegui i que se suí-pendiese el Conecto nn i -
vei ' - i tai io que poi la t a ide hab ía de lennis -
se, p e l o e] Si f^anchcz Anido contestó que 
sólo podía i n t e iven i r t n el sentid< de ic( ,ar 
al Consejo la mayor benevolencia jiosjble 

Los padres de los a lumnos t o n v i m c i c n vi-
s i ta i a i rector, é ii á Valladolid pa i a ci j tciar 
a l conde de Roniancnes . 

Eü eiLBUO 
U n m i t i n . 

B I L B A O 2. 10, 15. 
Eos aTumnotí ingen íe les I n d u s t i i a k s h a n 

consegu ido autoiJzación de l g o b e m a d c r pa ia 
celebrai m a ñ a n a , por la m a ñ a n a , u n m i t m 
en Sa lón Ol impia , a l que h a n inv i t ado á 
todos los escolares bi lbaínos. 

5E>-« O « -

Y no dijo más el P n sidente del Cou-

El Si Canalejas , que <iyer su.<-pendió su 
StxcuiMÓD ^ O t u ü j la ica^iza íioy ,̂-

De la Casa Real 
S M el Rey , a c c m p a ñ a d o del Si Qxnñe-

n tb de León, sal ió á p ie de Palacio A media 
i nañana de a y e i , d i i ig iéndose á la A i m e i í a . 

Decpués se dirigi-ó al Museo del P i a d o 
A..yei t a i de , Don Al lonso X I I I , acompa­

ñ a d o pe r el Pr inc ipe de As tu r i a s , fue al 
c a m p a m e n t o de CaiaLanchel-, donde estuvie­
ren p iesenc iandc l a s maniobras que allí lea-
lizan las fu t i zas de la g u a i r i c i o u . 

E n la c i ip ta de la A l m u d e n a se celebró 
a y t i la mi'-a r e / i d a que el oifcóii dcnost ia-
rra eosícó cn sufragio del alma de la Infan­
ta D c ñ a María Teiesa 

Ofició el j i o v i i c i de la r i ó c c s i s de Ciu­
dad Real y el oifcéji d n n , j d o por ci "^fñcr 
E s n i o l a , i n t e i p n t ó divei^as cempo'-icicnLS 
niu ' ' icak '-

F n iepie=entaeión del P c y asintió el ccts-
de de Aybor . 

c i tados t u v o impor-
(cCaio n o ' Tan to , que esperamos ver 

p i o n t o los i csu l t ados . 

Notas de sociedad 
San Ca:¡0s Bsrromeo. 

J l a ñ a n í , festividad de '•\VL Caik», Bocrio-
mco , cxlebsan suis d ías las duquesas viuda 
ele Nájcra y Montel lano. 

M a i q u t s a s d e Guadaler /a^ , Cadañego, Pra­
do AmcDu y viuda de VilladaTias 

COIKIC'^-- de Vclle, Campo Oiro, Rctainoao, 
y Val de Agúala 

Señoras de González Besada, Sickles, Eoy-
g o i i i , En i án , Port i l lo , V a k á i e e l , Alonso Pes-

-anchí», y 

Mar t í -

, T J 

que ía , Kios, Cor ia] , F a Pcit jUa 
la-arfce. 

vScfionti,ci <Jc Caiva ja l y £íuesad.a 
Blez de Irujo , y Alexandae 

E l In lan te hun C a r i o ; y su hrjo. 
L o s duques de D e m a v Aréval-o &e\ Rey . 
Les mctieiueseb de V a l u e i r a , Aie l lano , Ber-j 

m , Cjijaie'?, Villadaria '- , y S o t e k 
l«s , condí-s dfe F l R i r c é n , Cucvas de Ve­

ra , Casa Padi l la , (^asa fi^d.uic, y Lloveía . 
Barón del Cast i l lo de Chircl 
Scñoics G r o i / a u l , Pelljeo, Redondo, Esp i -

niO:.a de k s Monteros , Melgarejo, M u g m r o , 
Alcalá ( j ahano , Pa r t anco , Cendra , fes tor , 
fiáen« de Tejada , P i a s t . Kcbhc , Lopcz Pele-
g i í r , i c - c i e n d o padre ( 'á lvez , He r re í a , Ca­
bello, Jnza •'^aurac, Ming í ez, Aiení .ana, Mnn-
tada'-, I tu r ra ldc , F iguc ioa , Díaz "^'akao, Gc-
yenoche, (García FiicteJ, Cantío, '^aralcguá 
Heiedia y C a j \ a j a l , f^oocí D ó n g » , ( ía ic ía 
A l ix , M o i a k s de vSetien, "''"eiduí-^o 
de Abicu , Zu^ueta, Casa' ' , O 
A d a i o y Carc . 

ÍOR TELÉGRAFO 

L a a e t l t u d ú® Seieirla-l lainst3<'ía> 
B U D A P E S T 2. 10,40. 

Al hab la r de la ac t i tud de Aus t r i a - l l un -
g r i a an t e l as consecuencias del conflicto bal­
kán ico , afirma el .periódico Fcster Lloyd que 
d icha potencia se considera l igada po r su 
p r o g r a m a de a.bstención, q u e cons t i tuye la 
n o r m a genera l de su polí t ica exter ior . 

S in embargo—añade ,—aunque nad ie desea 
la paz m á s de lo que la desea ella, j a m á s 
dejará que los intereses de la Moiíarquia 
aus t ro -húnga ra sean sacril icadcs, y elche, por 
lo t a n t o , s in esperar á m á s , proteger y ase­
g u r a r su porveni r , permanec iendo para ello 
fiel á s u pol í t ica t radicional . 

O t ra s vers iones dicen que Aus t r ia ha en­
tab lado negociaciones con otras cinco po­
tenc ias , a l egando que quiere ser la defenso­
r a de los ba lkánicos , s in qu i t a r a tención á 
los in te reses propioff en aquel te r reno, que 
califica de «sagrados y con,siderables.<). 

E s lo cierto que todas estas not ic ias dan 
u n a r e su l t an t e a l t amen te sospechosa pa ra 
Aus t r i a , á qu ien se considera sin ambajes 
cómo enemiga de los vencedores. 

E l periódico oficioso Frew.deniblatt comen­
t a con satisfacción el comedido lenguaje de 
la P r e n s a servia frente á la ac t i tud de Auis-
t r i a - H u n g r í a . 

Dice el referido pei ióoico «que na^da imipi-
de el restablcciinieii to de las buenas relacio­
nes en t re los dos pa íses , como exis t ían en 
otros t i empos . 

AuEtria t iene respecto á Servia , como res­
pecto á los demás Es t ados balkánicos , las 
mejores disjjosiciones. 

Así e spe ramos que sabrá apreciar lo .Servia 
cuando lle.gue el m o m e n t o oportuno.» 

LoNDBKS 2: 9,45. 
Dicen de .Sofia al Times que los turcos 

hicieron ayer u n esfuerzo desesperado y die­
ron batal la á los bú lgaros , pero que fueron 
der ro tados to ta lmente , y que éstos ú l t imos 
se apoderaron de Tchor íu , de S t rand ja y de 
Rodosto . 

Tos bú lga ros , que ya eran dueños de la 
pi^imera línea de defcn.sa,': tu rcas desde la ba­
ta l l a de Ki rk i l i s se , lo son ahora t amb ién de 
la segunda como consecuencia de la de Tu­
le Burgas . 

Esta" conquis ta les da !a posesión de todo 
el te r reno que llega has ta la tercera l inca, 
desde la cual sólo d i s ta Con.stantinopla 20 
k i lómet ros . 

Créese cjue las- t ropas o tomanas abandona-
i r án s in t a r d a r m u c h o u n teit-itotioi cuyas 
Ijoon^irífine^? KS ""^^tO:'*?pfa*«9ralbks para 'lina ¡ 
ba ta l la con t ra el Ejérc i to bú lga io . 

Es t ímase comci l o ' m a s probable que se re­
fugien bajo las fortificaciones de Cpnstant i -
HOpla, en t re les ^agos Dc ikos y Tchckniedze. 

A iu.;gar p o r la rapidez con que avanza 
el Ejérci to búlgaro , dent ro de veint icuat ro 
horas podrá y a t ib iarse esta tercera batal la , 
ú l t i m a car ta que se juega Turqu ía . 

De la pa r t e de Salónica, el círculo se cie­
ñ a cada vez m á s para los otomanos, que no 
es probable pueblan resi^^tir la pies ión me­
tódica y poderosa que sobre ella ejeicen los 
gr iegos y servios. 

Despachos enviados á Constant inopla por 
el genera l Nazini.-Pachá proclaman la derro­
ta de los búlgaros por eí Cuerpo de Ejérci­
to q u e m a n d a Maninond-Monldi tar , derrota 
que costó á los búlgaros u n g ran número 
de bajas y la pérdida de var ias piezas de 
Art i l ler ía . 

Uno ele estos te]egram_as dice que ha sido 
contenido el avance de los bú lga ros en Bu-
narh i ssa r , en cuya región se hallan comple­
t a m e n t e ccicados p o r i c s tjoixis del ci tado 
genc ia l . 

O t io dice. «Desde hace cua t i o días nues-
t i o Ejé ic i to lucha ^Piiainente ccn los búlga-
3 os en la linea de Lulo B m e a s á Viza, ha­
biendo rechazado vi-^ícic '-amenté al enemi­
go cn c-ta ú l t ima ie<"<<'n » 

L^3 h i s te r i as bélgsf-as. 
P A R Í S 2. 10 }¿. 

Tos pc i iód i ios i i ' c i t r t i i dc^oichos de So-
fío según los cuales los búlgaros "t han 
a jo^^cado de .Sviumit/a. 

Kl bot ín tomado ro i estos en una de las 
últ ' j i .ab CGi^quistas ha "^ido de unes 70 mi­
llones. 

Tes convoyes I k g a n á K3ik<li>-cc a tes tados 
de pi i ' - icueíos t u i e c s y de a u n a s y mun i ­
ciones del p iop io or igen. 

Uno de los último«j ha « i t l a d o cu dicha 
pobhicn 'n 70 000 fusiles y equipos coiupTe-
tos , las banderas y es tandai teb de lutrchos 
irgiij.iento'^, m á s de 160 cañones, \ a j i o s mi -
l la ies de caballos y ícelo un tie-i de cquq3a-
j e s y \ í \ t - i c s que abandoiiaie>n Jes tu icos 

Dicen los r insioncros ejue no tenían roas 
que 40 ca i tuchos poi p la /a . 

P A R Í S 2 12,16 
Scjíúii rohthc. de Cetina, el Ejerci to mcn-

ten-cgni.e, q u e h i « . í i . ido á tam) ci 1 a t ie»te 
cn la 11! pc i ta i i t e plaza de Ipeei, , c c k b i ó cn 
la Catedral u n a suntuc-íja luncae>n le l ig ios i 
en acc ' n d e giac ias al ( K I C pc-r las victo-

regocijo 

V i e y í a 
'•ci o y Galla ido , 

POR TELÉGRAFO 

U n m i t e r t a y ütsa h e r i d o s . 

KlFL 2 1S,15-
Es ta m a ñ a n a , al hacer p i ac t i ca s de ttiao 

y t o i f d o s el ci t iceio \i}rik, es ta l ló i.iicpi-
nada ineu te u n e. i i tucho dte- d i n a m i t a , lestal-
taiido m u e i t o s u n capitáir> de nav io y iMi 
m a í m e i o , u n ten ien te de nav io cou> anafeas 
p ie rnas des t iozadas y u » m a r i n e r o coa Se-

l.rsda§ leyes . 

d 
u n a 

ñlcm&ramlenfo. 
La scñe ía de Lo^^ula, finí del inJiii.stiO 
la Ci 1 r iuac ión , L,i d "lo J- luz co-u i t l i c idad 

e i m c a nina 

H a •iahdo pa i a F e n o l , d e i p t , ¿̂^ d' fia-
gp ta D F e l n c de A m a i / 1 m •̂ u in o D Gui-
l lcni íc , ejuicr acaba de obicuí-r pl / i r n la--
oipTisiejcíiit'- de in<íic^o en l i T M ucI3 Naval 

l^a n iauíucsa de f^eiuilacht, m o n h a i a cn 
ti ieve á P i l i ' - donde pa sa i á u n a t e m p c i a d a . 

H a n ieau'-a<lo á Madiu l 
De San '^ebastian, la tluqueca viuda ¿le So-

to raayoi , lo-^ ma iquesp t de .Santa Cii.stma, y 
los coP'iles de IMiluQue, d*̂  El Esc< n a l , don 
Jase di, Mada i i aga , y de SaU J u a n de T u / , la 
condci.a de Ca l t a \u tw io 

— H a marchado á Valencia , el cani tán ge-
n c i a l dte at^uélla cap i ta l , ccnde ckl S e n a l l o 

ñ a s obtenida':? 
Tes t i rpas- t edas , al l u a r d c del gen la l 

V c u l r w i t e h , a'^istiercn, l lenando el "arehu-
i<y.o t emplo y las mmediaeíoiiC-. del mi'-iijo, 
p e r se r c^tc insufiriciitc 'paia ccntcnerla '-

El ; ci cial mcn tcncg r ino M a i t m c w i t c b , al 
Í K u t e del ala jzcprcida del Ejérci to , ha de-
r r c l ado en t i e Pala i y el puc i to de San Nico^ 
lá"-, á rk'í r c r i i n e n t c ^ t u i c c . 

I^a " i ' t d k r i a n i c n i c n e g n n a t emó cn c^ta 
fL<c,on r n a p a i t e decrsnn A cíKn'~ceu« iicia de 
SU3 c a t e n s e1i--5iiies, les tuicot- huyr-icn 
dc' c /dcnodamente hacia ,San Juan d<= lUefhía, 
dc j a rdo cmer'^o, y hci-ido'= ' n abundanc i i 

/^ccica de la moial del E j e i i i t o i i tontcre 
g i m o , t e j e , , los iníeiJt3e-> di Ic-t igc* p icse í* 
Cíales, c^jpcsdcn cn cciii eptt,.aila (<!• ua del 
mayc i e''o< lO '-•n T I T rei< n^ u (b ci^jli^n 
su v a k j í i ío , --cieiic, k ^ dan ui^a gi.in v n t , -
Ja cont io sus c inmigo». 

S s g M s n l a s a l r o c l d a s i e s d© l e s t a r c a s . 
f ( lA 2 

Un oficial de Tiifanteiia qi e na legn-^ado 
á e'-tr capi tal pa i a e i n i r ' Lis .enavísiraas 
hcnda-s que cn la campaña le lian sido caiis.!-
da--, eiKuta detalles hci iorc^o^ accica de la>. 
cineldadc- ' cpic cometen I r s fueizas o toma ' ia , 

-De '-as labios es la s iguiente iclación 
«rOiiielienta y t i t b bu lga ios que hibí.nx sid'i 

hechos pii"^ioneios fueion conducido- á una 
p i i s ión , cn la cjue es taban enceriaclos ya otre^, 
«©asfatiijOtas. « l y o s . 

Sus guard ianes decidieron darles muer t e , 
y para ello emplearon una csti-atcgcma q u e 
dió el resul tado apetecido. 

E l director de la prisión comunicó á loa 
225 pi'csos búlgaros que cn total hab ía en 
ella que se había acordado dejarles en conaple-
ta l ibertad. 

E s t o jDrodujo en los búlgaros el 
que se puede imaginar . 

Y dispusiéronse á abandonar en masa la 
p.rísiói!. 

Fííc-o' después se abr ían las ' puer tas 8 e la 
cárcel , dejando paso á los-pirisionercs. 

Pero apenas las t rasponían eran asesinados 
á maU'Salva pejí- a lgunos centenares de -solda­
dos turcos que les csperab?n. 

Los búlgaros , imposibi l i tados .para la de-
feíisa por su inferioridad numérica,- po* su 
scrpiresa y por la carencia de anna-s-, íueTO-n 
víc í imas del bárbaro plan 

E n J3CC09 minu tos quicdó el suelo cubier ta 
de cadáveies . - " -

Sólo cuatro búlgaros puuicro'U escapad- de 
la ma tanza . 

Refieren horr ibles detalles de la misma . 
Los búlgaros , her idos 5' ensangrentados 

por las p r imc ia s heridas de a rma blanca que 
recibían al salir de la prisión, h u í a n des-pa-
v-oridcs y demandando clemeii':ia. . 

Pero les perseguían s añudamen te los sokla-
dos,, golpeáiiidoles é hir iéndolos has ta cjue 
daban con ellos en t ierra . 

Allí les remataban.)) 

P A R Í S 2. í6 . 

Comunica desde Musta íá Pacha el corres­
ponsa l de París Midi que se oye el ru ido de 
la Art i l ler ía que cerca á Andr inópol is . 

E s t a capi tal lleva cuatro días completa­
men te aislada del resto de Turqu ía , y pron­
to ,se rendirá , pues los búlgaros han acorda­
do no dar el asal to para no sacrificar más 
vidas . 

Tas t ropas regulares han salido pa ra Chor­
no, quedando allí sólo los reservistas. 

E l genera l de los Ejércitos búlgarcs ha 
propues to la rendición de la plaza, p e r d o 
nando las v idas de los h'abitaiites civiles, los 
cuales sa ldr ían de la plaza sin ser moles­
tados. 

E l genera l de la plaza p ropuso la rcnídi-
eión ^si se permi t ía salir á las t ropas sin 
ser hos t i l i zadas ; esta proposición a o fué 
aceptada. 

L legan mil lares de reservis tas , cjuc mar­
c h a n en seguida á las villos y ciudades 'con­
quis tadas en Tracia para su defensa y cus-
tedio . 

E l boffi-bardeo cont inúa len tamente , no 
habiendo ten ido piás in ter rupción que la 
precisa para comunicar iaS condiciones d e la 
rendición. Luego se reaiju-eió" inmediata­
mente'. 

Sobr>9 i a i a ras i Bfetsñai 
P A R Í S 2. 16,30. 

Telegiaf ían de Londres á Le Motín: «En 
cier tos centros se dice que la (5rali Bretaña, 
cuidándose de sus intereses, al pr incip io da 
la .guerra balkánica se mostró hosti l á los 
naciones al iadas y á la divi.sión del Imperio 
o tomano ; pero hoy ha cambiado de modo de 
pensar , apoyando el Gobierno liberal á los 
vencedores, creyéndose que la mediación, eu­
ropea no pr ivará á los aliados de los írutoa 
de sus tr iunfos y victorias.» 

Hab l s i tiss p s r i é d i c e . 
P A R Í S 2. 

La Petite Republique dice: «Nadie podrá 
a r reba ta r á los aliados los terrenos que h a n 
conquis tado con las a r m a s ; el statu quo ha 
muer to , n o t iene ya n i n g ú n va lo r ; pero tam­
poco se puede dejar á los vencedores que 
á su capr icho d i spongan del m a p a otoma­
no » 

Da C@nsta9etigíop!a. 
C O N S T A N T I N O P L A 2. 

El ex Sa l t an Abdul H a m i d llegó á las sie­
te de la ta rde de ayei y e s t abkc ió su inoiada 
con su harén en el jDalacio P<=yleibey, situa­
do en la costa asiática del Bósíoio. 

ContnniPmcnte se prcmuc-scn mot ines san» 
g j ' cn tos que con mucho t rabajo pueden con­
tener las fuci /as de Policía. 

En esta cajDital se hacen con g i a n preci­
pi tación muchos p i epa ia t i ^os in i l i ta ies cn 
espera de p ióx imos impoi tantos acontecí--
mien tes . Muchas fortalezas donde se supone» 
que los cañones n o h a n de ser necesar ios i n ­
media tamente h a n sido de->guainecidas y lasi 
piezas t i a ídas aqu í , siendo empleadas en I04 
lugares más opoi tunos . 

También h a n comenzado á l legar v íve res , 
desembarcados por una A g r a c i a eme estaba 
encargada de aprovis ionar á l as fueizas de 
Salónica 

Tosi i n i n i ' t i o s y Tos altos d igna ta i ios pala-
l inos ponen todo su empeño en ocul tar al 
vSultán la m a g n i t u d del desas t re . 

Aque l pide con fiecuencia not ic ias de la 
cci i ipaña, y el m u t i s m o de =us conséjelos 

j^Ie sume en honda pieocupación, haciéndole 
pcn'-ai en t e m ó l e s noticias.-. 

L e s m m i s í i o s se han l eun ido en Conseja 
pa la t omar a c a t i d o s iet>pecío á la si tuación 
mil i tar . 

Los peiiódicos otomanos dicen que el Ej-ér-
ci to turco es tá , e n inmejorables condiciones, 
y p icsen tan á los búlgaros como d e n o t a d o s 
y en fuga an te el empuje de las fuerzas de 
la med ia luna . 

Añaden que el Ejéicico de N a / i m P a c h a 
p i c p a i a u n a taque dec i s i \ o y se hacen eco 
de un l u m o r según el cual los bú lga ios han 
tenido que abandonar Tu le Bul ga s . 

E l g e n e r a l I s F m - s ^ turco» 

P A R Í S 2. 17 

Tlcgan á los cent ios diplomáticos noticias 
afi í inando c¡ue el geneía l i^ imo Kazim-Pachá, 
á quien se c icyó m u e i l o ó deStiparecido, es­
tá en pcdci de los bu lga ios 

H e . ' q r í cómo se icíiere el m o m e n t o de 
la aj í ichensión. 

«Ocupábase el genei.al t i nco pe i sona lmen 
lo en rco igan i / a i pequeña;; tliMt^iones con 
'os les íos de sus t i opas p a i a p io t cge r la le -
t n a d a de los que luiíaii en dilección á la 

| [ c i c e i a línea de defensas. 
E n ese m o m e n t o lo envolvió la Caballei ía 

bú lga ia , m a n d a d a poi el gen^ia l Ivanoff. 
No se dieíoH cuenta los bú lga ios de la 

•I .didad del pr is ionero hT^ta qiís observaron 
1̂1 los tu icos detenidos u n movimien to de 
oncent iación hacia el lado eloUde se híilla-

I m numeíosos jefes y oficiales. 
E n t i e ellos estaba el genei alisimO, que in-

tciiíó suicidarse, impid iéndolo dos oficiales 
búlga-ios. 
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Inmediatamente fué Uev;i<lo á la •jjit-wncia 
del geiietal Ivaiiofí.» 

L « s prás ion»!*»* t u r é i s . 
PAIU'S a. 17)25-

ComutiicrAU íi, La Croix de^de Sofía qne el 
Gobieino luí acordado emplear á los prisio­
neros turcos en los trabcijos corrientes de 
las tninas de carbón, cobrando un jornal 
igual al ordinario dé los demás obreros. 

H u e v o trSuBifsJiúlsaPO. 
PARÍS 2. 19,35-

Comunican de .Constajitinopla á la Agen­
d a Havas el siguiente despacho, deposita­
do esta noche á las,nueve: 

«Eii la batalla de Lule-Burgas han triun­
fado los bálgaros. 

El ' ' S t a t u que< ' , <an peilsi*»» 
B U D A P E S T . 2. 19,21. , 

El diario Cister-Lloyd, dice: 
. «Es ya. imposible mantener el statu quo y 
m fuera esta la opinión del Gobierno, cosa que 
oíoy no se puede predecir, la monarquía aiis-
^•o-húngara, se vería obligada á tomar gra­
ves acuerdros y decisiones, por lo cual hay que 
vivir prevenidos.» -

Ei últ3:no « s f u e p z a d e T u r q u í a . 
L O N D R E S 2. 20,15. 

Catuuittican de Sofía, que los turcos inte» 
tan el último esfuerzo para salvar su critica 
y'desairada siitoación. 
' Se han retirado á Chonno y Astranisa, sien­
do el Ejército reforzado con una nueva divi 
sión. 

_ I(OS búlgaros se han apoderado de los prin­
cipales puertos, que servían para el desem­
barque de tropas y municiones, turcas. 

' i T u r q u i a h a mutaptsS 

P A R Í S 2. 21 
Dice La Croix: 
«Desde „hace 5'a dos días hay en Europa 

una potencia más:.la federación balkánica. 
„ vSi entrase, en la órbita de nuestros iníe-

.reses, se habría acabado para siempre el 
germanismo. 

Se levanta en Oriente tina nueva aurora 
slava. 

Turquía ha muerto.» 
Aoee>ca de l ^^statu q u s " . 

P A R Í S 2. 22,15. 
Dice La Liberté: 
«La opinión en Londres ha cambiado por 

completo. 
El^íaíM quo se ha venido al suelo rápi 

famente-, con igual rapidez que él poderío 
te las armas turcas. 

Inglaterra no, se opondráal reparto, pues 
admite el principio del acrecentamiento te-

• Tritorial de los Estados, balkánicos. 
Se ve que Inglaterra se halla muy lejos 

de sustentar la opinión que mantenía hace 
los semanas,' y hoy-.por„hoy pospone todos 
los intereses, cuidando, sólo de evitar la gue­
rra europea,, y á est« fin lo subordina todo.» 

La e e s u a r i r a i iaglesa. 
GlBRALTAR 2. 23,18. 

Acaba de fondear, en este puerto la terce­
ra escuadra inglesa de combate. 

La forman ocho grandes acorazados y bar-
cos-'tau.gues.y transpgi-tes. 

Se reportará de carbón y víveres, y zar­
pará inmediatamente con rumbo á Oriente. 
C a p c e s i i e n s B t a 1 sx«s>anj«i>as iptpesas. 

LONDRES 2. 23,18. 
Desde-Ghornio, escribe un corresponsal in­

gles: , 
«Treinta,y seis representantes de la Pren­

sa europea nos hallamos prisioneros de los 
lu rc^ y hemoa sido traídos al campo de Ab-
dul-Pachá. 

Nuestra situación es grave, pues los turcos 
nos retienen á la fuerza, violando las leyes 
internacionales, y un periodista inglés, que 
ha pedido^los pasaportes, se le han negado, 
amenazándole además con encarcelarle 

Tenemos continuamente centinelas y sólo 
nos esta permitido escribir dos veces á la 
semana, y toda la correspondencia en frrn-
ces, sometiendo ésta á una estrecha censura. 

L o s s e p i r i s s t r e n c s d e f a s . 
USKUB 2. 24. 

Ha sido, comunicado oficialmente que los 
íerviosse apoderaron anteayer de Tetowo v 
que hoy probablemente, ocuparán á Go¿ti-
var y í r i n e t . 

El Ejercite; servio na encuentra resistencia 
alguna a su paso. 
^Eii_breve !©s servios se unirán, en Priset 

al Ejercito,griego. ' 

¿Se mmpe e! "síatu quo"? 
^ a v i l l z a c i é n mapmtna 5tsaS®sa. L la ­
m a d a :á i s s ««assrwaa. OtVa S o l a á 

Gs*ien2s. ñgiSaasén @n J o s p u e r t o s . 
La, Agencia Fabra nos-comunica, por telé-

foiio, á, lasvcineo y,cuarto de la madrugada de 
noy, los despachos siguientes: 

LONDRES 3. 4,58. 
El Almirantazgo inglés ha dado orden de 

que _en los puertos de Devvopot, piymouíh 
y Cnatam se incorporen á íós buques de 
guerra los oficiales -y marineros en uso de 
lic^neía y,pertenecientes á la reserva activa 

En todos Jos puertos, ingleses hay inusita-
ao movimiento y se nota agitación enorm-

Una «UGva escuadra de com.bate, compues 
ta _cie ̂ 35 grandes buques, y á la que í'com-
panaran los barcos auxiliares, se aorest-' crn 
gran rapidez á zarpar con rumbo á OrilmtV 

En el puerto de Plymouth, se está termi­
nando de equipar mía flotilla de contrator­
pederos, a la que se unirá una de torpederos 
de chatam. ^ 

Tan poderosa flota, zarpará el lunes por 
la tarde cou rumbo á Oriente. 

En los Círculos marítimos y político'^ se 
cree que ha llegado la hora de romper el 
staiu quo. -

La d ip Jomas j a a s m u s v e . 
ROMA 3. 4,25. 

El ministro de Negocios Extraujeios del 
Gobierno .Italiano,. señor marones de Smi 
Giuhano, ha marchado á Berlín*con orau di-
Iigencia. '̂  

La expectación es enorme. 
"dBwwpTn »-• -«-^ 

ÜSSÍlifli « l i l i Di Lmú 

• í^a Asociación ^General de Ganaderos Jia 
enitablado con las autoridades militares de 
Madrid las-oportunas, negociaciones para el 
BummistBo de,, carne al Ejército, sobre la ba­
se de mejarai-.la calidad del rancho, evitando 
que, como vema.sucediendo, fuera sólo á este 
la carne de- torcera calidad. 

Ultimsidas esas gestiones, la Asociación 
d,e Ganaderas, mataudo por su cuenta dia­
riamente, se lia^encargaido del suministro 
dii-ecto d.2 car-ne,a,toda la guarnición de Ma-
dlEid, obJ,igand,Qse,.á sei-virla á los precios co-
nnentes á que venden.las reses y haciendo 
p.or4;anto, al soldado y al productor partíci­
pes de beneficio por la supresión absoluta 
de todio intennediario. 

Adeimás, tiene la Asociación dé Ganade­
ros ajustada la venta de pieles y deSipHos 
y su producto líquido, después de abotíados 
los oousiwnos. y la supresión de los íntenne-
diarioa, permite que al Ejército llegue la car-
lie de excelente calidad, entrando -.i pl ran­
cho las re.ses enteras, inoluso con sus solomi­
llos a precios, económicos. 

La Asocia«ión General de Ganaderos há 
realizado a»t*ialmeirte algunas obras para 
aooadicioiiar el;, local, é inmediatamente ins­
talará en él básculas para ,el I5<ÍSO en vivo 'í 
msí dt> conocer el rendimiento de tcda« clase-
de reses y procedencias y dar á 'les ganaderc 
elementas para apreciar y contratar con ma 
vor cojjocimiéflto. 

EL PROYECTO 
DE LUY 

SCIAGIOIES 
Siguen las protestas. 

El Centro de Defensa Social de Valladolid 
ha elevado al presidente del,Consejo de mi­
nistros un escrito de protesta contra el pro­
yecto de ley de Asociaciones. 
• De su -Contenido entresacamos los siguien­

tes párrafos: 
«El proyecto de ley de Asociaciones con­

traría gravemente el aliná española, hiriendo 
convicciones arraigadas, puros:afectos,, tradi­
cionales y muy acendradas simpatías, ¡Es­
paña no lo quiere! Y si es siempre grave 
íalt-i en los .que ocupan las alturas del Go­
bierno oponerse, sin más causa que las pre­
ocupaciones personales, á los d&ssos del país, 
elévase á gravísimo pecado cuando se come­
te en un régimen de opinión y por aquellos 
que de' la exaltación de la voluntad nacio­
nal han hecho principio fundamental de su 
credo político, escrito ep la bandera briosa­
mente tremolada y defendida en cálidas pro­
pagandas. 

Con argumento persuasivo, revelador de 
un profundo sentido político, demostraba el 
eminentísimo Cardenal Primado que ni si­
quiera existe ahora esa ficticia. agitacióUj que 
pudiera invocarse como pretexto para pro­
yectos tendenciosos como el que* combati­
mos. Y esta afirmación del-Primado convie­
ne con la declaración explícita de alguien 
que está muy cerca de V."E.—-y por su his­
toria y por el puesto que ocupa' es dentro 
del, partido gobernante un prestigio y una 
autoridad,—quien en discurso reciente afir­
mó que la cuestión religiosa no existía y que 
otros eran los prc-blemas que merecían pre­
ferente atención. Singular coincidencia de 
criterios que no habrá ipasado inadvertida al 
claro talento de V. E., Como no habrá pasa­
do tampoco el palmario desacuerdo que exis­
te entre la conducta de V. E. presentando 
a las Cortes un proyecto de ley que afecta 
a materia concordataria prescindiendo de la 
Santa Sede y la manifestación de aquél que 
ha de dirigir en la Cámara popular la discu­
sión de tal proyecto y que Juzga imprescin­
dible «acudir á la Ciudad Eterna» paira de­
cidir, de acuierdo con el Romano Pontífi.ce, 
cualquier; alteración en un estado de dere­
cho basado en pactos^ solemnes enti-e amhas 
potestades. , , 

Quiere esto „decir, excelentísimo señor, que 
ni, en, el seno, del partido cuya política re­
presenta el Gobierno -hay unanimidad al 
apreciar el proyecto contra el cual protesta­
mos y la conducta que V. : E . sigue con la 
Santa Sede manteniendo alejado de ella al 
representante diplomático de'España de tan 
prolongado é indefinido modo, que necesaria-
m.ente da lirgar á que la omisión se inter­
prete como intencionada descorte.sía que só­
lo puede ser tolerada, á fuerza de amargura, 
graciaís á la paternal solicitud con ̂ u e Su 
Santidad distingue á nuestra Patria y al de­
seo de mantener la paz y la concordia 

t^»— » »-s^3asm 

er e! alia ie Son Caries k lorMn 
Mañana lunes., festividad de San Carlos 

Borromeo, se celebrará, á las once, en la igle­
sia (le Padres Dominicos, de la calle de Ca­
ñizares, un solemne funeral, dispuesto por la 
Ju,»ta de la Casa de los Tradicionalistas Es­
pañoles, en sufragio del alma de Don Carlos 
de Borbón (q, e. p . d.). 

PSEPAHA^SD LJV HEVOLUSlOSi 

GRAVES MYELACIONES 
Leemos en nuestro querido colega la Ga­

ceta del'Norte: 
«En el último número de la lievue Aníi-

masomque, que se publica en en París, en­
contramos graves revelaciones acerca de la 
labor que se está llevando ,á cabo por algu­
nos elementos para proi-ocar la revolución 
en España é implantar el régimen republi­
cano con 1-os mismos caracteres sectarios que 
en el vecino Portugal. 

Se deben estas revelaciones á trabajos rea­
lizados por Le Bureatt, Antimasonique In­
ternacional, que está funcionando con tal éxi­
to, que puede descubrir las tramas secretas 
ae la masonería en el mismo momento de 
ser urdidas. : 
^ En el pasado mes de Agosto publicó La 
¿.poca y reprodujeron muchos periódicos, los 
traLOS y contratos habidos y tenidos por Ro­
drigo Soriano, representando á la Conjun­
ción republicano-socialista, con M. Cailaux' 
tan desafecto á España, para llegar á la an­
helada revolución. Estos tratos parece que­
daron rotos desde el momento en qué su­
bió al Poder M. Poincaré; pero, como los 
agitadores no descansan, otras nuevas ges­
tiones se han iniciado, y de ellas da cuen­
ta la revista antes citada, las cuales, por 
creerlsis de, grandísimo interés, las copiamos 
á continuación, rogando á nuestros queri­
dos compañeros en la Prensa se sirvan aco­
gerlas en sus columnas para la mayor pu­
blicidad. ^ 

He aquí literalmente las palabras de La 
Reviie Ajitiniasosnque: 

, T?^ H.: Rodrigo Soriano (que está con 
el H.:. Pablo Iglesias, el sucesor del H.:. Fe-
rrer a la cabeza de los revolucionarios espa­
ñoles) vino á París los últimos días de 
Agesto. Iba acompañado del H.:. Luz Al-
metda, venerable de la Logia joven Porlu-
gal._ de I^isboa y gran maestre de los carbo­
narios portugueses. Uno v otro se avistaron • 
primero, con los miembros de una Asocia­
ción masónica ultra-secreta, que funciona en 
París; segundo, con diversos parlamentarios 
de la izquierda, dos de ellos antiguos mi­
nistros muy conocidos; tercero, con los que 
dirig-en la Confederación General del Tra-
ba-jo. 

Las conversaciones rodaron, en substancia 
acerca de los puntos siguientes: violenta 
campana de la Prensa por organizar en c-
extran.iero, contra la Monarquía española-
empréstito de tres millones, que hay que con­
tratar en París, cerca de un consortium de 
bancos judíos para los gastos de la tentati­
va Hisurreccional oue se ha de hacer á fines 
de Octubre; organización de una huelo-a g-e-
neral con carácter revolucionario, qSe se­
ria el punto de partida del movimiento Se 
trato también de una cuarta cuestión' no 
menos importante, de la cual hablaremos 
cuando llegue el caso. La presencia del 
H.:. Luz Almeida tenía por obieto hacer que 
un personaje calificado certificase el apoyo 
que esta dispuesto á prestar á la Empresa, 
el Gobierno republicano portugués.» 

POR CORREO 

Se ha inaugurado el nuevo órgano de la 
Cacedral construido por la casa Alberdi 
Consta de cuatro registros completos v sie-
i-e pedales de combinación 

Los organistas de la Catedral, Sres Ber-
- " f f ^ ^ c A ^ " ' ° = el maestro de capilla, don 
V^^nla M!'' ? "> 'íftinirtiido músico don 
xntomo Alberdi ejecut^i-on con extraordina-
-la maestría escogidos trozos mu.sicales de 
o. maestros Güilmaat, Stradella, Meiidellis-
•c-H y Cesar Fraak. ' "̂̂ "=***'' 

E TODAS 
PARTES 

POR TELISGRAFO 

9@sgi>aeia á isoi^sS^. 
NUEVA YORK 2. 17,20. 

Una caldera del acorazado Vermont, hizo 
explosión, alcanzando el vapor á seis mari­
nos, de, los que tres perecieron, y los otros 
tres recibieron graves quemaduras. , 

C i u d a i l a s d a s i r u l d a a * 

MÉXICO 3. 18,10. 
El jueves, unas lluvias torrenciales descar­

garon sobre las islas Mochstlan y Quechul-
íenange, arrasándolas. 

Parece ser que una cuarta parte de los ha­
bitantes han perecido. 

La o@s(Boha «le v i n a . 
PARÍS 2. 12. 

Le Mo>íiteur Vinicole dice que la recolec­
ción actual de vinos en Francia acusa ttn 
aumento del 25 por 100 sobre la de 1911. 

3DE1 :p.^Xjiycjk. 
POR TELÉGRAFO 

Pidiendo la sustitución de los Consumos. 
PALMA DE MALLORCA 2. i6,io. 

En el Ayuntamiento se han reunido los 
alcaldes y secretarios de todos los pueblos 
de la -jírovincia, acordando dirigir una soli­
citud al Gobierno, pidiendo se conceda á las 
Coíixiraciones municipales la facultad de su­
primir los consumos. 

El presidente del Municipio invitó después 
á un banquete á todos los reunidos. 

El "Haldarland". 
PALMA DE MALLORCA 2. 17,25. 

Ha salido para Mahón el ciuccro holandés 
Helderland. 

Choqua y heridos. 
LAS PALMAS 3. 1,35. 

Un ómnibus automó\dl que hace el ser­
vicio dci Correos desde esta población á los 
pueblos de la parte oriental, chocó con u n 
coche de viajeros, arrojándole con violen­
cia ,á un barranco. 

El automóvil quedó suspendido sobre el 
precipicio, y los viajeros del coche heridos 
de gravedad. 

POR TELÉGRAFO 

¿Otra vez la huelga? 
BARCELONA 3. 20. 

Se ha celebrado la Asamblea de ferrovia­
rios, anunciada, que ha terminado cerca ai., 
las doce de la noche. 

El local estaba atestado. 
Ribalta explicó el objeto de la reunión, 

que era acordar medidas" que condujesen á 
lograr el cobro de los jornales devengados 
durante los días de la pasada huelga. 

Polo recordó que los íen'Oviarios volvieron 
al trabajo mediante la promesa de que se co­
brarían los jornales devengados, y ahora re­
sulta que nadie cumple ésto que habían ofre­
cido. 

Vilart atacó á los intermediarios que arre-
glarcdi la solución de la huelga, y propuso' á 
los asistentes otorgasen un voto de confian­
za á la Junta directiva, para que directa­
mente recabe de las Compañías el cobro de 
los jornales devengados. 

Mlartínez acusó á los representantes de las 
vSociedades económicas, que intervinieron 
para solucionar el conflicto. 

Ripoll abogó por que se tomase un acúer-, 
do enérgico, y Solana combatió el que se pu­
diese querer repetir la huelga. 

Ribalta resumió los discursos, aconsejando 
que se apuren todos los medios pacíficos para 
obtenei- el cobro de lo jornales, y que si ago­
tados éstos, las Compañías no acceden, en­
tonces se acuerde lo, que se crea conveniente. 

vSe aprobó la proposición de Villart, y se 
levantó la sesión, observándose un orden 
completo por los concurrentes. 

Un mi ¡a. 

BILBAO 2. 16. 
El alcalde de Sestao se negó á autorizar el 

mitin que para mañana proj^ectaban los so­
cialistas contra el proyecto de ley sobre fe­
rroviarios, por entender que la,hoja de con­
vocatoria, publicada por aquéllos, contenía 
conceptos delictivos. En vista de ..ello, vino 
itna Comisión á protestar ante el gobernador, 
contestándoles éste que autorizaba el mitin; 
pero que sería denunciada la hoja por el 
fiscal. 

Coacciones en Zaragoza. 
ZARAGOZA 2. 23,15. 

Algunos ferroviarios, disgustados por la 
llegada de dos esqidrols para trabajar en 
el deposito de la estación de Madrid, salie­
ron al encuentro de los últimos y los ame­
nazaron para que regresaran al punto de 
su destino, dándoles un plazo de veinticua­
tro^ horas. Los esquirols visitaron al gober­
nador, á quien denunciaron lo ocurrido. El 
gobernador ha adoptado medidas de previ­
sión. 

Mitin contra el Gobierno. 

F E R R O L 2. 18. 
La Agrupación socialista, ha celebrado 

hoy un mitm-protesta de que el Gobierno 
haj-a presentado el proyecto de ley de ferro-
viatios. 

Tomáronse acuerdos para el caso de que 
dicho proyecto llegase á prosperar. 

km erfaÉaBííiijoisial en Sioirias 
La Gaceta ha publicado el Real decretó re­

ferente á la nueva organización judicial en 
Canarias. 

Lo más imiportante de él es la creación de 
una nueva Audiencia provincial, con capi­
talidad, en Santa Cruz de Tenerife. 

Se crea otro Juzgado de primera instancia 
é instrucción en Las Palmas, de categoría 
de término, dividiéndose. en dos el que en 
la actualidad existe para formar los distri­
tos que se denominarán de Triana y de Ve-
gueta. 

Igualmente se crean Juzgados de primera 
instancia é instrucción en la isla de Hierro 
con la capital en la villa de Valverde; otro 
en la isla de Fuerte ventura, con la capital 
en Puerto de Cabras; otro en el pueblo de 
Los' Llanos, de la isla de Palma, y otro en 
Icod, de la de Tenerife; los cuatro de cate­
goría de entrada. 

Los Juzgados de Valverde y Puerto de Ca­
bras tendrán cada uno como territorio juris­
diccional el de las islas de Hiero y Fuerte-
ventura, resepctivamente. 

La juridisecióu de los otros Juzgados se 
determinará de acuerdo con la Audiencia. 

Los Juzgados de Valverde, Los Llanos é 
Icod corresponderán en lo civil á la Audien­
cia territorial de Las Palmas, y en lo crimi­
nal á la provincial de Santa Cruz de Teneri­
fe, y los de Triana, Vegueta y Puerto de Ca­
bras, á la territorial y provincial de Las 
Palmas. 

Los nuevos organismos comenzarán á fun­
cionar en la fecha aue oj^rtuRanijeute s,e de­
terminar!. " -

ESPAÑA 

POR TELÉGRAFO 

Contra e¡ alcalde. 
CASTELLÓN 2. 14,15. 

El alcalde del pueblo de Uxeras denunció 
á la Guardia civil que la puerta de su domi­
cilio había sido rociada de petróleo, sospe­
chando que los autores de la hazaña hayan 
sido varios adversarios políticos dé la cita­
da autoridad. 

Por esta causa han sido encarceladc« los 
mayores contribuyentes. 

En el pueblo reina gran excitación, te­
miéndose c¡ue puedan ocurrir disturbios. 

Se han tomado ya todo género de precau­
ciones. 

Una ComiBión á Madrid. 
BILBAO a. 13,16. 

En el rápido han salido para esa corte, 
el presidente de la Diputación y dos dipu­
tados, para gestionar y obtener del Gobier­
no, que la Diputación cobre el impuesto de 
utilidades sobre las Sociedades domiciliadas 
en Vizcaya, en vez del Estado, como actual­
mente se viene haciendo* Aprovecharán su 
estancia en la capital, para apojí-ár las ges­
tiones que están realizando Comisiones de 
esta Cámara de Comercio, de la Asociación 
de navieros y otras Sociedai^es del Norte 
de España. 

Por rac¡iogran;i8. 
C Á D I Z 2. 17,10. 

Comunica por radiograma el capitán del 
vapor María Cristina; que ayer navegaba sin 
novedad á 415 millas al Sur de HaHfax (Es­
tados Unidos.) 

El general Luqus en Zaragoza. 
Z A R A G O Z A 2. 21,19. 

En el rápido llegó el ministro de la Gue­
rra, acompañado de su esposa y de su hija, 
que se hallaban en los baños de Alhama. 

Nadie sabía la llegada de Luque, que 
viene de incógnito. 

El general Huertas la supo media hora 
después. 

Luque y su familia se dirigieron al tem­
plo, coa objeto de visitar á la Virsren del 
Pilar. . *̂  

En el templo los encontró el general 
Huertas, quien, les acompañó - largo rato, 
orando todos en la capilla de la Virgen. _ 

Después marchó al hotel, "recibiendo el 
ministro muchas visitas. 

Mañana visitará el campo,de tiro de San 
Gregorio, las Catedrales 'y las afueras de 
la ciudad, regresando en el rápido' á Ma­
drid. 

El Congí aso del turismo. 
SEVILLA 3. 

A las diez de la noche han llegado en un 
tren especial los congresistas del turismo, 
reeibiéndolos en la estación el señor alcal­
de y una numerosa Comisión de concejales. 

La recepción, que se les había preparado en 
el salón de sesiones del Ayuntamiento, no 
pudo ser celebrada por venir cansados del 
viaje los turistas. 

—En la calle de San Luis chocaron dos 
carros, matando al niño Crescendo Fuentes. 

La compañía Guorraro-Mendoza. 
VALENCIA 2. 

. Ha debutado en el Principal la compañía 
de la Guerrero y Mendoza, con la comedia 
MalUaloca, que fué un exitazo. El teatro es­
taba lleno. 

Una niña abrasada. 
CORÜÑA a. 23,59. 

En la vecina parroquia de vSan Pedro, la 
niña, de nueve años, Mercedes Crespo, se ha­
llaba -sola en su domicilio, púsose á jugar con 
una vela encendida, prendiéndole fuego á 
las ropas y sufriendo la niña graves quema­
duras en la región abdominal. 

En estado desesperado ingresó en el Hos­
pital. • 

SUCESOS 
eSuepiiss r e p e n t i n a s . 

Ha fallecido repentínaniente en su domi­
cilio. Montera, 28, Gregoria Alonso López, 
de sesenta y , ocho años, soltera, que vivía 
en_ compañía de otras personas en el piso 
principal de la mencionada casa. 

El cadáver fué trasladado al Depósito. 
En su domicilio. Esparteros, i, falleció 

ayer repentinamente D. Aniceto Montero Es­
cobar, de treinta años, á consecuencia de una 
afección cardíaca que venía sufriendo tiem­
po atrás. 

Hup te . 
Valentín García y García, de treinta y dos 

años, vendedor, conocido por El Arango 
Chiés, sustrajo de un carro que estaba pa­
rado en la plaza de Santa Cruz un paquete 
que contenía cuellos, puños y corbatas, los 
cuales estaban destinados á un comercio de 
la. calle de la Montera. 

F a H s c i m i e n t g d e u n h e r i d a . 
En el Plospital Provincial falleció aj'er tar­

de uno de esos desgraciados muchachos que, 
muertos de hambre, acuden á los pueblos en 
busca de un pedazo de pan. 

La última víctima se llama Ricardo Mon-
roy Sánchez, de diez y ocho años, que el 7 
de Octubre último fué herido por un toro 
en una capea celebrada en Chinchón. 

A e o i d e e t o úel SralsaJ®. 

En una fundición de la calle de Méndez 
Alvaro se produjo ajrer tarde una grave he­
rida en el pie izquierdo el operario Andrés 
Fernández Montilla, de veintitrés años, el 
que después de curado en la Casa de Soco­
rro del distrito pasó en grave estado al Hos­
pital Provincial. 

Sacave a t ropsüe . 
Xíonduciendo un carro de su .propiedad, re­

gresaba ayer tarde á su. domicilio,'sito en la 
Cuesta de la Elipa, el trapero Mariano Ace­
ro Medina, de setenta y tres años, casado, 
y sin saber cómo fué arrollado por el carro 
en la citada cuesta, resultando con la frac­
tura completa, del fémur derecho además de 
diversas lesiones en diferentes partes del 
cuerpo, que le fueron curadas en la Casa de 
Socorro sucursal del distrito del Congreso, 
ingresando después en grave estado en el 
Hospital provincial. 

El t i m o d s la s a p a . 

En el 6staTi.co de la calle de Preciados,, nú 
mero 13, entraron anoche, á las once y media, 
dos individuos, uno de ellos, pórtelo de la 
casa número. i2 de_ la calle de Caballero de 
Gracia, llamado Luis Guillen Cuevas, á com­
prar dos paquetes de cigan'os puros. Mien­
tras escogía los cigarros, trabó conversación 
con el eS'tanquero a quien dijo que era el due 
ño del limpiabotas próximo. Cuando tuvo 
los cigarros en el bolsillo, le entregó una ca­
pa y un ptaraguas que llevaba para que se lo 
guardara, y á continuación, y a títuSo de ve­
cino le pidió cinco pesetas que le hacían gran 
falta, y no quería ir á su casa por no desper­
tar á la familia. 

El estanquero, hombre crédulo como pocos, 
le en,ti;egó un tjillete de cincuenta pesftas, 
por no tener en aquél momento cinco pesetas 
sueltas. 

El 'portero y el amigo desconocido, se -¡nar-
charon y a,l cabo de media hora, vol-sió el 
desconocido reclamando la capa y el para-
guas^ por ser de su propiedad; el e^iánquero 
se dio cuenta'entouces de que era víctima 
de uii timo, y avisó á uua pare] a qu-e detuvo 
lal descottocilp' x goco desgués al .|x>rtgrOj 

OS MAESTROS 
Y LA 

CASA DEL PUEBLO 
Nada de ingerencias extrañas. 

• E s verdaderamente chocante lo que 
ocurre en este asunto. Nadie se acordaba 
de los pobres maestros, y de poco t i emí» 
á esta par te es la comidilla de la Prensa 
de todos los matices. 

Unos quieren llevarlos al socialismo, 
otros dicen que ya pasó la fuerza de esta 
organización y que considera inoportuno 
el entrar en ella, y otros terceros quieren 
negarles incluso el derecho á asociarse, 
habiendo algunos periódicos que han lle­
gado á pedir al Sr. Canalejas quo !o ira-
pida á los maestros ii:ic¡oi¡ales, i>or el sólo 
hecho de ser empleados públicos. 

Nosotros estamos y estaremos al lado 
de los que tienden ú separar á nuestros 
compañeros de la Casa del Pueblo. Somos 
católicos, y con esto basta para que sea^ 
mos enemigos de dicha anticristiana ins­
titución. , 

Con lo que no podemos estar de acuer­
do es con pedir que el Gobierno impida 
la asociación á los maestros nacionales 
por el sólo hecho de ser empleados públi­
cos. Con los medios violentos no se va á 
ninguna parte, porque es lo suficiente que 
por la fuerza del mando se quiera prohi­
bir u n derecho para que ,se trate hacer 
uso de él, oponiéndose contra esa fuerza 
por todos los medios que estén al alcance 
de los que se consideran oprimidos. 

El maestro es persona culta é ilustra­
da, sabe sus obligaciones y sus derechos, 
conoce las leyes, tiene el deber de respe­
tarlas, y si esto uo hace, no ignora dónde 
le puede llevar su transgresión. 

E l maestro, ni público ni privado, no 
debe ir á formar parte de las Sociedades 
obreras, porque no puede estar dispuesto 
á dejarse dirigir por personas que son me­
nos que él, y no se le oculta que si allí le 
quieren llevar los directores es para me­
drar ellos á cambio de algunas migajas 
que á él le den, si es que llegan á dár-
.selas. 

Eos maestros no necesitan de la Casa 
del Pueblo; tienen asegurados sus dere­
chos, _ y todos los Gobiernos los respeta­
rán si ellos se constituyen en Asociaciones 
lícitas, sin ingerencias de extraños á la 
clase, porque conocen los medios de de­
fensa, cómo pueden emplearlos y cuándo 
han de hacer uso de ellos. 

Que los Gobiernos se niegan á atender 
las^ justas reclamaciones que hagan, pues 
ahí están los senadores y diputados cató­
licos y las personas de recta intención, 
que los obHguen á obrar en justicia, dán­
doles lo que les pertenezca. 

Que los maestros piden cosas injustas, 
leyes hay para imponer correctivos y has­
ta si es preciso para separarlos del cargo; 
pero de esto á coartar la libertad de aso­
ciarse hay un abismo, que no podemos to­
lerar, í)orque si ésto no existiera sería im­
posible la vida en la época que corremos. 
Hacen falta organismos fuertes, y éstos son 
las Asociaciones, que pongan coto á las 
extralimitaciones y caprichos de nuestros 
gobernantes en el cumplimiento de sus 
deberes. 

Eos momentos presentes son los únicos 
para atraernos al campo católico á los 
rnaestros si los diputados y senadores ca­
tólicos se unen para pedir a las Cortes el 
aumento necesario en el presupuesto, para 
que no haya educador de la niñez que co­
bre menos de mil pesetas, y que después se 
vayan aumentando los sueldos en la forma 
que lo ha pedido á las. Cortes la Asocia­
ción de la Enseñanza, Católica, estableci­
da en esta corte, la que, con muy buen 
acuerdo, trata de formar la Federación 
católica de los maestros españoles, según 
ya hemos dado á conocer á los lectores 
de E L D E B A T E . 

MANUEL PRIETO 

[UMI 
SESIÓN ORDINARIA 

A las once, y presidiendo el alcalde señor 
Ruiz Jiménez, dio principio ayer la sesión 
ordinaria en el Ayuntamiento. 

Léenseel acta de la anterior y un recursu. 
contra un acuerdo municipal, que quedan 
aprobadcrS. 
Sigue U discusión de las Sac ramen ta le s . 

Al darse cuenta de una comunicación del 
Gobierno civil, resolviendo en el recurso de 
alzada interpuesto por el presidente,de Ja Sa 
cramental de San Justo y Pastor, contra ei 
acuerdo del Ayuntamiento, por el que se 
denegó la licencia para obras de ampliación 
del patio de San Millán, que procede oir ii 
la Junta municipal de Sanidad, y se gire una 
visita de inspección por los arquitectos mu­
nicipal y provincial, representación de las Sa-
•cramentales y el inspector provincial de Sa­
nidad, el concejal Sr. Rosón, protesta de la 
resolución, á la que se adhiere el Sr. Barrio. 

Ardides de los pos tores . 

El Sr. Ruiz Jiménez dio al Concejo cuen­
ta de los ardides empleados por las perso­
nas interesadas en que no se derriben los 
ya ruinosos edificios de la calle del Príncipe, 
señalados con los números i y 3, y que lle­
van denunciados la friolera de veintitantos 
años. 

,E1 postor que logró quedarse cou la su­
basta resulta ser un señor perfectamente 
desconocido y echadizo por los interesados. 

En vista de ello, el Ayuntamiento acordó 
autorizar al alcalde para anunciar segunda 
subasta, y en caso que lo juzgue necesario, 
pedir la exención de subasta y derribar las 
dos casas por cuenta del Ayuntamiento. 

E l Orfeón Donos t ia r ra . 
El Sr. Ruiz Jiménez propone un voto de 

gracias, que se acuerda, para el Orfeón Do­
nostiarra, que ha dado un concierto á bene­
ficio de los pobres de Madrid. 

Acuérdase también que hoy una Comisión 
de concejales acuda á la estación en repre-
sentacióu del Ayuntamiento para despedir 
á los orfeonistas. 

La cruz de Beneficencia. 
El Sr. Catalina se erige en defensor del 

Laboratorio municipal, al cjue parece que ha 
atacado el señor gobernador civil. 

Para aclarar lo ocurrido, el Sr. Ruiz Jimé­
nez explica el caso, declarando que el par­
te dando cuenta de la defunción de una se­
ñora en la calle del Conde de Xiquena decía 
que había ocurrido de Un síncope, siendo así 
que fué á consecuencia de la viruela negra. 

El Sr. Martín Pindado defiende al Laboxa-
torio, y de paso, recordando la piodigalidaoL 
con que hoy se conceden, lunque sc carezca' 
de inérilos para ello, .solicita para el doctor 
Chicote, director del Laboratorio municipal, 
la gran- cruz de Beneiiceiicia,. , . , 

^Homeíiajc á Benavente , " , 

Acuérdase, á propuesta del Sr, M^soaijr.^ 

Romanos, que conste en acta la satisfacción 
de la Corporación municipal por haber gido 
elegido académico de la Española D. Jacin. 
to Benavente. 

Léense varias proposiciones j ' dase por ter­
minada la sesión á la una menos cuarto. 

Los conceja les republieai ios y el odioso 
impues to de Inquil inato. 

La niinoría republicana del Ayuntamiento 
de Madr-id, en reunión qué ha celébi-áds: tií' 
timaraenite pai'a tratar de los presupuestoa 
municipales, tuvo -á bien acordar por uiiani« 
fflidad el siguiente tíriterio que ha de soste­
ner en las próximas discusiones: 

_ Que siga en pie el impuesto de inquilinato 
sin más variación que incluir en él á los qu¿ 
esta.ban exentos. • 

Es lo único c[.ue le faltaba al partido republi­
cano para cubrirse de gloria. 

tm mitiÚ EH RO^EA 

el -Palace-íloíe 
A la una y media de la madrugada abre 

la sesión el presidente, el cual manifiesta 
que se trata de pedir una ley que regule él 
trabajo de los obreros extranjeros. 

Léese una comunicación, en la cual se 
hace historia del casd sucedido en el Palace-
Hotel; luego se propone la fundación de la 
Federación nacional de camareros. ' 

A continuación hace uso de la palabra el 
compañero CíistiUo; exhorta á todos para 
que no presten sus servicios en el referida 
hotel, y recomienda la unión. 

Sigue el com.pañero. Sala, el cual se la* 
menta del mal comportamiento que aquella 
Empresa ha tenido para con los obreros 
españoles. 

Roca, de la República Argentina, se ex­
presa en parecidos términos. 

También hablan Monforte, López y Gar<, 
cía; este último hace un estudio del proble­
ma de la emigración, relacionándolo con é\ 
caso que se discute. ' 

Luego se queja de que los capitales es­
pañoles se hayan unido con los extranjeros 
para la creación del Palace-Hotel. 

Y, en cambio—dice,—ya veis luego la con 
ducta seguida por tal empresa: á quien des­
pide es al obrero español. 

El compañero Cordero incita á que se re. 
clame de los Poderes públicos, y de unsí 
ma.ñera colectiva, la creación de la ley r » 
guiadora del trabajo. 
_ Pero no pidáis esto—dice después—al pre ' 

sidente del Consejo, que este hombre na 
hará nada, y si algo hace será poneros el 
brazalete rojo, como á los ferroviarios, para 
que seáis esquirols de vuestra causa. , 

Luego sigue refiriéndose á distintos he­
chos políticos que en nada se relaciona coa 
el asunto que es objeto del mitin. Por últi­
mo, recomienda la unión. 

Hacen uso de la palabra varios compañe­
ros más, coincidiendo todos en'cpte debe re­
clamarse, de los Poderes públicos una ley 
cpve regule en un 10 por 100 el trabajo da 
los obreros que no sean españoles; además 
recomiendan la unión como el medio máa 
eficaz para llegar á la reivindicación. 

Y para concluir, pondremos de manifies­
to lo siguiente: el mitin que esta madruga­
da se ha celebrado en Romea, más que de 
protesta contra el proceder del Palace-Hotel, 
ha sido un mitin de propaganda socialista. 

Esta es la verdad. , 

EN LA COMEDIA 
El eminente pianista Schellin.g dará los 

días 5. 7. 9 y " del actual cuatro audiciones 
musicales en el teatro de la Comedia con 
sujeción al siguiente programa: 

Primer concierto: Fantasie, en tres partes 
(op. 17), Schumaiiii.—Variations en «fa sos­
tenido menor», SchelHng. 

Nocturno, en «do menor»; mazurka, en 
«fa menor (op. 4) ; dos-estudios: «la bemol» 
(op. 25); «sol bemol» (op. 10); valse, éa 
«la bemol» ; soherzo, en «do sostenido me-i 
ñor», Chopin. 

Granada, serenata; Triana, Albéniz.—Le-
gende, Paderewski.—Polonaise, en «mí», 
Listz. 

Segundo oonciérto: Sonate, en «sí menor»; 
allegro maestoso, scherzo, largo, presto noi» 
tanto, Chopin. 

Dos nocturnos: (op. 37, núm. i) ; (op. 15, 
núm. 3) ; dos estudios: «la bemol» (op. 10) j 
«fa mayor» (op. 25) ; barcarola, ballade, en 
«la bemol», Chopin. 

Grande sonate, en «sí menor» ; Au las de 
Vallonstadt, Etude, Consolation, Valse im-
prontu, Rhapsodie hongroise núm. 10, Listz. 

Tercer concierto: Prelude &-fug-ae, en «la 
menor», Bach.—Sonate (op. III) ; maestoso, 
allegro con brío, arietta con variatione, etu-
des syniphoniques, vS-chumann. 

Dos rhapsodies (op. 79), Brhams.—Dos ro­
manzas 'sin palabras. Mendelssonhn.—La 
catheralé engdíouaie. La «soirée dans» Gra­
nada, toccata, Debussy. 

Nocturiie, cracovienne, Paderewski.—Seré-
nade, Schtibeert-Listz.—Liebestod de «Tris-
tan et Isolde», .Wagner-Listz. 

Cuarto concierto: Fantasie & fugue, en 
«sol menor»», Bach-Listz.—vSonate (op. 57); 
allegro assai, pin allegro, andante con mo­
to, allegro ma non troppo, presto, Beetho-
ven. 

Barcarolle, Rubinstein. — Rhapsodie hon­
groise, núm. 6, Listz. 

aaEXBsaSElSEb-»9-^^a»Smsgma»)am 

oinifiieeio a 5aa¥eira 
La Comisión organizadora para erigir un 

momumento al ilustre sabio D. Eduardo Saa-
vedra, ha acordado publicar la tercera lista 
de las cantidades recaudadas: 

_ Real Academia Española, 950 pesetas ; Aso­
ciación de Ingenieros.de Caininos, Canales y 
Puertas, i.ooo;' 'SS. A A : RR. los Infantes, 
Doña Luisa y'Doiiv Cadós, lóo; Excelentísi­
mo Sr. D. Eduardo Dato, 25; Sr. D. Ramóni 
Benito Aceña, 100; Excmo Sr. D. Jase Mar-
;Vá y Mayer, 25 ; Excmo. Sr. D. Juan Navarra 
Reverter,, 50; Doña Manuela, Rivadeiieyra, 
viuda de Pí y Margall, 2,s; D. Juan Sánchejt 
Roaa, 5 ; Excmo. Sr. D. Rafael María de La­
bra, 25 ; Excelentísimo señor marqués de Ce-
rralbo, 50'; Excmo. Sr. D. Luis Bahía, 50; 
Excmo. Sr. D. Eduardo vSanz Escartín, 25; 
Doctor D. Franciisco Huertas, padre, y doc­
tor D. Francisco Huertas, hijo, 35; D. Ga­
briel Puig. y Larraz, 25 ; D. Antonio Madirid, 
35 ; D. Silvio Quíl-ez, 35 ; Eíycmo. Sr. D. Eran-
ciscio Codera, 50; Sr. D. Salvador Oorbella 
Alvarez, 35; «Sr. D. Juan Alive, 25; Señor 
D Felio Pereantóu, 25; Excelentísimo señof 
conde de Montefuerte, 15. 

La temperatura de ayer en Madrid ha 
sido la siguiente: 

A las ocho de la mañana, 6° sobre o. 
A las doce, 14» sobre o. 
A las cuatro de la tarde, 8" sobre o. 
La máxima fué de 17". 
La mínima de 3". 
El barómetro marca 713,mm Variable. • 
La, temperatura máxima fué de 25 'gradea 

en Murcia y Huelva, y la mínima de nno 
bajo cero en Teruel. 

EL centro del anticiclón de España, ha 
variada poco de situación, consolidándose 
más, y el que ayer se hallaba entre Bretaña 
é Irlanda, penetra en Francia, aumentando 
también de intensidad, por lo cual el tiem­
pô  es bueno en todo el Occidente de Europa, 
de yientos flojos, de diréocción variable y 
cielo generalmente despejado ó nebiüoso. ' 
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POLÍTICA 
LA RECAUDACIÓN 

T,íi r o c a m l r i c i ó ü toUil o b t e n i d a e n e l mc: i 
d e O e t u l n e h a ¡ i sc tn id ido á 75.186.665 p e s e ­
t a s , q u e repre.-^eiita iiii a u i u c i i t o s o b r e l a c i ­
f r a qUe .se o b t u v o c u i g u a l m e s d e l a ñ o a n ­
t e r i o r d e 6 .308 .567 . 

PETICIONES DE INDULTO 

E l S r . C a n a l e j a s e s t á r e c i b i e n d o t o d o s l o s 
d í a s p^s t tc ioues d e i n d u l t o e n f a v o r d e l o s 
r e o s d e d e l i t o s p o l í t i c o s , p r o p o n i é n d o s e e l j e ­
fe d e l G o b i e r n o a t e n d e r l a s c o n m o t i v o d e 
l a s fiestas d e N a v i d a d s i ,1a t r a n q u i l i d a d 
i n t e r i o r d e l p a í s s e c o n s o l i d a , c o m o e l G o ­
b i e r n o e s p e r a . 

¿laaVIMiENTO OBRERO? 

E l G o b i e r n o l ia t e l e g r a f i a d o a l g o b e r n a d o r 
d e V i z c a y a p i d i é n d o l e d a t o s é in forme-s a c e r ­
c a d e l m o v i m i e n t o o b r e r o q u e s e d i c e s e 
a d v i e r t e e n a q u e l l a p r o v i n c i a . . 

LOS 60BERNAD0RES 
S e a s e g u r a q u e m a ñ a n a s e r á firmada p o r 

S . M . l a a n u n c i a d a c o m b i n a c i ó n d e g o b e r ­
n a d o r e s . 

SARCIA PRIETO, ENFERMO 

E l m i n i s t r o d e E s t a d o , q u e p a d e c e u n f u e r ­
t e c a t a r r o , s e q u e d ó a y e r e n c a m a a .p rove-
c l i a n d o e l n o t e n e r q u e a s i s t i r á l a C á m a r a . 

E l S r . G a r c í a P r i e t o r e c i b i ó l a v i s i t a d e l 
s u b s e c r e t a r i o d e , s'u d e p a r t a m e n t o , Sf- H o n r 
t o r i a , c o n q u i e n e s t u v o d e s p a c h a n d o . , 

TELEGRAMAS OFICIALES 

E l S r . B a r r o s o r e c i b i ó a y e r u n t e l e g r a m a , 
s e g ú n e l c u a l e n A l m a d e n e j o s h a d e s c a r r i l a ­
d o u n t r e n , s i n q u e h a y a q u e l a m e n t a r d e s ­
g r a c i a s . 

E n el m i n i s t e r i o d e E s t a d o n o s e t e n í a 
a y e r n o t i c i a a l g u n a d e l a e l e c c i ó n p r e s i d e n ­
c i a l v e r i f i c a d a e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a , i i i 
d e l a g u e r r a d e l o s B a l k a n e s . , 

LOS INSENIEROS INDUSTRIALES 

lyos a l u m n o s d e l a E s c u e l a d e I n d u s t r i a l e s , 
r e u n i d o s h o y , h a n t o m a d o l o s s i g u i e n t e s 
a c u e r d o s : 

P e d i r l a d i m i s i ó n d e l o s c l a u . s t r o s d e l a s 
t r e s e s c u e l a s d e M a d r i d , B i l b a o y B a r c e l o n a . 

C e l e b r a r u n g r a n m i t i n e s c o l a r e l m i é r ­
c o l e s . 

Y c o m e n ? , a r d e s d e m a ñ a n a l a p r e p a r a c i ó n 
d e l a h u e l g a g e n e r a l . 

B r o t o , y d e p r o f e s o r a y a u x i l i a r p r o v i s i o n a ­
l e s , r e s p e c t i v a m e n t e , á d o ñ a V i c e n t a C o r o ­
n a s M a v c o n e l y d o ñ a R o s a r i o G ó m e z C a n ­
s i n o . 

— S e a c e p t a ;i D . J o s é O r t e g a G a s s e t l a r e ­
n u n c i a q u e p r e s e n t a d e l ca rg 'o d e p r o f e s o r 
d e P s i c o l o g í a , L ó g i c a y E t i c a , d e l a E.scue-
l a d e l I M a g i s t e r i o , q u e v e n i a d e s e m p e ñ a n d o 
g r a t u i t a n i e i i t e , d á n d o s e l e l a s g r a c i a s d e R e a l 
o r d e n . 

— P o r e n f e r m o , s e c o n c e d e u n m e s d e l i ­
c e n c i a a l ' p r o f e s o r d e l a N o r m a l d e M u r c i a , 
D . A t a n a s i o d e A n d r é s R e c i o . 

7—Se o t o r g a n - a s c e n s o s p o r s e g u n d o y t e r ­
c e r q u i n q u e n i o s , r e s p e c t i v a m e n t e , á l o s p r o ­
f e s o r e s D . A q u i l i n o C u e r v o , d e l C o l e g i o d e 
S o r d o m u d o s y d o ñ a A n t o n i a F r e i x á , d e l a 
N o r m a l d é T o l e d o . .̂  

Qafunaión» 

A y e r f a l l e c i ó , t a m b i é n e n e s t a c o r t e , e l 
i l u s t r a d o " m a e s t r o d é l a s e s c u e l a s n a c i o n a l e s 
D . E u g e n i o . C ó r d o v a , q u e p e r t e n e c í a á l a 
c a t e g o r í a s u p e r i o r d e l e s c a l a í ó n , D. E . PJ 

portas Sierras de María 
L a C o m u n i d a d d e S i e r v a s d e M a r í a , m i ­

n i s t r a s d e l o s e n f e r m o s , s e e n c u e n t r a e n , l a 
n e c e s i d a d d e t e n e r q u e r e c u r r i r á l o s a l -
t n i i t a s s e n t i m i e n t o s <le l a s a . lmas c a r i t a t i ­
v a s , c o n d e s t i n o á l a l i a b í l i t a c i ó n d e c e l d a s 
d o n d e l a s H e r m a n a s p u e d a n r e p o s a r d u r a n ­
t e e l d í a p a r a p o d e r c o n t i n u a r p o r l a s n o ­
c h e s v e l a n d o á l a c a b e c e r a d e l o s e n f e r m o s . 

E s d e a d v e r t i r q u e l o s a c t u a l e s c u a r t o s 
d o r m i t o r i o s d e l c b n v e n . t o n o r e ú n e n l a s c o n ­
d i c i o n e s n e c e s a r i a s d é h i g i e n e , p o r l o q u e 
v a r i a s r e l i g i o s a s h a n e n f e r m a d o . 

L o s v e r d a d e r o s c a t ó l i c o s r e a l i z a r í a n u n a 
b u e n a o b r a c o n t r i b u y e n d o c o n s u s l i m o s n a s 
á e s t e d e b e r d e h u m a n i d a d . 
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Informacién militar 
U n a c i r c u l a r del g e n e r a l Ochando . 

E l c a p i t á n g e n e r a l d e l a s é p t i m a r e g i ó n 
h a d i c t a d o l a s i g u i e n t e i m p o r t a n t e c i r c u l a r : 

« E x c e l e n t í s i m o s e i í o r : H a c i e n d o n s o d e l a 
a u t o r i d a d q u e m e c o n c e d e e l a r t . 12 d e l a 
R e a l o r d e n c i r c u l a r d e 5 d e D i c i e m b r e d e 
1911 ( « C o l e c c i ó n L e g i s l a t i v a » , n ú m . 2 2 2 ) , 
r e f e r e n t e á l a c a r t e r a d e i d e n t i d a d , d e l e g o 
e n l o s g o b e r n a d o r e s m i l i t a r e s y j e f e s d e 
C u e r p o , C e n t r o s y d e p e n d e n c i a s l a f a c u l t a d 
d e c o n c e d e r p e r m i s o s d e r e v i s t a á r e v i s t a á 
l o s j e f e s 5'- o f i c i a l e s d i r e c t a m e n t e á s u s ó r ­
d e n e s , n o p u d i e n d o e l n ú m e r o d e e s t a s c o n ­
c e s i o n e s e x c e d e r d e l a c u a r t a p a r t e d e l p e r ­
s o n a l e n d i s p o s i c i ó n d e p r e s t a r s e r v i c i o , y 
q u e d a n d o a u t o r i z a d o s l o s g o b e r n a d o r e s m i l i ­
t a r e s p a r a r e d u c i r e s t e n ú m e r o c u a n d o e n s u 
c o n c e p t o l o e x i j a n l a s n e c e s i d a d e s d e a q u é l . 

D e t o d o s e s t o s p e r m i s o s s e d a r á c u e n t a á 
l o s g o b e r n a d o r e s m i l i t a r e s p a r a q u e á s u 
v e z l o h a g a n á m i a u t o r i d a d , y e n n i n g ú n 
c a s o d e j a r á n l o s a g r a c i a d o s d e v e r i f i c a r l a 
p r e s e n t a c i ó n r c g l a i n e n t a i i a . 

D i o s g u a r d e á V . E . m u c h o s a ñ o s . — O c h a n ­
do.» 

A la r e s e r v a . 

E l g e n e r a l d e b r i g a d a S r . P u ñ e t p a s ó a y e r 
á l a r e s e r v a ; l a v a c a n t e c o r r e s p o n d e á I n ­
f a n t e r í a . 

C r é e s e q u e l o s d e c r e t o s s s firmarán e l 
p r ó x i m o m i é r c o l e s . 

Los m ú s i c o s m a y o r e s . 

H o y s e p u b l i c a u n a c i r c u l a r d i s p o n i e n d o 
q u e l o s a c t u a l e s m ú s i c o s m a y o r e s a s c i e n d a n 
á l a s c a t e g o r í a s d e s e g u n d a y p r i m e r a c l a ­
s e a l c u m p l i r c i n c o y q u i n c e a ñ o s d e s e r v i ­
c i o e n e l d e s e m p e ñ o d e s t i c a r g o . 

E l 
S s l a mmfmmiítm-Bli-

d e s n ' E f e p a ñ á 5? e n a l e K i r a t u j a r s . 

Falloüiieatiiielilooíarllleoia 
E n l a c a l l e d e P r e c i a d o s , d o n d e t i e n e e s ­

t a b l e c i d a s u c l í n i c a , h a f a l l e c i d o a y e r , r e ­
p e n t i n a m e n t e , e l e m i n e n t e m é d i c o D . R a f a e l 
U l e c i a y C a r d o n a . 

L a n o t i c i a h a c a u s a d o e n M a d r i d p r o f u n ­
do s e n t i m i e n t o , p u e s e l d o c t o r U l e c i a g o z a b a 
d e g e n e r a l e s s i m p a t í a s p o r s u b o n d a d o s o t r a ­
t o , r e c o n o c i d a c o m p e t e n c i a y e x t r a o r d i n a r i a 
c a r i d a d . 

F u é f u n d a d o r d e l p r i m e r c o n s u l t o r i o d e 
n i ñ o s d e p e c h o d e M a d r i d , y e r a e n l a ai.-
t u a l i d a d d i r e c t o r d e l a Revista de Medicina 
y Cirugía Práciicas. T a m b i é n p e r t e n e c í a á 
v a r i a s e n t i d a d e s c i e n t í f i c a s , y e s t a b a e n p o ­
s e s i ó n d e v a r i a s c o n d e c o r a c i o n e s , e n t r e e l l a s 
!a g r a n c r u z d e B e n e f i c e n c i a . 

E l e n t i e i r o t e n d í a l u g a r h o y á l a s t r e s y 
m e d i a d e l a t a r d e , d e s d e l a c a s a m o i t u o r i u , 
L e g a n i t o s , 40 , a! c e m e n t e r i o d e l a S a c r a ­
m e n t a l d e vSan l , o r c i i z o . 

D e s c a n s e e n p a z e l i l u s t r e d o c t o r . 

iSTRüGCIÓN PUBLICA 

N o e s n u e s t r o p r o p ó s i t o d a r l a f a t a l n o t i ­
c i a d e h a b e r f a l l e c i d o d í a s p a s a d o s e n M a ­
d r i d u n m a e s t r o d e l a s e s c u e l a s n a c i o n a l e s , 
c o m o a h o r a l a s l l a m a m o s ; p e r o s í c o n s i g ­
n a r q u e d e í j c m p e ñ a h a l a e s t a b l e c i d a e n l a 
c a l l e d e vSan S i m ó n , c u y o i n s a n o l o c a l d e 
v i v i e n d a , e s p e c i a l m e n t e , h a c o s t a d o l a v i d a 
á m á s d e u n r o f e s o r , s i n c o n t a r á a l g u n a s 
p e r s o n a s m á s d e l a s f a m i l i a s d e é s t o s , v í c ­
t i m a s , p o r l o r e g u l a r , d e l a t u b e r c u l o s i s . ' 

U n d í a s í y o t r o t a m b i é n n o s h e m o s o c u ­
p a d o la P r e n s a d e e s t o s c a s o s d e v e r g ü e n z a 
n a c i o n a l , ' s i n q u e l o s m i n i s t r o y a l c a l d e s 
q u e se s u c e d e n h a y a n t o m a d o ' l a m á s i n s i g ­
n i f i c a n t e m e d i d a p a r a e v i t a r l o s . 

A e s t e fin n o s e d i c t a n d i s p o s i c i o n e s n i 
s e c o n s i g n a n c r é d i t o s , c o n u r g e n c i a n ; s i n 
e l l a , m i e n t r a s q u e p a r a G u e r r a , s e a p r u e b a 
l i n o e x t r a o r d i n a r i o , i m p o r t a n t e c e r c a d e v e i n ­
t i n u e v e m i l l o n e s d e p e s e t a s , e t c . , e t c . 

P i d e n en c a m b i o l o s m a e s t r o s c i n c o m i l l o ­
nes e n l o s p r ó x i m o s p r e s u p u e s t o s p a r a r e ­
g u l a r i z a r s u s i t u a c i ó n , o r g a n i z a r ]^ e n s e ñ a n ­
za y c o n s t r u i r e s c u e l a s ^ y d e s p u é s d e l o 
q u e e s t á n t r a b a j a n d o , p o s i b l e e s q u e s e l e s 
c o n t e s t e c o m o o t r a s v e c e s . « N o h a y d i n e r o . » 

¡ P o b r e s m a e s t r o s I ¡ P o b r e p u e b l o , q u e s e 
r e s i s t e á e n t e n d e r d e e s t o s m e n e s t e r e s ! 

H o m S i r a i E n i e n ' t o s á v a p o r » 

S e h a n hechc ; los s i g u i e n t e s n o m b r a m i e n ­
t o s p a r a la E s c u e l a N o n u a l d e M a e s t r a s 
d e H u e s c a : 

D e p r o f e s o r a s n u m e r a r i a s , p o r c o n c u r s o , á 
d o ñ a A n t o r i i a B r o t o C a m p o s y d o ñ a D i o n i -
s i a P a y o R u i z , y e n v i r t u d d e p r o p u e s t a , 
d e l a J í s c u c l a S u p e r i o r d e l M a g i s t e r i o , á 
d o ñ a P i l a r B a r r e r é O r u e t a . 

D e d i r e c t o r a , á l a r e f e r i d a d o i i a A n t o n i a 

ET 
Oarretesg 7. 

E n t r e l o s p r e s t i g i o s o s i n d u s t r i a l e s d é l a 
p o p u l a r c a l l e d e C a r r e t a s figura e n p r i m e r a 
l í n e a n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o D . R a f a e l 
M i r a . E s t a b l e c i d o e n e l n ú m . . 7 d e l a c i t a d a 
c a l l e d e s d e h a c e m u c h o s a ñ o s , l i a c o n s e g u i d o 
i n d i s c u t i b l e m e n t e h a c e r d e e s t e e s t a b l e c i ­
m i e n t o , l o m i s m o q u e d e l a s u c u r s a l d e l a 
c a l l e d e S e v i l l a , n ú m . 2, e l i n d i s p e n s a b l e d e 
l a a r i s t o c r a c i a - m a d r i l e ñ a , p u e s t o d o e l m u n ­
d o s a b e q u e e n l a c a s a d e M i r a s e e n c u e n ­
t r a n s i e m p r e l o s a r t í c u l o s d e e s c r i t o r i o y p a ­
p e l e r í a d e ú l t i m a m o d a , y e n t a r j e t a s d e v i ­
s i t a , p o s t a l e s , p a p e l t i m b r a d o , e t c . , e t c . , t i e ­
n e R a f a e l M i r a v e r d a d e r a s p r e c i o s i d a d e s . 

C l a r o e s q u e . e s t e florecimiento c o m e r c i a l 
e s d e b i d o ú n i c a m e n t e á l a p e r s e v e r a n c i a y 
l a b o r i o s i d a d d e D . R a f a e l , q u e e n l o s t r e i n ­
t a a ñ o s q u e l l e v a e s t a b l e c i d o h a c o l o c a d o s u 
firma á U n a a l t u r a e n v i d i a b l e , l l e g a n d o á s e r , 
c o m o n a d i e i g n o r a , p r o v e e d o r e f e c t i v o d e la 
C a s a R e a l . 

S I 5 ¿ T 0 F H R I ^ Á f i D H Z 

C a r r a S a a j 4 . 

S e h a l l a e s t a b l e c i d o e n e l n ú m e r o 4 d e l a 
c a l l e d e C a r r e t a s y e s c o n o c i d í s i m o e n M a ­
d r i d p o r s u s e s p e c i a l e s v i n o s d e V a l d e p e ñ a s . 
vSobresa l i r e n - u n n e g o c i o e n e l q u e e x i s t e 
t a n e n c o n a d a c o m p e t e n c i a e s u n a p r u e b a 
m á s q u e s u f i c i e n t e d e l o q u e e l t r a b a j o y l a 
p r o b i d a d p u e d e n c o n s e g u i r . L a c l i e n t e l a d e 
S i x t o F e r n á n d e z s e r e c l u t a e n t r e l o m e j o r 
d e M a d r i d , y l o s a f i c i o n a d o s a l b u e n \ ' i n o 
s a b e n m u y b i e n cjue e l bouqtiet e x q u i s i t o 
d e l o s v i n o s d e S i x t o n o e s f ác i l e n c í > u t r a r -
l o e n o t r a s m a r c a s . E n l a f a b r i c a c i ó n d e s u s 
v i n o s s e e m p l e a n l o s p r o c e d i m i e n t o s m á s 
m o d e r n o s , y s o b r e t o d o , n o s e u t i l i z a n m á s 
q u e u v a s d e l a m e j o r c a l i d a d . R e c o m e n d a ­
m o s á n w e s t r o s l e c t o r e s q u e v i s i t e n l a s b o ­
d e g a s d e S i x t o F e r n á n d e z , c o m o l o h e m o s 
h e c h o n o s o t r o s , y s e g u r a m e n t e s a l d r á n a l t a ­
m e n t e c o m p l a c i d o s , n o s ó l o p o r l a e s c r u p u ­
l o s i d a d c o n q u € s o n a t e n d i d o s t o d o s l o s s e r ­
v i c i o s , s i n o p o r l a a m a b i l i d a d d e l S r . F e r ­
n á n d e z , q u e t i e n e e l d o n d é c a p t a r s e l a s 
s i m p a t í a s g e n e r a l e s d e t o d o s s u s c l i e n t e s . 

Y a l o s a b e n a q u e l l o s d e n u e s t r o s l e c t o r e s 
q u e c i ñ i e r a n b e b e r v i n o s d e b u e n a - c a l i d a d -
P r o v é a n s e d e u n a d o c e n i t a d e b o t e l l a s d e 
.S ix to F e r n á n d e z y , s e g u r a m e n t e , n o s e r á 
l a ú n i c a v e z q u e a c u d a n á t a n p o p u l a r e s ­
t a b l e c i m i e n t o . , 
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L a F l o r , I b é r i c a m e r e c e figurar, n o s ó l o 
e n t r e l a s p r i m e r a s i n d u s t r i a s d e l a c a l l e 
d e C a r r e t a s , s i n o , . e n t r e l a s m e j o r e s , fá­
b r i c a s q u e s u r t e n á M a d r i d d e o b j e t o s 
d e c o n c h a , c e p i l l o s , p e i n e s , h o r q u i l l a s , e t ­
c é t e r a , e t c . E n l a s e c c i ó n d e a r t í c u l o s 
d e n á c a r , h u e s o y c e l u l o i d e p u e d e n e n c o n ­
t r a r n u e s t r o s l e c t o r e s u n a v a r i e d a d d e g é ­
n e r o s m u y g r a n d e , t o d o s d e s u p e r i o r c a l i ­
d a d y s u m a m e n t e e c o n ó m i c o s . U n i r l a b o n ­
d a d d e l o s p r o d u c t o s á l a e c o n o m í a v e r d a d 
h a s a b i d o h a c e r l o c o n g r a n a c i e r t o e l p r o ­
p i e t a r i o d e l a f á b r i c a L). E n r i q u e P r i e t o , 
s u c e s o r d e s u p a d r e D . B e r n a b é , p r e s t i g i o ­
s o i n d u s t r i a l q u e l l e v ó e n v i d a á e s t e n e g o ­
c io l a s m á s fe l i ce s i n i c i a t i v a s . ' 

A c t u a l m e n t e l o s a r t í c u l o s q u e f a b r i c a e s ­
t a c a s a , n o s ó l o s e v e n d e n e n l a p l a z a d e 
M a d r i d , s i n o e n t o d a s l a s d e E s p a ñ a , p u e s 
d e poco^ t i e m p o á e s t a p a r t e s e h a e x t e n d i ­
d o c o n s i d e r a b l e m e n t e e l n e g o c i o d e e s t a fá­
b r i c a , q u e , c o m o d e c í a m o s , e s , c o n j u s t i c i a , 
u n a d e l a s m á s s o b r e s a l i e n t e s e n e s t e r a m o 
d e l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a . 
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C e r r a m o s e s t a p e q u e ñ a i n f o r m a c i ó n c o n 
l a r e s e ñ a d e u n a d e l a s c a s a s m á s a n t i g u a s 
d e e s t a c o r t e , p u e s d a t a s u f u n d a c i ó n d e l 
a ñ o 7S. N o s r e f e r i m o s a l e s t a b l e c i m i e n t o d e 
m e r c e r í a q u e D . J u a n A n t o n i o P a s c u a l t i e ­
n e e s t a b l e c i d o e n e l n ú m . 12 d e l a c a l l e d e 

" a r r e t a s . 
Y a s a b e n l a s s e ñ o r a s q u e q u i e r e n e n c o n ­

t r a r a r t í c u l o s d e m e r c e r í a d e b o n d a d i n m e ­
j o r a b l e y e c o n ó m i c o s q u e e s á e s t a c a s a á 
i a p r i m e r a q u e d e b e n a c u d i r . A l v i s i t a r l a 
n o s o t r o s , n o n o s e x t r a ñ ó , p o r e s t o , v e r l a 
c o m p l e t a m e n t e l l e n a d e u n p ú b l i c o d i s t i n ­
g u i d o , q u e h a c í a g r a n a c o p i o d e a d o r n o s , 
b o r d a d o s , p u n t i l l a s , b o t o n e s y o b j e t o s d e 
íujo-. 

E s t a c a s a , q u e , a n t i g u a m e n t e s e r i g i ó b a j o 
l a r a z ó n s o c i a l d e P a s c u a l y V i l l o t a , v e n d e 
p o r m a j ' o r y m e n o r , e x j j e n d i e n d o a r t í c u l o s , 
n o s ó l o p a r a M a d r i d , s i n o p a r a t o d a s l a s 
p r o v i n c i a s d é . E s p a ñ a . 

A c o n s e j a m o s á n u e s t r o s l e c t o r e s n o d e j e n 
d e v i s i t a r l a , p u e s e n c o n t r a r á n , s u r t i é n d o s e 
d e e l l a , u n a v e r d a d e r a e c o n o m í a . 

S e l a n o v i l l o s d a i» v i u d a d a L ó p a s 

H a v a r r a * 

L a e n t r a d a , m u y f l o j a a l h a c e r e l p a s e o 
l a s c u a d r i l l a s . 

P r i m e r e a . 

N e g r o , b r a g a o , y b i e n . p u e s t o d e p i t o n e s . 
P a s t o r e t t o r e a . á l a v e r ó n i c a c o n m á s v a l o r 

q u e a r t e . . E l soberano l e a p l a u d e . 
E l t o r e t e a c u d e b i e n á i o s p i q u e r o s , d e r r i ­

b a n d o t r e s v e c e s y í í ñ i q u i t a r i d o u n p o t r o . 
. Ó r t e g u i t a y M a r t i t o s c u e l g a n l o s d e r e g l a ­

m e n t o m u y . a c e p t a b l e m e n t e . ( A p l a u s o s . ) 
P d s t o r e t m u l e t e a v a l i e n t e d a n d o u p a s e s d e 

p e c h o q i i e e m o c i o n a n p o r l o c e ñ i d o . •;, 
H a y o t r o , d é j - o d i l l a s q u e s é - á j i l a u d e d e 

v e r d a d : D e s p u é s ^ s i g u e i n ú y c e r q u i t a , p a r a 
e s t r o p e a r l o - a l f i n a l , p u e s c u a n d o e l t o r e t e 
j . u n t a l a s n ianos i , e n t r a m u y , f e a m e n t e - p a r a 
m e d i a b a j a , q u e m a t a . ( P i t o s y d e l o o t r o . ) 

. S a g u n i S a a 
A t i e n d e p o r Lozano, c o l o r a o y m á s g r a n ­

d e q u e é l a n t e r i o r . 
G a b a r d i t o s e h i n c a d e r o d i l l a s é i n t e n t a 

u n a l a r g a q u a r e s u l t a f e í U a . D e s p u é s l a n ­
c e a m u y m o v i d o a u n q u e d e m o s t r a n d o m u c h a 
v o l u n t a d . 

E n u n q u i t e á Un p i q u e r o , s a l e p e r s e g u i ­
d o y a c h u c h a d o , l i b r á n d o s e d e u n a c o r n a d a 
p o r m i l a g r o . 

A f u e r z a d e e c h a r l e l o s c a b a l l o s e n c i m a 
t o m a l a s d e i - e g l a i n e n t o . Q u e d a u n p o t r o 
p u t r e f a c t o . 

A n g e l i l l o d e V a l e n c i a y A h i j a o c o l o c a n 
c u a t r o p a r e s quie s e a p l a u d e n d e v e r d a d . 
B i e n p o r l o s r e h i l e t e r o s . 

G a b a r d i t o p a s a d e m u l e t a m u y e m b a r u ­
l l a d o , s u f r i e n d o a l g u n a s c o l a d a s q u e n o s 
c o r t a n l a r e s p i r a c i ó n . 

D e s d e l e j o s e n t r a e l n i ñ o , a g a r r a n d o 
u n a e s t o c a d a c a s i e n t e r a , q u e r e s u l t a ' m u y 
b a j a . C o g e o t r o e s t o q u e , y s i n u n s o l o 
p a s e , e n t r a t a m b i é n d e s d e l e j o s , y a l a r g a n ­
d o e l b r a z o , p a r a u n a e n t e r a , q u e m a t a , 
( A p l a u s o s . ) 

T e r o a r o a 
N e g r o , f e ú c h o , p e r o m u y ' b i e n p u e s t o á<. 

d e f e n s a s 
E l d e b u t a t i t e E s q u e r d o s é a b r e d e c a p a , 

o b s e q u i á n d o n o s c o n t r e s v e r ó n i c a s m u y p a r a -
d i t a s q u e m e r e c e n a l g u n o s a p l a u s o s . 

C o n b r a v u r a a c o m e t e c i n c o v e c e s á' l o s d e l 
c a s t o r e ñ o , d e r r i b a n d o e n t r e s y d e j a n d o u n a 
sardina p a r a e l s e c a d e r o . 

L o s m a e s t r o s s e l u c e n e n e s t e ' p r i m e r t e i -
c io , h a c i e n d o filigranas c o n e l c a p o t e . 

L o s c h i c o s d e t u r n o d e j a n l a s d e r e g l a m e n ­
t o c o n g r a n d e s a p u r o s , p e r o c o n g r a n defi­
c i e n c i a . 

Y s a l e E s q u e i x l o a r m . a d o d e t o d a s a r m a s . 
C o m i e n z a c o n u n p a s e p o r a l t o q u e s e 

a p l a u d e . P r o s i g i i e la f a e n a m u y m o v i d o j ' 
s u f r i e n d o v a r i a s c o l a d a . s . d e ordago. Y c u a n ­
d o e l b i c h é j o s e p o n e á t i r o , e n t r a d e s d e m u y 
l a r g o y c o n e l b r a c i t o s u e l t o p a r a c o l o c a r u n a 
c a s i e n t e r a y l a d e a d a , q u e - d a e n t i e r r a c o n 
s u e n e m i g o . ( P a l m i t a s , y . - p i t i t o s , t o d o e n d i ­
m i n u t i v o ) . . . . 

C u a r t e a 
Español s e l l a m a , n e g r o , b r a g a o , m u c h o 

m a s g r a n d e q u e l o s a u c e i i o r e s y c o n d o s p i -
t o n c i c o s d e a i i v i o . 

p a s t o r e e s a l e a l o s m e d i o s e n d i l g a n d o u u o a 
l a n c e s q u e , p o r 10 p „ r a u i t o q u c i o s S a , ex 
respcíauí-e oe l o s a p i a u d e . 

A i h a c e r u n q u i t e a u n p i q u e r o y t e r m i n a r 
l a s u e r t e v o h - i e n d o e l i i s i c o á ¡español, ésts-
a l a i g a l a c a u e c i t a , d a n u o i e c o n i a p u n t a áni 
p i t o u d e r e c h o e n l a e s p a l d a . N o g a n a un»,-
p a r a t i l a c o n e s t e c j i i co . 

C o n e s c a s o p o d e r c u m p l e e l t o r e t e e n e l 
p r i m e r t e r c i o , p e r o e n t r a l a s v e c e s n e c e s a ­
r i a s p a r a l i b r a r s e d e l t u e s t e . 

P a s t o r e t c o g e l o s g c » r a p u l l o s , y d e s p u é s 
d e m u c h a p r e p a r a c i ó n , l o s Ci .^ iga e n u n a 
m a n o d e l a n i m a l i t o . L o s d e t i i „ i io c i e r r a n 
e l t e r c i o , m u y m a l a m e n t e p o r c i e r t o . 

P a s t o r e t d a d o s p a s e s m u y c e ñ i d o s e n e l 7 
y e l t o r o s e l e v a . L e v u e l v e á r e c o g e r e n e l 
4 , d o i i d s u f r e u n a c o s ó n y - 1 d e s a r i h c c o r r e s ­
p o n d i e n t e . C o n t i n ú a v a l i e n t e c o m o u n j a b a ­
t o , y s i n p e r d e r l e l a c a r a a l t o r o . P o r fin, 
c u a n d o e l t o r o q u e d a e n c o n d i c i o n e s , e n t r a 
r e c t o c o m o u n a v e l a , a g a r r a n d o m e d i a qu ; . 
s e a p l a u d e . 

A p a r t i r d e a q u í l a f a e n a r e s u l t a a b u r r i d a 
p o r l a s o s e r í a d e l m a t a d o r y p o r e l g r a n n ú ­
m e r o d e p a s e s q u e d a . O t r o d e s a r m e y c h u -
fl:eo g e n e r a l d e l a u d i t o r i o . ' 5: ' 

D e c u a l q u i e r m a n e r a e n t r a á m a t a r , d e ­
j a n d o u n a c a s i e n t e r a e n e l c h a l e c o . M á s p a ­
s e s y o t r a c a s i e n t e r a e n el c u e l l o ; n u e v a 
e n t r a d a p a r a a t r a v e s a r l e e l í d e m d e . p a r t e 
á p a r t e ; o t r a e n e l m i s m o s i t i o . I n t e n t a e l 
d e s c a b e l l o y a c i e r t a á l a c u a r t a . 

M u c h o s , m u c h í s i m o s p i t o s . :.'-

.' ' ' ' S s a i n S o . i „ 
A t i e n d e p o r Señorito, y d e l m i s m o p e l o 

q u e e l a n t e r i o r , p e r o m e n o s e n e m i g o q u e s u 
h e r m a n o . 

G a b a r d i t o l a n c e a c o n g r a n n ¡ o v i i n i e u t o d e 
p e a n a s y c o n l o s b r a c i t o s p e g a d o s a l c u e r ­
p o . ¡ G r a c i o s o I 

E l p r i m e r t e i c i o c o n s t a d e c u a t r o v a r a s , 
d o s p o r r a z o s y x\n b u e n q u i t e d e P a s t o r e t . 

G a b a r d i t o c o g e u n p a r d e l a s c o r t a s , y 
d e s p u é s d e g i a n p r e p a r a c i ó n , y c o n l o s 
p i e s e n l a m o n t e r a , l o s q u i e b r a m a g i s t r a l -
m e n t e . ( G r a n o v a c i ó n . ) 

S i g u e c o n o t r o p a r d e l m i s m o t a m a ñ o , 
c o l o c á n d o l o s s u p e r i o r m e n t e . ( S e r e p i t e l a 
o v a c i ó n . ) 

C i e r r a A h i j a o , s i n d e s m e r e c e r e n n a d a a l 
m a e s t r o . B r a v o , m u c h a c h o . 

C o g e d e s p u é s l a f l á m u l a y l a f a e n a r e s u l ­
t a h e r m a n a g e m e l a d e l a q u e e m b l e ó c o n 
l o s p a l o s . 

D e s p u é s , m e t e e l p i e y a g a r r a u n a h a s t a 
l a c i n t a , q u e h a c e r o d a r a l b i c h o s i n p u n t i -
" " ( G i - a n o v a c i ó n y p e t i c i ó n d e o r e j a . ) 

c i n c o c é n t i m o s s e p a s a d e H í c h o á 10, y l a s 
c o s a s q u e v a l e n c i n c o c é n t i m o s y f r a c c i ó n 
s o n t a s a d a s s i e m p r e e n 10 p a r a q u i e n l a s 
" c o m p r a . 

L a m o n e d a d e s i e t e c é n t i m o s t e n d r í a la 
v e n t a j a d e s e r m a n u a b l e , c ó m o d a , f ác i l ­
m e n t e c o n t a b l e y - s u s c e p t i b l e d e t o d o g é n e ­
r o d e c o m b i n a c i o n e s . ' D a n d o 10 c é n t i m o s y 
r e c i b i e n d o s i e t e c é n t i m o s , m o n e d a c o n t r a 
m o n e d a , p a g a r í a m o s t r e s c é n t i m o s . C o n u n a 
d e s i e t e y o t r a d e c i n c o , p a g a r í a m o s 12 
c é n t i m o s . C o n d o s d e á s i e t e c é n t i m o s for ­
m a r í a m o s 14. C o n t r e s d e á s i e t e , q u e h a ­
c e n 2 1 , p o d r i a m o s ' p a g a r n , d e v o l v i é n d o n o s 
u n a p i e z a d e á 10. C o n d o s d e á s i e t e y u n a 
d e á c i n c o , p a g a r í a m o s i g c é n t i m o s . Y a s í 
. s u c e s i v a m e n t e , s i e n d o m u y r a r a l a f r a c c i ó n 
q u e n o p u d i e s e s e r r e g u l a d a e x a c t a m e n t e . 

E s t a m o n e d a s e r í a m i i y p r á c t i v a p a r a p a ­
g a r m u c h a s c o s a s q u e n o p u e d e n s e r d a d a s 
e n c i n c o c é n t i m o s , p e r o q u e n o v a l e n d i e z . 
T r a y e c t o s d e t r a n v í a , a r t í c u l o s _de u s e c o ­
r r i e n t e , , q u e s o n c a r o s á d i e z c é n t i m o s , s e r i a n 
b a r a t o s á. s i e t e c é n t i m o s . . Y t o d o s g a n a r í a n . 

L o s p o b r e s , . sobre t o d o , o b t e n d r í a n n o t o ­
r i o s b e n e f i c i o s , y y o c r e o q u e n a d i e , p e r d e r í a 
c o n l a r e f o n u a . 

L a a c u ñ a c i ó n s e r í a s e n c i l l a y r á p i d a , p u e s 
a c u ñ a r u n a m o n e d a d e s i e t e c é t i i n o s e s t r e s 
v e c e s m á s r á p i d o q u e a c u ñ a r t r e s d e á d o s 
c é n t i m o s . P o d r í a n s e r u n p o c o m a y o r e s q u e 
l a s d e c i n c o c é n t i m o s , d i f e r e n c i á n d o l a s c o n 
u n t a l a d r o . A s í n o h a b r í a p e l i g r o d e c o n ­
f u s i ó n . 

T o d c s g a n a r í a n c o n e s a i n n o v a c i ó n , y y a 
h o s e r í a p o s i b l e c o b r a r q u i n e ? c é n t i m o s p o r 
d o c e , ó d i e z p o r s i e t e , a l e g a n d o « q u e n o h a y 
c e n t i i n i t o s . » 
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C A N C I L L E R Í A . D i s p o n i e n d o q u e l a C o r t e 
v i s t a d e l u t o r i g u r o s o d u r a n t e c u a t r o d í a s 
c o n m . o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o d e S u A l t e z a 
R e a l l a P r i n c e s a M a r í a G a b r i e l a ( d u q u e s a 
e n B a v i e r a . ) 

Presidencia del Consejo de ministros. 
R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o q u e l a a p l i c a c i ó n 
d e l i n d u l í > c o n c e d i d o p o r e l P-eal d e c r e t o 
d e I . " d e O c t u b r e p r ó x i m o p a s a d o s e h a g a 
p o r l o s T r i b u n a l e s s e n t e n c i a d o r e s c i v i l e s ó 
m i l i t a r e s q u e h a j ' a n d i c t a d o l a s s e n t e n c i a s 
r e s p e c t i v a s . 

Ministerio de la Gobernación. R e a l o r d e n 
r e s o l v i e n d o d u d a s a c e r c a d e l a i n t e r v e n c i ó ' a 
d e l a s C a p i t a n í a s d e p u e r t o s y A d m i n i s t r a ­
c i o n e s d e A d u a n a s e n l a d o b l e p a p e l e t a d e 
d e r e c h o s s a n i t a r i o s q u e d e b e t r a m i t a r s e c o ­
m o r e q u i s i t o p r e v i o á l a e x p e d i c i ó n d e l a s 
p a t e n t e s d e s a n i d a d p o r l a s e s t a c i o n e s s a ­
n i t a r i a s d e l o s p u e r t o s . 

— O t r a d i s p o n i e n d o s e p u b l i q u e n e n e l 
p e r i ó d i c o o f i c i a l l o s n o m b r e s d e D . J o s é M u ­
r o C a r v a j a l y D . Á n g e l B r u s n e l D i e z , v o l u n ­
t a r i o s d e l a l i b e r t a d q u e p r e s t a r o n s u s s e r ­
v i c i o s d u r a n t e l a ú l t i m a g u e r r a c i v i l e n l a 
c i u d a d .de V i t o r i a y e n i a p r o v i n c i a d e A l a -
v a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

d a d p a r a r e d i m i r l a t o t a l i d a d •^ '^e l^mis tno t í 
q u e d i s f r u t e l a m a y o r p o r c i ó n d € l ^.e^'^^no, y , 
e n d e f e c t o d e . é s t e , c u a l q u i e r a d f loW «^tios» 
p o r e l m i s m o o r d e n d é p r e f e r e n c i a , 

2 . " C u a n d o a q u é l l a s h a y a n s i d o o t> | e t e d e 
s u b f o r o s , l o s l l e v a d o r e s p o r r a z ó n d e é s t a * 
s e r á n l o s q u e p u e d a n e j e r c i t a r e l d e r e c h o d e 
r e d e n c i ó n d e l f o r o y d e l s u b f o r o ; g u a r d á n d o ­
s e l a s p r e f e r e n c i a s e x p r e s a d a s en- l a r e g l a 
a n t e r i o r . 

3 .* E n l o s c a s o s d e s u b f o r o p o d r á n r e ­
d i m i r s e é s t o s a n t e s q u e e l f o r o s i n o h u b i e ­
r a q u i e n e s t u v i e s e d i s p u e s t o á r e d i m i r l o s 
t o d o s . 

4 . " C u a n d o u n l l e v a d o r d e fincas a f o r a ­
d a s ó s u b a f o r a d a s r e a l i c e p o r s u c u e n t a l a 
r e d e n c i ó n d e l fo ro 6 s u b f o r o , q u e d a r á n é s t o s 
e x t i n g u i d o s , y l o s d e m á s l l e v a d o r e s s e r á n 
c o n s i d e r a d o s c o n r e l a c i ó n a l r e d i m e h í e c o m o 
d e u d o r e s p o r e l i m p o r t é d e l c a p i t a l d e l a 
r e d e n c i ó n e n l a p r o p o r c i ó n d e l v a l o r q u e co ­
r r e s p o n d a á l a s p o r c i o n e s d e l a s t e r r e n o s a fo ­
r a d o s q u e e l l o s l l e v e n . 

5 .* E s t a d e u d a s e r á a s e g u r a d a o c n h i p o t e ­
c a c o n s t i t u i d a s o b r e l a s r e s p e c t i v a s p o r c i o n e s 
d e t e r r e n o , p r o d u c i r á u n i n t e r é s d e 4 .p^-'í IO.T 
y s e r á r e e m b o l s a b l e e n u n p l a z o d e d i e z a ñ o s , 
é u . p r o p o r c i o n e s i g u a l e s , s i n per ju i tc io d e l d e ­
r e c h o d e l d e u d o r á s a t i s f a c e r l a d e u d a t o t a l 
e n c u a l q u i e r t i e m p o d e n t r o d e e s t e p l a z o , 
q u e d a n d o e s t a h i p o t e c a s o m e t i d a e n i o d o l o 
deniá,a á l a s c o n d i c i o n e s d e t e d a s e l l a s . 

A r t . 10. T a n t o lo.-, d u e ñ o s d e l o s fo ros 
c o m o l o s d e l o s s u b í o r c i í p o d . r á n a c e p t a r l a s 
r e d e n c i o n e s p a r c i a l e s q u e l o s l l e v a d o r e s d e 
l a s t i e r r a s l e s o f r e z c a n ; p e l o t e n d r á n de i ' c cho 
á n o a d m i t i r m á s q u e l a r e d e n c i ó n t o t a l . 

A r t . I I . P o r n i ñ g T i n a d e e s t a s i c d e n c o n e s 
s e p . a g a r á d e r e c h o s r e a l e s á l a H a c i e n d a , y 
e n e l o toJCgamicn to d e l a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
e s c r i t u r a s n o s e e m p l e a r á o t r o p a p e l q u e e l 
d e cla.-=e. 

A r t . 12. T o d o s l o s d e m á s g a s t o s i n d i s p e n -
sablévs p a r a l a r e d e n c i ó n s e r á n d e c u e n t a d e l 
r e a i m e n t e . 

A r t . i.^. Q u e d a n a b o l i d o s p a r a l o s u c e s i -

NOTICIAS 
H o y , e n l a P l a z a . d e T o r o s d e V i s t a A l e -

Q^e, s e c e l e b r a r á e l debut d e l a n o t a b l e c o m -
p a ¿ í a a c r o b á t i c a q u e d i r i g e D . J a c i n t o R o -
m e W , y s*! ^'^ Que figuran c e l e b r a d o s é i n -
t r é f i i d o s a r t i s t a s . ' 

E n e l j P r o g r a m a h a y d o s n ú m e r o s q u 3 
s e g u r a m e n t e ^ '^u ^^ l l a m a r l a a t e n c i ó n : e» 
d e « L a p r i n c e s a D u l c i n e a » y e l d e l « S a l t a 
d e l a m u e r t e » , e j e c u t a d o p o r M . B u g e n i , e l 
c u a l , m o n t a d o sób. i 'e r e s i s t e n t e y pes iada b i ­
c i c l e t a , b a j a r á pliir ti.u t a b l e r o i n c l i n a d o , q u e 
d e b i d o á l a p e n d i e n t e , d e s a r r o l l a u n a v e l o ­
c i d a d d e 200 Jciióm^'^-tros p o r h o r a , y c o n r a i i 
a c e l e r a d a c a r r e r a , -saiV- d e s p e d i d o áí e s p a c i o , 
á g r a n a l t u r a , s a l v a n c ' o u n a increíÉ/ ie d i s ­
t a n c i a , y y e n d o á c a e r .•^obre u n a plata- '-vr-
m a e n d o n d e , c o n n n f r e n o í i u t o m á t i c ó , q u e ­
d a i n s t a n t á n e a m e n t e p a r a d o . 

E l e s p e c t á c u l o , p r o m e t e s e r u n a c o n t e ­
c i m i e n t o , d a r á c o m i e n z o á l a s ^ t res d e l a 
t a r d e . 

ilMEORaSTÉWfCOSIí' 
¿ Q u e r é i s c u r a r o s ? ¿ Q u e r é i s s a n a r ? l ' . i t 

v u e s t r a s m a n o s e s t á e l m e d i o d e conscgi l i r - -
l o . U s a d l a neurastina d o G . R. C h o r r o , 
e spec í f i co p r e m i a d o e n l a E x p o s i c i ó n In» 
t e r n a c i o u a l c o n l a m á s a l t a r - s con ip j i i s a . 

D e v e n t a e n t o d a s las - f a r m a c i a s á .-^.^cr 
p e s e t a s f r a s c o . D e p ó s i t o , P é r e z , M a r t í n " j í 
C o m p a ñ í a , A l c a l á , ' 9 , M a d r i d . 

v o l o s c -on t r a to s d e f o r o , e n c o n s o n a n c i a c o n d e t a l l e s d e 
l o d i s p u e s t o e n el a r t . i . ó ^ s d e l C ó d i g o c i v i l , i t í a s d p 7n 

" L a H o r m i g a d e O r e " 

E l n ú m e r o 44 d e e s t a r e v i s t a , c o n t i e n e t e x ­
t o i n t e r e s a n t e , y g r a n n ú m e r o d e g r a b a d o * 
s o b r e a s u n o s t a l e s , c o m o la . l l e g a d a á S e v i ­
l l a d e l n u e v o g o b e r n a d o r ; I m a g e n d e l a V i r ­
g e n d e l a C o n s o l a c i ó n , q u e se v e n e r a e n l a » 
H e r m a n a s d e S a n t a T e r e s a ; f e r i a d e O n d a ; 

N u e s t r a 
p u e s t o e n ei a r t . 1.0,^5 d e l e o c u g o c i v i l , ¡ t í a s d e Z u m á r r a g a ; m i s a d e c a m p a ñ a " e n 

A r t . 14. M i e n t r a s s u b s i s t a n s m r e a i m i r s e , M o l l e r u s a ; a s a m b l e a e s c o l a r ; n u e v o a s i l o e n 
l o s a c t u a l e s fo ro 3'- s u b f o r o s l e s s e r á ap l ica­
b l e , r e s p e c t o á l o s d e r e c h o s d e t a n t e o y r e ­
t r a c t o , l o d i s p u e s t o e n l o s a r t í c u l o s 1.656 y 
1.6Ó2, a m b o s i n c l u s i v e , d e l C ó d i g o c i v i l . 

A r t . 15 . P a r a e s t o s foros s u b s i s t e n t e s , 
c o n s t i t u i d o s c o n a n t e r i o r i d a d á l a v i g e n c i a 
d e l C ó d i g o ci%al, q u e d a n a b o l i d o s l o s d e r e ­
c h o s d e l a u d e m i o y c o m i s o , 3' l o s a c r e e d o r e s 
p o r p e n s i o n e s s ó l o p o d r á n r e c l a m a r s u p a g o 
e n j u i c i o v e r b a l ó d e m e n o r c u a n t í a , s e g ú n 
s u i m p o r t e , a j u s t á n d o s e á l a s r e g l a s o r d i ­
n a r i a s d e l D e r e c h o . 

A r t . 16. L a s r e d e n c i o n e s d e l o s fo ros y 
s u b f o r o s p o d r á n h a c e r s e p o r e . sc r i tu ra p ú b l i ­
c a a n t e n o t a r i o s ó p o r l a v í a d e j u r i s d i c c i ó n 
v o l u n t a r i a a n t e e l j u e z m u n i c i i í a l c o m p e t e n ­
t e . » 

B e n i g a n i m ; C o n g r e s o d e l T u r i s m o ; con.fe-
r e n c i a e n l a U n i ó n I b é r o - . A m e r i c a n a de . M a ­
d r i d ; n o t a s d e S e v i l l a y V a l e n c i a ; g i m n a s i a 
s u e c a d e l o s b o y - s c o u t s e n B i l b a o ; n o t a s d e 
B a r c e l o n a ; n u e v o M u s e o e n P a m p l o n a ; v a ­
l i a s n o t a s d e B i l b a o ; g u e r r a e n O r i e n t e ; O r ­
f e ó n d o n o s t i r r a e n M a d r i d ; l a c a s a d e C e r -
v a n t e s , 3- m o v i m i e n t o d e e m i g r a n t e s . 

GON0BESO DEL TüRISiO 
. C o m o s a b e n n u e s t r o s l e c t o r e s e l C o m i t é 
o r g a n i z a d o r d.el C o n g r e s o d e T u r i s m o , 3'- c o m o 
b r i l l a n t e e p í l o g o á l a s t a r e a s r e a l i z a d a s , e s t á 
l l e v a n d o á c a b o u n a e x c u r s i ó n p o r A n d a l u c í a 
p u d i e n d o h o 3 ' d a r c u e n t a d e l a l l e g a d a d e 
é s t a , q u e e s m u y n u m e r o s a , á G r a n a d a , d o n ­
d e h a n s i d o r e c i b i d o s p o r e l p u e b l o 3' e l 
A j ' u n t a m i e n t o , p r e s i d i d o p e r s u a l c a l d e . 

I x ) s e x c u r s i o n i s t a s h a n v i s i t a d o I1 A l h a m -
b r a y e l M o n a s t e r i o d e l a C a r t u j a , s a l i e n d o 
e n t u s i a s m a d o s d e a m b a s v i s i t a s . 

T a m b i é n h a n s i d o o b s e q u i a d o s e n e l A3'-un-
t a m i e n l o c o n u n C h a m p a g n e d e h o n o r , a l 
c u a l , a d e m á s d e l o s c c i i g - i e s i s t a s h a b í a n s i d o 
i n v i t a d a s r e p r e s e n t a c i o n e s i m p o r t a n t í s i m a s 
d e l a s f u e r z a s v i v a s d e l p a í s . 

2 D S N O V I E M B R E D B I © i a 

a a t S A DE MADRID 

PsnáSí ijO&liojs.—Interior 4 0/0 ot. 
S»rÍ4 íl', <la 50 SOO'pasetas nominales. 

ffi, í 2.5.000 
.ü, » . 12.500 
;;, » fí.ooif 
M, 3 S.500 
i', 7> 580 

9 G / H , 100 y 200 » > 
E u <lif(.!r8nt«í5 serios 
Mem fin da mes 
Us33s fin p ré i imo 
Asnartiiabla S 0/0 , 
I d « n i 0/0 
C.'M B . Hipotíoario España 4 0/0, 

U n e s p l é n d i d o s e r v i c i o d e c c c l i e s h a s i d o ] ^st™eaiTÍ! Vallaáolid-Ariz.'^ 5 8/0.. 
o t i e s t o p o r e l I M u n i c i p i o á d i s p c í s i c i ó n d e l o s Sdad. EUctrieiil.itl Mediodía 6 0/0. 
c o n g r e s i s t a s q u e e n t r e n e s p e c i a l v a n r e a l i - 1 EJ««trÍ8i3«d da Gha-mberí 5 0/0, 
z a n d o l a e x c u r s i ó n p o r d i c h a r e g i ó n , a l f r e n - , 6- Q- Asucaiera da España 4 0/0.. . 
t e d e l a c u a l 5 ' e n r e o r e s e n t a c i ó n d e l a As ' cx ia - j t ln iá i i Alooliolara Española 5 0/0. . . 
c ió i i d e P r o p a g - a n d a d e l T u r i s m o d e M a d r i d 1 A«elenes: Baíiso do Espafia 
v a n l o s S r e s . R o U i n y A l o n s o . Ueta í l ispano-Amoricano ; 

Idam Hipotecario da España 
Idsm da Castilla 
Idom Espailol d« Crédito 
ídem Central Jlejicajio 
Id«ra Espeflo! del Hío de la Plata. . . 
Compañía Arrendataria de Tabacos. 
S.O. Aítiearsra España , Preferentes. 
Id^m, Ordinaria» 
H e m Alto» Hornos do Bilbao 
l á t m Duro-Felgüera 
u n i ó n Alcoholera Española 
Id«iii Eeainera Española , 
ídem Española de Explosivos.. 

Tximt OROS 

P11Í2C3-

84,15 
84,20 
84,40 
84,63 
84,65 
86 .40 
87,00 
0 0 , 0 J 

84,15 
84 ,35 

l u l , 9 0 
94,50 

101,70 
103,25 

89,00 
77,50 
78,00 
99,50 

453,00 
143,00 
245,00 

95 ,00 
130,00 
410,00 
464.00 
288,30 

42,25 
14,00 

293,00 
30,50 
79,00 
96,50 

268,1. O 

BE 
II O T 

84,25 
84 ,30 
84 ,65 

3BB1 a a a . o j o r - YÍNO PINEDO 
; L a I n s p e c c i ó n g e n e r a l d e vSanidad e x t e ­

rior^ l ia d e j a d o s i n e f ec to l a s d i s p o s i c i o n e s 
s a n i t a r i a s d i c t a d a s e n 24 d e A g o s t o ú l t i m o , 
p o r n o h a b e r s e v u e l t o á r e g i s t r a r n i n g ú a 
c a s o d e c ó l e r a e n C a g l i a r i , d e b i e n d o a d m i t i r 
l a s p r o c e d e n c i a s d e a q u e l l a c i u d a d á l i b r e 
p l á t i c a . 

E l d i r e c t o r d e l L a b o r a t o r i o m u n i c i p a l , d o c ­
t o r C h i c o t e , h a r e c i b i d o c o n fecha d e hoy? 
e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a d e l Office v S a n i t a i r e ; 

« P a r í s . — C a l m e t t e , p r e s i d e n t e C o m i s i ó n 
có le ra , , e n c á r g a m e f e l i c i t a r L a b o r a t o r i o p o r 
c o m u n i c a c i ó n s o b r e v a c u n a . — P v l i d o . » 

SALTO DE AGUA 
C o n f á b r i c a e l é c t r i c a q u e d a l u z á c i n -

H 7 5 c o p u e b l o s , y d e h a r i n a s p a r a 1 0 . 0 0 0 
°^ ' °* | i k i l o s . E n p e r f e c t o e s t a d o y s i i s c e p t i -
8o>^" b l e d e g r a n d e y f á c i l a u m e n t o , s e 

v e n d e . 
D I R I G I R S E A E S T E P E R I Ó D I C O 

87 ,00 
86,40 
00,00 
00 ,00 

101,90 
95,00 

101,75 
000,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00 ,09 

453,00 

UNA CONFERENCIA 

BIBLIOGRAFIá 
La Casa de Bethania, n o v e l a s o c i a P d e 

D . L e o p o l d o T r e n o r , p e r t e n e c i e n t e á l a Bi­

blioteca Blanca; e s t á e d i t a d a e n l a l ipo '>Ta-

í í a j M o d e r n a , d e \ ' a l e n c i a . U n t o m o d e c e r ­

c a d e 8 0 0 p á g i n a s , u n a p e s e t a . 

+ 
Daremos c u e n t a d e t o d a s l a s . p t i . b í í c a t i o -

n e s d e , q u e - s e - x i o . s r e m i t a u n e j e m p l a r . 
Haremos u n j t r í c i o d e a q u e l l a s d e l a s c u a ­

l e s 3íOs S € a u e a v i a d o s d o s e j e m p l a i e s . 

Ha. 
P o r m i p a r t e , d i r é q u e h a c e t i e m p o n o s e 

h a v i s t o m a t a r u n t o r o c o m o é s t e . L o a f l r -
t ü o r o t u n d a m e n t e . 

Sexto. 

S i g u e l a o v a c i ó n á G a b a r d i t o . 
Herbolario, c á r d e n o b r a g a o , y m u y b i e n 

p u e s t o d e a r m a m e n t o . 
E z q u e r d o l a n c e a s u p e r i o r m e n t e y t e r m i n a 

t o r e a n d a d e f r e n t e p o r . d e t r á s . ( M u c h o s 
a p l a u s o s . ) ,; ; - . 

C o n p o d e r y b r a v u r a e n t r a c i n c o v e c e s á 
l o s p i q u e r o s , d e r r i b a n d o c a s i s i e m p r e . 

M i a j i c a s y A v e l i n o B l a n c o c o l o c a n l a s d e 
r e g l a m e n t o . M e j o r e i p r i m e r o , v . , , 

E n u u a o c a s i ó n e n q u e G a b a r d i t o s e e n ­
c u e n t r a e n l o s m e d i o s , ' é l - p ú b l i c o r e p i t e l a 
o v a c i ó n . • , -

E z q u e r d o p a s a d e m u l e t a m u y c e r c a y v a ­
l i e n t e , p e r o d e m o s t r a n d o g r a n • i g n o r a n c i a . 
E n l a p r i m e r a e t a p a d e s u l a b o r , s u f r e d o s 
d e s a r m e s . - ' = 

C o n t i n ú a v a l i e n t e l a f a e n a p a r a a g a r r a r 
u n a e s t o c a d a c a s i e n t e r a á t o r o r 'parádo' . N u e ­
v a f a e n a ; p e r o , p o r fin; s e d e c i d e á d e s c a b e ­
l l a r , a c e r t a n d o á l a t e r c e r a . ( P a l m i t a s . ) 

G a b a r d i t o s a l e e n h o m b r o s d e l a p l a z a . 

La moneda de siete céntimos 

E i a n t e p r o j ' c c t o d e r e d e n c i ó n d e f o r o s , ya. 
u l t imadc» e n G r a c i a y J u s t i c i a , y q u e a n t e s 
d e s u l e c t u r a e n l a s C o r t e s s e r á o b j e t o d e 
l a s c o n s u l t a s - y c o m p u l s a s a d e c u a d a s , c o n ­
t i e n e l a s d i s p o s i c i o n e s s igu i -en tes , : 

« A r t í c u l o I . " T o d o s l o s fo ros y s u b f o r o s , 
c o n s t i t u i d o s c o n a n t e r i o r i d a d á l a v i g e n c i a 
d e l a c t u a l C ó d i g o , s e e n t i e n d e n p e r p e t u o s é 
i n d e f i n i d o s . 

A r t . 2." S e d e c l a r a n r e d i m i b l e s d i c h o s fo­
r o s y s u b ! c r o r o í ; á v o h i ñ t a d d e l o s l l e ^ a d o l P S 
d e l a s t i e r i a s " ^ c r ^ d a s o = i a'"o a d a s 

A r t . 3 . " n c ^ p t a l d e l a l e l f u c i o i s e r a 
e l q u e s e h a 3 a ñ¡ l o e u l a s i^« ;p^c t iM- , e s 
c r i t t i r a s d e fu i 1" 1 > i 

A r t . 4 . " L ^ t c 111 ' i ino c a r i t 1 s^ i a el q u e 
d e b a a b o n a r s e p a n l a a j o i u i l i i - i t - ^ d a t 
l a s t i e r r a s c u a v d o e s t é n g i i i ' a , c o n «-ubfo 
r o , s i n p e r j u i c i o d e l o d i s p u e - í t o en e l a t f c u 
l o s i g u i e n t e a r o s e i q u t al e s t a b l e e r=^ e-̂  
t o s s u b g r a \ a m e n e s , s e I n a '^'^ñalTdo t a m 
b i e n e l c a p i t a l p n i a l a l e l c í ton e n c u i o 
c a s o s e r á l a s u m a d e t o d o s eVo-, l a d e t e i m i 
l i a n t e d e l a r e d p n c i c u t o t a l 

A r t . .S.O P a l a e l e f e c t o d e t.-^ a s e < ídn id ica 
r á á c a d a u n o d e ' 'os o e r c e p t c r e ^ d e l ^ s p e n ­
s i o n e s e l c a p i t a l d e r e d e i c o n p a c t a d o 3' 
c u a n d o s o b i e l a s t i e i n s p e s e a d ^ m l s e l 01 
v a m e n d e a l g u n a n ^ n s i o n a t i " " 1 t e h^-s a 
c a p i t a l i z a d o , l a l e d c u c i o n d e ctf^ ' e h a l a a l 
tip-o d e 8 d o l e i i t " p o i r o o d e '•api'-'^l 

A r t . 6." E n t o d o s a q u e ' l c s c =as e n a u e n o 
Se ha3'"a p a c ' a d o l a r e d e n c i ó n o n o s e h - ' v a 
fijado e l c a p i t a l d e e l l a •,! l a t é r r a g t a ^ a d a 
l o e s t u v i e s e p o i u n a s o l a r t e n s i o n f o i a l c u a l 
q u i e t ' a q u e f u e s e s u f o m a , 'ie c a p i t a l i 7 a r a 
é s t a a l t i p o d e 4 d e r e n t a p o i 100 d e c a p i t a l 
y s i - f u e s e n \ a i i a s p i o " e d e n + e s d e e o i i b t i t u -
c i o n e s s u b f o r a l ^ s o d e o t r a í n d o l e , l a c a p i t a 
l i z a c i ó n s e h a r á a r a ¿ o n d e 6 p o r 100 

A r t . 7.° C u a n d o l a s u m a d e e s t a c a p i t a l i 
z a c i ó n d i e s e e l r e s u l t a d o d e q u e l a t o t a l i d a d 
d e l c a p i t a l r e p r e s e n t a r a u n v a l o r i n f e r i o r á 
l a s d o s t e r c e r a s p a r t e s de l , q u e m e r e c i e s e l a , 
finca l i b r e d e c a r g a s , s e r e b a j a r á e n u n a t e r ­
c e r a p a r t e e l i m p o r t e d e c a d a j u n a d e a q u é l l a s 
p a r a e l e f e c t o d e d i c h a c a p i t a l i z a c i ó n . 

A r t . 8." L a s p e n s i o n e s q u e n o c o n s i s t a n 
e n m e t á l i c o s e v a l o r a r á n p o r e l p r o m e d i o d e 
v a l o r q u e e n e l m e r c a d o h a 3 ' a n t e n i d c ; l a s e s ­
p e c i e s e n e l ú l t i m o q u i n q u e n i o . 

A r t . 9.° C u a l q u i e r a d e l o s l l e v a d o r e s d e 
l a s fincas a f o r a d a s ó s u b a f o r a d a s , p o d r á h a ­
c e r l a r e d e n c i ó n , p o r e l o r d e n y b a j o l a s r e ­
g l a s s i g u i e n t e s : 

I .a C u a n d o f u e s e n v a r i o s l o s l l e v a d o r e s d e 
fincas s u j e t a s á u n s o l o f o r o , t e n d r á p r i o r i -

AyunUmiento d« Madrid. 
OMigaoiones do 2S0 pos»ta8........... 
ídem de Er langer y Compañía. 
ídem por resultaa. 
Id . por expropiacionea del interior 
Idam li. en e l EnSánch», 

00.00 00,00 
00,00 00,00 
81,00 00,00 
00,00 00 ,00 
94,50 00,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

P a r í s , 106,60; Londros, 26,88; Berlín, 131,.50. 

BOLSA DE BARCELONA 

I i í 1 f •> •'o mr^ '«4 30 Am it izíblo o tx-j ÍOI 
101 í;0 r C iNcite ao EMiana 6 0) A l i h l Za 
n i^^i } -ihcanlt, 9110 On. 1 a <i ^ igo 26 I j \ n 
aa l lííoí, 00 CO 

A3rer , á l a s d i e z d e l a noc i se , s e d i o c o m i e n ­
z o á l a c o n f e r e n c i a a n u n c i a d a , e n e l C í t e n l a 
M a t r i t e n s e , y l a c u a l t r a t ó d e «La o b r a m i l i ­
t a r y p o l í t i c a d e H e r n á n - C c c t é s . » 

140 00 ' '^^ p r i n c i p i a r l a c o n f e r e n c i a , h a b l ó el s e í í o e 
OOo'oQ ' ̂ '^^^ F o r n e l l s , p r e s i d e n t e d e l a Junta^ c i e n t í -

0 0 0 0 ' " ^ ^ 5' r e c r e a t i v a , d i c i e n d o l a i m p o r t a n c i a d * 
inn nn i -^'* c o n q u i s t a s c o m o ba.-c p r i n c i p a l d e l a e u l - -

t u r a d e l o s p a í s e s . D e s p u é s h a c a l a p r e s e n t a - , 
c i ó n d e l o r a d o r , D . J u a n d e C a s t r o , c a p i t á n 
d e I n f a n t e r í a . , 

E x p r e s a é s t e , q u e H e r n á n C o r t é s á l o s 
t r e i n t a 3' c u a t r o a ñ o s , e r a a í t e , b i e n f o r m a d » , 
d e r o s t r o n o m u y a i c g r c y d e s c e n d i e n t e d e 
u n a f a n i i l i a h i d a l g a ; q u e a l p r i n c i p i o tuv<» 
p r e d i l e c c i ó n p o r l a s l e t r a s , h a s t a l o s d i e z y-
n u e v e a ñ o s , q u e p a r t i ó p a r a l a s lUídias . 

D e s p u é s n a r r a l a s i n c i d e n t e s d e l a g u e r r a ; 
l o s e n c u e n t r a s c o n el e n e m i g o y a q u e l a r r e s t ó í 
a d m i r a b l e , d i . gno d e u n c a u d i l l o c o m o é l , cjuer 
i io tan ido a l E j é r c i t o d e s e s p e r a n z a d o h i z o q u a 
e c h a s e n l o s b a r c c « á p i q u e , p r e t e s t a i i d o Pit.*, 
m a l a s c o n d i c i o n e s , p a r a q u e s u s t r o p a s t u v i e ­
s e n q u e p e l e a r v a l i e n t e m e n t e , c o m o ú n i c o r e ­
c u r s o p a r a p o d e r a l g ú n d í a r e g T e s a r á s u P a ­
t r i a v i c t o r i o s o . : . 

A l t e r m i n a r , s é l e a p l a u d i ó m u c h o . 

000,00 
000,00 
464,50 
289,00 

42,00 
14,00 

000,00 
00,00 
00,00 
00,0c 

000^00 

E\f 10 
«! ¡ j i ICO 
d M(,¡< 
I J 1 e ' 
e lo 1 

U I i l I 
n i 4, 1 

BOLSA Dr PARÍS 
pci 11,0 91 " j c p n 1 4 pci 11,0 91 °o Vi iiM í i a m -.1 

Sí o K h i t a IbjSOO B n •) i \ i 1 11)1 
' 0 0 lo J U ^ M jic ^7) 00 
r <1 1^ r j 1 77J00 r m L r l J a 

I'l H i'','") Tu*- ! i (w o bOO 
m i i'^ 0) 11 m fe ^\ n i do 

L-n / \ \ l i 11 12 00 Ciedii L^on 
«•J C o j i j N i d r c -̂  P i <, 977 00 

E» LA CiUOAS U^EAL 

BOLSA DE LOMDPES 
E x l " K <xi )! í Tfi KO 8 ' )0 t r <] h d n n 

glcs 2 1/2 I d 00 7 S? Rfi"-! i H n i i n o o- 100 
176 00 Tí i'^ní, p , 100 <^2 O Liasil IS»? 4 i> r 

100 bll-, 
100 70 6/ 
b i i i l o on 

1 ')j "í poi lOd "̂  
Tlcpc 1 > J >* j 

1 SI mil 29 00 Ci 

)0 1 u g u i i ^ 1/2 p->i 
1 DO "O 7 J VhbA <_a 

.. - 7 J 2_> 

BOLSA DE f E J I C O 

B \ i u > ^ ^ caú do M i o áCj 00 t r o l i " ? -v Me 
uoa 220 00 l u j l a o l^^ 05 O KnrJil do Altii o 
13100 D o uea+o t s p i i d , 103 00 I Í I C I L C Í I Moa 
t t i i o l l jCO K c í i u t i M ' - i i ' - uz, 145 00 

BOLSA DE BUENOS A Í P E S 

B m c o «li I1 Pic \n ic i ' i 170 09 Boaoi» h i p o k c i r os 
i<lv.ii i l 6 po). 100, 00 90 

BOLSA DE C H I L E 

Banco da Chile, 215,00; Español do Chile, 147,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
(Información de lá cas* Santiago ,Redorada, Ven­

t a r » áe 1» Vega, Ifl y 18.) 

T o l e g r a m a d e l 2 d e N o v i e m b r e d e 1912. 
Cierre anlerior CIsrre de aytr 

O o t u b r » y K o v b r a . 
l í o v b r » . y D i c b r o . . 
D i e b r s y E n e r o . . . 
E n e r o y F e b r e r o . 

6,12 
6,00 
6,09 
8,00 

8,40 
6,27 
6,27 
6,27 

i_n el ^ e l o d i o m o ñ l a C i u d 11 I in'="aT, - « 
c l e b n i X e s t a L i d ' 1 I T - t i e s 3 m c d i„ I * 
m a u g u i a c í o j , d e la t t n p o i a c i i 

E l p r o g n m a s ^ n e l n g u i nt<^ 
¡\iintio I—D ~ ^ I a dt, t o l o ^ lo-» c o r r e -

d o e s n i s / ' i i p t o ( la v i e l i i ) 

\i'nc)o "—(Cirren d e n O Í Í O M íc inc í» 
Mir-lt is 7 oco m e ' - r o s ) r e ^1 a l a iT-d lo-, c o -
i i e d o i t q u e n j l i i j a i i g l a tdc j l e n i o e n 
est-p Y e l o d i T n o 

P i e m i a - . i ", i n e d n l l a (\<^ •> e i n e u l o ", i r e -
d a l i i d e p l a t a , ^ "; ", 1 e l i U i 1^ b u e 

\ ! i u n ) j — cv .a i re r ' " n a c i c i i i ' i c n o s u e l ­
t a 2 GOD n wt ic ! P i n ' ' i i i c J o r d^ i->acin 
n a h d ^ d e - ioauo ta c ' a - . i ' i c a d c s e n p 1 i ' " - i , »'f>-
¿ u i i l a 3 t e r c ^ i a c i t t g o i n 

P i e i n ' o - , 1 ", se pe-^et^s -̂  "> 2 s p ->et"'», 
; o i ^ p ^ s e t i s , 3 4 °, 10 pf-^et-^^ 

A ' í i i i í i o 4 — C a r r e r i d e m c t o u i e l e t s i ) ( C o ­
p a M i u n o L n s R a m ó n ) F n i l i f t i P i / i I t 
b l e , 2-, k i l o i i ^ t i c - ^ 6^ -vuelt -. v m e i í a , s a ­
l i e n d o d e l i c o i i t r n n i ^ t 1) R v r v a d r pa r -^ 
l o s - " l o ^ o i i s t i s c''a<íitic l i o n i a i ^ca í m a l , s e -
ñ o i e s A r i o - v o , R n e í a ^ Vi iz-'l 

P i e i n ' ' o C o p a L i i s R a i o n I p o s e s i c u clefi-» 
n ^ t u a . ) 

.Nú-mero . 5 .—«Car r e r a d e p m i a s » (b ie ie le - . 
t a ) - ; 10 v u e l t a s , 4 k i l ó m e t r o s i . , : *= 

E n e s t a p r u e b a p o d r á n t o i n a r p a r t e l o s co-, 
r r e d d r e s i n s c r i p t o s q u e 110 h a y a n o b t e n i d a " 
p r e m i o e n m e t á l i c o e n l o s n ú m e r o s a n t e r i o - ' 
r e s . ' • • • • •- • '.v!^ 

P r e m i o s ( p a r a l a d é e i r a a v u e l t a ) : i-."; 15'pe,-
s e t a s ; 2 . ° , 10 p e s e t a s ; 3 . " , 5 p e s e t a s , y 5 pri~, 
m a s d e á 5 p e s e t a s , p a r a l o s p r i m e r o s . q u e 
c r u c e n l á m e t a e n l a s v u e l t a s q u e e l J u r a ­
d o d i s p o n g a s e c r e t a m e n t e . 

V e n t a s de a y e r e n L i v e r p o o l , 8.800 b a l a s . 
Se admiten escuelas da defunción y aniversafla 

en esta impranta hasta la» tres de la madrug i^a . 

E l d i p u t a d o p p r Z a r a g o z a , D . L e o p o l d o 
R o m e o , h á d i r i g i d o a l C o n g r e s o t i n a i>eti-
c i ó n p o r l a q u e t i e n d e á c r e a r l a m o n e d a 
d e s i e t e c é n t i m o s , q u e v c n d t T a á b e n e f i c i a r 
á l o s m o d e s t o s c o n s u m i d o r e s . 

E l S r . R o m e o j u s t i f i c a d e l a s i g u i e n t e 
f o r m a s u p e t i c i ó n : 

« P e d í e s o p o r v a r i a s r a z o n e s . P o r q u e l a s 
m o n e d i l l a s d e d o s c é n t i m o s s o n m o l e s t a s 5' 
s e p i e r d e n . P o r q u e n a d i e la.s t i e n e . P o r q t í e 
n o s o n m a n e j a b l e s . P o r q u e s o n d i f í c i l e s d e 
c o n t a r . P o r q u e , c o u e l a c t u a l s i s t e m a , d e ' 

SOCIEDAD NAClpNAL, 
CALLB DEL BARQUILLO, i, MADRID „ , _ _ ^ , , 

SEIS Y MEDIO POR CIENTO DE ÍNTERES 
tl'j.sou n ' o ; v i e n e ¡ 

an tea 1 
La i . 

d e fáci l r e a l i z a c i ó n y con p r o d u e t o s o i e r os y d u r a d e r o s . . • < n i . ^ ' , <» 1 
La« ImposicionoB d e d i n e r o e n la K a c l o n a i a e € r « £ i t o r e ú n e n , p o r ío t an to , las flondiolonei i d e a i e J «8 s a g r n r i d « d y r e a a l n w j " * " ! "» 'enaí a«o aas ua 

t&cii d i n p e s i e í t f n , e n ceso d e necea idad , s i n m e r m a d e n i n g ú n g é n e r o . 

PÍDANSE rOLLETOS Capiía! suscrlpfo en esfa fecha Fías. 2.000.000 

Plaza.de
file:///aiias
file://�/iintio


Domingo 34e Noviembre de-1912, BX- D H I B A T E l AñoII.^Náíii.367, 

•EsligiosaslOriameitos ie iglesia 
" Q A H C I A M t J S T I B I U E S 

-^3^®LL^"^ll^^l'l• Surt ido, especial en t oda clase de a r 
«<aninso jcxni dê ruis dJt iculos pE^ra el cu l to d lv íno . , 

rent<w<.,-l6.-, ^ U t í ranunim-a,bks|pil>j|cMSE C A T A l 4 ® € « 0 ® I T M U E S T R A S 

Malaqiiías y IJiiboito, <)bj^pce;| 

SLltáiíl/riSiírB^a' MUJERES ABRASADAS 
I Para evitar desgracias como la oeurriáa hace pocos 

ha, misa y oficio dwino majic (j¡.g g„ ¡^ pjgza ¿e Bilbao V en otras varias ocasiaiies, 
debéis usar £1 Lusts^s d a Ashisi^i, ó sea d s f a a n £1 
íSiEBiS©5 preparada s i n a g i s a r r á s s cuyo producto se ven­
de en la Plaza del Ange! (esquina á Huertas) y Serrano, 36, 

50 por 100 de ecanomía en f l i t pos . L© m s j e r . 

kts innumciableg mái-tics do Za-
jfAgoíia, con titij doblo y eoiur tn -
sajfnado. 

PaiTCíjuia do San ta María 
• <ci'ipta) (Cuarenta l l o r a s ) .— 

C<,'Utinúa la uovoiía á Wuct ra 
Rofiti-a (lo la Almud<.na; á las 

. onoc, miísa mayor, e n la (\\AÚ p i e 
dicai.'i D . í íaBucl Celda, y poi 
la ta ide, 4 las cuatro, ostaoón 
iwa.iio y f-<;mión, 4 cargo do don 
Mai-jano Gnorraf. 

Ban Sebastián.—Misa do co-
minüón imip la *rcbiooh-í'.'iía de 
ia G lian! 1,1 do i Uní r, ,i l.i '̂ o ' lw 

ReliüK ¿,s del C L I T I ' - (h,>^> 
ídem (d , A li"? < iio, y \A i ', 
tíiwlt, á la'j (ii.f \ ( ' i i ' i t i c í . 

f̂  m íld<i<'iii.' !d< iii p,.','' <" 
Au U l ' d o •'(> i,l Oru i r - i ;i i , -
<<!)e-, y t ( v ! i 1 v-'<, á i. ', c 
O) y ir.i 1 ,1, en 1(- eic ! ,• it-, 
pu<Íioai,'i O. ^'ün^<J ¡\ í\!,'/,. 

Sania 'i'< K' . i y Sai'i.i ! .i 
lMl- - ld i ia t),ua 1,1 G O I T K Í , )''t 

tío la r.iiÍMiü,;, á Ins <<1K 
ll<.lií'Uivn-í do (Jói'i (j . i . —'' 

las "uto y niidi,i, ii 'a de i 
íriiinid.d, ton iti,>ii,!'^-^^ y i< "i 
di ' lúii, y i'' 1,'; ii'M .o y imilM 
rrus,i ( jial y < >|)b, .1, ,ÓM ilc t 
tun. i l , |j>,r < 1 Si'. M, ijAi). 

li-di- ,1 do ' r , ' i 1 r.ii u,,."' 
1,1 ,\ ! i.s Mp^ví, n> '-.̂  n y. 'I 
y •-( i'i'óii. (¡lio i'i.i'i ,iia «.I I 
i1< r (',il| 1 n,i 

s mejores sur t idos y m a s ara tos . ' 
.Teléfono 560 

Fabricación de tapices de nado lieclios á maiiOjCon áibíifo y medite que se deseen 

ms^^^^s^s^^^^iss 
COIPAl 1 TÓG 

E l re t r r . to m á s e l e g a n t e y b o n i t o : 6 p o r 5 pese tas . 

VISITAR LA EXPOSIOICN 

Lia icamos lo oten-
ciiin sobro c s ' e n u e v o 
re !o j , q i io foguramei i -
10 s T á aprs^eibdo p o r 
todos ¡os q u e sus oeu-
P ' P . r n e s les pxij-e ?a-

l ) .-(, i l /> i l . r , , i s f . i 
}'( I Su A¡'< 

Agencia n iar í t io ia de c o r r e o s t r a sa í f á i i í i cos 
PARA RiO JANEIRO, SANTOS, MONTEYÍDEO. BUENOS MEES, 

ESTADOS ÜIDOS DE AMÉRICA. HAlAIl ETC, ETO, 

Se garanli;>;a la comodidad, limpicüa o higiene, aliixientor-i, servicio y 
rapidez; cocina esi">añola y francesa; luz, timbrea, ventiladores y calo­
ríferos clcciricoñ, aparatos do desinfección, camas do hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los j.'asajeros, Critos buques so encuentran provi.stos de potentes 
apaiatos de telegrafía sin hilos, que les permito estar en comunicación 
con la tiei'ra ó buque ted© e l ^ s s j s . 

Be contesta la cor; espondencia á vuelta de correo, y so envían pros­
pectos y tarjeta? gratis á cpñen lo solicite. 

Dii'íiansc: ¿4pa.í»££5d9 rsúsE^E ÍL Despachos: ia*ásh T©íss9j BSÚSSÍS-

MUEBLES INGLESES 
GABINETES SILLERÍAS 

ALCOBAS IMPERIO 

0@sps£h@s- Comedores. 

SAN ONOFRE, 5 

(Esaiíliia Valverde.) 

y i R, ,il l'i Pil i . 'o Pi ii.i ,' 1 '": 
do .Aii, liia, linii!, .i^ia do t ' 
ineii 1 '1 ;,<• 

S.Mlb', \ i l ,' M, ^d,lMl,1 (, . 
ll(> -lo iíi .i ' , li ',•; ' I ' d't ic <'• 
ininpi ', (lLn,.ntt Ip^ JÍ.''-,ÍÍ «'< < 11 
4*1 y d' (O, <>>! > d',' < 1 S. iT' 
l'lv.M c 'lO y I M.iiiai, 'ii' 1 , I '1 
ÚLI lili ,il <1 '-< 'II 1' t,i ' ' "'. l'< ' 
i' I,'ni .' < •'• !' (> 

L ' j i f a <"!• la " . ' > ' n T,-i 
VA I K . I I "I d" 1 "-̂  un , ' "n • r . ' , 1 1 

(«li I 1,1 »IM < ,1!!' n,( n i a'C-
))i 1 la t a i i \ , ;'' 1,̂ 'J ( i inc . c< i" 
rb ' i taa, .'i ' , I!.' < do un padio l>o 
Knnico, y pi-v(:<»júii dt*piit':j Je 
la reserva y bcnición ccii c-l San­
tísimo. ; 

ServJtaír'.'—Ejcreicios por- la 
ta.ivlo, 4 las i^inr/i', cí>n peTrnón. 

(Jmdnn'ian nr m \'a,..K y "jo>' 
(ii u/-, d. I fiM̂ -' de An.hi.is <n i.,^ 
jpjí^Ku' ariitnria'jai^'. 

i\ ni 'ini.in ¡HT < ' , ' 'i ic -.-Í er, 
ni.il.i, Maiía M,.!,díd( na. ¡K-
diiaadi : <1 d.'r 3. 1). G.UIÍÍ.I 

<~iu<]<j l<i!¡;-.: I, 1). '•''< iii'o 'iii 'i 
5, 8 y í). n . I lar.ci'-íc Altn^e 
h. O ,li'Si' l 'ísliui,!: 7, i). '.', na­
no W(,i'. no. 

Ado;."i i'''ii \ ' : t n i r ' a . - - T , i ; í . e -
;-'„níMi ., í ' l i i s t i . 

Fiesta nieucu?.! tic! rcsci'ic per-

íli.y, 3 do N<',irirbu.^ ™Jn!Cr 
doiiiniíiO díí reos, fo ;.< n l-iaián 
in t'.'Tiíe Oí.nnnpo t i fí<,',l 
((Jlaiidio C.<l | . , l ¡ i \ kí¡ M 
giMonlis (idtt/s. 

r<.r la ni.'iñana, 4 íaa r<.l " 
ini'a do ct ínnnf 'n c<n ,'(í<ini''i 
llatiiii'iilo fá' ama ' i j i in i y t!.<. 
til"S al SaniM;ne Sad,>iii( i.t--
lTal)i4 nii'^as ,'> 1, s - n ^Í' ;, á 
las ni"-'.-ii j Mifdia. 

í'or la í'i'íu'. 4 !.•'"' mal o y 
TntJia. <.\(t„ii;óri -le Sil Dr* 1 
na, M; ic"'lad, rcavii ' , Kin .óñ . 
'|iio pridieaiá 11 1 adiO ;\'l,ii 'c <• 
Men. iidc, lív ip: !,i, r< ; iva '. 
f„ilvo (aiita,,la, }.o'^ r m c v c 
K,íl,,diu d , | l;i .„';,! ii) n.i !J(i:i.-M) 

lio a'iMii' á f^ii =1 vchtj do l a -
riK'n:,;,', á til ij,ri,i. <•<•!<.'•'.;,1. 
tan l l inrs, ^ i' e.tio parto, ik 
pr.n K'a íí iiuli.li.i n(¡.a''. 

(Ette peciódico se publica con 
rcnsnra cclesiasiisa.) 

lemixirada do 
R.riUcblar v,K<-tras rasas y icno 
val el mobiliai 10 antiguo por otio 
moderno Vjbilad Menaje Mo-
ulerno, Ga"a do Jef^ús, Bolsa, 10, 
I " , y onciaitrartis ycntajas de 
ios d e m á s cstablccnnientos. 
Compra venta y alqudcr. Bol­
ea, 10, 1.0, Madrid. 

r.c'co'ii dad de r e c u r r i r 
4 ca r i l l a s , ote. 

K í í e i i u s T o r a l o i lia­
r e e;i su o-fer i y ina-
n i ü a g u n a c o m n o í i " 
ciuil R A D I U M — Ra 
ü:u,T!), ¡nsiferia m . u a -
r.íi uo3cub¡er ta haoe 
í i í junos años y q u e 
fiOT va lo ?0 m i l l o n e s 
E i k i i o a p r o x i i n j d a -
nieato , y dóspué-í d e 
iiiuc'103 cs ínorxos y 
Irr ibi jos go h i p o d i d o 
cení>,\',MÍr a p l i c a r l o , 
( n i i i í ima cunUdad , 
Eubre 113 horaé y ma­
l í . ü a j , q u o pov tn i t en 

\ 'e : ' porioct.-imonle laa 
hor.i=i de noeiie . Y e r 
e&ter8;oi e n la obscu­
r i d a d 06 verdaclera-
ir.ento una inarav; , l ¡ is 

Gran ftcisicíád da ia Casa á ios señores sacsrclotes 
para adquirir este reloj. 

VtüLl. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
rnoda extraplano . . . . . . i . . . 2 5 

ídem, máquina extra, ancota, rubíes . . . . . . . . . . . S i 
£n caja de plata csn máquina extra de áncora, 15 ru­

bíes, decoración a; lísíica ó mate 4 0 
V.n 3s S y S piazois, respecíivaii ioníe. 

Al coistado se hace una. .rebaja de na 10 por 100. 
Se mafpíiar) por correo certific.áos con aurüjnlode ¡,50 ptas. 

Ler H l iora fija do ni), 
ene, lo C Í M I se oonsi- gi*© ¡ ^ y f « E 3 e g í f a á ® TáS i r 'S ' 'Sg gí'áss?. i 
f^ue con ol m i s m o s in 

Dirección telegráfica: "l^UMP** I^IHHAI/ l^AIl 
s'" 

MII^IDISCÜTÍBÜEPE^TEII 
la mejor sastrería para vestir elegarstemente 5£ 

T a n t o p a i i c r b a l i a r o s POIKO p a r a n i ñ o s , ha con loee iouado u n s u r t i d o i n m e n 
80, como n i i n c í , oa ¡lab m e i , e l iostor í ie ld con o i n t u r o u ( l ipos verdadoiM [ a n t i 
sí.-,), p ro r .da de « l a n n o t o r i e d a d do cala i m p o r t a n t í s u i i a casa P a r a l a s a o ' i o n 
(le m e d i d . p , p roo o - i OTlescicin y ya ru idoa gusten. K.i e ' i a iu ie 'onos p t r a ri i io '3, 
form°< v e r J a d o r - . n i c n t o juglo?», en i ra jos , e s s i c s s , m a r i n e r a , do t a b l o n e s y 1 i-
eas, en m-i r lner , ! inírloa?, o v . , e le . Ina ln i los m o d e l o s . Gorras^ t i r a n l e s , e h a l i -
nap, CMitu, í'jiss, cudlioa y b u l i n d a s no-i ed^d , 

íniperiísesuSes siígissea, gran axisíencia y de todos precios. 

Preclaclos, 28; Caríiien, 37, y Rotupefanias, 2. 
ÚNICA CASA SM MADKID á t ros CALLES 

ncs en g r o » . IV. rjcctiira de 
cóinposicionijs Í H vtreo. Diri-
girao á D.. J . ViUalta, dñ-ectoí 
.Icl Colegio «Ija Educación», 
Monóvar (Alicante). 

R E P R E S E N T A N T E S acli-
vos y con bnünas refeiencías so 
necesitan para la fonta y de­
pósito de un específico. Diríjaní 
Bo al Ijaboratorio do G. B , 
Cliorro, Elclie. 

Queremos una jaula de 
Casa Marín. iiLas tiene 
como palacios desde 60 
cíntitiíosü Utensilios de 
cocina irrompibles, espe 
ciales de esta Casa. Ba 
íerías completas, á 58 pe 
setas. Filtros para agua. 
Caiefdcción por petróleo. 
Calentapics y calientama 
no?, de agua, alcohol, ma­
riposa; electricidad, aceite 
y brasa, desde una peseta 

Precios fiios baratos. 
Marín, 12, Plaza de He­

rradores, 12, esquina á 
San Felipe Neri. (iOio!) 
Únicamente MAMir^' 

LA PUBLICIDAD 
AGENriA DE ANUNCIOS 

TKÍ .KSi 'OSO l , 03 , í 

DE oGASioaa" 
Tuboría,s do ac<ro ufadas, 

para conducción do agua y 
vapor y para pan-ales y cer­
cas. J R I V E R A V A R ­
G A S . — S a n Jus io , 1,—Rila, 
drid. 

cxtraiiiero católico y con buenas 
i'cfeicncjas. 

Razón en el kiosco de E L 
DUBA TE, ..calle Alcalá. 

BOLSA DEL TRABAJO 
DEL CENTRO POPULAR CA-

TOLiCO DE LA INMA­
CULADA (Atocha, IB), 

MADRID. 

Solicitan trabajo 

Albanili «5 —Peonos de mano, 
2 ; peones «•ULlt<í, 6 

Se necesita 
Bucnc<9 ofícjlacB y avudanlcs 

albañiles. 

Ofertas j Éeíanáas 
(En esta jección insertaremos 
gratui t i rnente todas las ofer, 
tas V demanda!, de trabajo, 

qiia so nos envíen, reílit-
lacias en for/na bievj-} 

NECES!TAI4 TRABAJO 

• O F R É C E S E 'oven poseycn 
do oonocimjtnti s taquft iaüco" 

Babrndo cscnbu 4 maquina 
Eazón, pi'eslo do íloics do ia 

csia do P m hcbís t ian 

Miles y miles de enfeun JS curados de anemia, ciática, 
|dt>bilidad nerviosa, reumatismo, lumbago, iitiritis, etcétC' 
'ra, etc. procianien «I éxita del Alanipuise. Demostración 
gratuita. Venta: 

PADRE CIBERA 

OBRAS aUE SE VEHBEN 
OJ EL 

Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma-̂ ^ 
drid, visiten nuestra Exposición de Muebles y ebjetos 
Decerativos. Los hay de tsdos l9s gustos y variedad def 
precios. Si os vais á cassr no dudéis un raomenta en alha--
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os oírece-' 
mos, á la base de una baratura inconcebible. Vcdio y os 
convenceréis de esta verdad. 

Peista.?. Cíe. 

Sus el ioeolates y e a í é a s o n los m á s so l ia i t ados p o r el p ú b l i 
co de b u e n g u s i o . P r o b a d k i s . 

Co^SaitSsSa a « í e s .4ligcíe.»:, S 5 . — T e l í J o n o 3.33S. 

(il 

mmm IÍ 

Este título sugostivo, correspon­
de á un admirable tratadOj en que 
la pluma del sabio josuiLi, padre 
Cirera, da á conocer cosas admira- i 
bles y curiosísimas, producto de | | 
un esfuerzo constante, al c|ue auxi- i 
lian todos los medios de investiga- | 
ción científica, reunidos en el Ob- i 
servato rio del Ebro (Tortosa). 

Puede adquirirse eo e! 
Kiosco de El CÉBATE, 

al precio de Û A peseta. 

El Hurcl, iunjado c'^n el Uba 
^0, dcstrayo la Hicotma y eiirs» 

los males do i,i boca 8,^ifan-|- ^gj^jj^ ^j numeroso é instruído Dersonal, 
ia, iieiho y Cbtomagc, 1 pía. i i>r!„ , , , ,„„ru-rr- ^-ru» " » « i • 

¡oiico, i.co. vjctoiía, 8, Madu.i.''Para !a earresponílssols: VIGENTE TENI, esoBitar, Valsiiem. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reü' 
giosa. Actividad demostrada en ios múltiples encar-

GRRM fm%\QP^ DE JABOfSSS 

CGOlUflHS V F l f í O S PEr^pUíVIíiDOS 

El Hsy ásl f csdoT 
E s p e c i a l i d a d fin aguas do tocador Síaís-ii i j ía, 

l>l,&'&t:[e, l!'̂ JIoi-Í45:s, K«i,!ii% «lie IvIííKlñrsK: GXlracíOS 
8uper i ;ao- , p . i ra el p a ñ u e l o , y eu toda claso d e 
p e r í u m e r í a . 

PEREDA Y C O M P A R Í A 

Imniotis a las estaciones 
P o r u a s e r v i e i o p a n u n a sola f a m i l i a y u n so lo d o m i c i l i o 

has ta se i s p e r s o n a s y ISO ki !ogr . \mos de s q u i p a j e , á laa esta-
e ionea del Nor to y Mediod ía 6 v i c a v o r s a , t r e s pe se t a s . 

^ • f j ^ ja . V I s O ^ f j ^ 
I n t e r e s a á loa q u e v i a j a n n o c o n f u n d i r el despacho q u e tie­

n e e s t a b l e c i d o esta Casa en la e.alle de Alcalá, n ú w . Í8 , Sr . Ga-
rrou-ste, con el dospaoUo de las C o m p a ñ í a s , p o i enson t ra rg© 
g r a n d e s ven ta j a s en el s e r v i c i o . 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é í o n o 3 . 2 S 3 , 

VELAS DE CEBA PARá EL CULTO 

QUIITm EUIZ DE GAUSA 
WBT@§S§ñ 

iDitícuífcios promireiados en la vela­
da de D. JSI. MíMióndcz y Peiayo. 

Las vVntigiías Corles y líl Mo­
derno Farlaraenío», por M. de 
Bofarnll 

Curiosidades do O. Limk». . , . 
Lo.T Traponscs», por Elpidio de 
ivlicr 

•̂<La Revelación», conferencias del 
P. Benisa, en San Ginós, . . . 

«C'antos a la Tradición», por iígus-
qiiisa , . . . . 

«La Traía de BJancas-> por Manuel 
do Costo 

«La Autenticidad del Jáurigui» por 
el Marqués do Canrarasa . . . 

«La Ciencia TomiaUi*, publicación 
mensual por los PP. Dominicos. 

«FijoHOJ'ia de la Belleza», por Anto­
nio Gonzalos!;, padre Dominico . 

«La'-i Grandes instiuicionoj del Ca­
to! ieismo;, de Heverino Aznar . 

«Lo ileroli'ia de í.-íT8td!i'ci'í». . . . 
Bocolos Tradicionalislas» . . . 

ss^Jí' ' |«Cririisías de Aníaño» . . . 
^^^^A [«Príncipe heroico y soldados 

les» . . . . 
«Cruzadoa Modernos» 
«La enseñanza social de Balmes y 

la Encíclica Eernm Novarum» 
de Su Santidad León XIJI . . . 

3 
3 

6 

2 

1 

2 

50 

SEÍJORA üistmíjuida bo 
ofroco para aconacanai niños 5 
eeñO'jíias Eazon é jníojnics, 
plaza del Puente de Segoyja, 
1, puncipal 

PROPAGANDIáTAS p a r a 
asunto industr ial , coia práctica 
y buenas reíorcncias, se nccesi 
tan . Razón en la Administra, 
ción do EL DEBATE. 

PROFESORA de selíeo s 
piano, se oíreco p a i a dar Socí 
Clones en su casa y á domicilio, 

Cardenal Cisneíos, 42, S.*" 
derecha. 

FALTAN aprendice<! do cba.-
nista con buenas refeientias. Sv 
pieíerirán nuevos en el oficio 
Santa Teresa, primevo, obanis ' 
tería. 

NECESITAN portería padre 
( biia, do 8ó años, viuda B izón 
Ki loj 2 y 4, 3 ° doiccha 

J O V E N , sabiondo h a n c i s , 
buenas icfo¡encías, desea coló 
cacion <n oficinas J R Caste 
llana, B 

SATERDOTE 37 afios, ofiece 
Müviiir/s en piovincjas o en J 
ex t i in ie io , como piotesoí, ca 
pil lan paiUeular 6 caigo com 
1 d i l l e <] fn idad 

I r í r n n o a en ef>ta Adminis 
' l a í jon 

PÍANOS Y Á N G E L U S Com 
postillas Kaiantizadas ba ia t ! 
SI m s , po] ccnstniotor i taliano 
Buena afimcion, 2 pesetas Do° 
e-ipino, S"*, coidoncría 

EO/iPLEADO por oposición, 
S J años do edad, ocupaiia lio 
n s libics, modesta leliibucion 
Di i ipmo por escrito A Molí 
nclli oficial do Goiicos, Madiid 

KOTA.—Adveríiinss á las nu< 
morosísimas persor 'o ano nos raí 
mitán anuncios para esta sec» 
Clon que en eiH s-lo daremos 
cuenta de las ofertas y deman» 
das de «trabajo». 

OFSCIAL i c tuado so o l i c 
p ú a ai I) n p i ñ ir nulos ó i CISOUA 
impelid 1 I j i ' la do Cenóos, ce 
d u H 17S 

ESPECTÁCULOS 

E S P A Ñ O L —A las O - Don 

J u a n Tcnoiio 

\ " l a s 4 y 1/2 ^ D c n J u a n T& 
n.(?jio 

O 0 M E D I \ . - V b s í) 3 / 4 - L o 
U n i n a P i o v i d i i n n 
A las 4 l / 2 - P i m , i t . - o 

n A E \ - A las 9 y 1/2—Tn e s 
cMia del sola —A las 10 y 1/í 
(dollü) —El asno á^ Pi i)da« 
(tíos actos) 

A las 4 y 1/2—El jK>b,e(it6 
J u a n — L i leyc/liif 1 n desdo 
abajo (do ' aetcs) y ¡ a CíCoii. 
del sofá 

COSTURERA iría a t iabajar C E R V A N T E S - A a', lí^ (<ien-
6 ] i ' í ii-a,-- M a n a Cjsado, c a l c i l la)—La UKO^ i a \ l i s l j 
lie do Vgovia , 5, P c m d e i í a j (doble) —T as of s c la vid» 

(dos actos) 
A Jas 4 y 1/2—1 1 p o n o ale 

giG (t ies actcfe) j Iji fiíoo^ 
I m i 

OFICIAL do b i ibc io , bue 
n"s lefeicBci is, dí<-Ga coloca 
Clon en ]\íadiid líazon Josó 
Ijupcz Mai tmez, Lumbic , 1 — 
Hcllm 

SACERDOTE jcvtn , buena 
ca,ri<Bia, piaclico en piepaiar 
jóvones do "egmida enseñanza, 
ofrecí so I orno capellán particn 

u', <<1 c u Eiñn.5 6 caigo a n i 
lofto. P , ¿on en «."Sita Admiuis 
tracion 

PROFECOR católico de p u 
meia enseñanza, con inmcjora 
b k s i t l e u n c i a s , ^o oficco a ía 
milla ralolica, pa ia educar n i 
ños, c i a i n a o Mcie t i i io pa i t i 
culai E e m a n d o de la T o n e — 
Ri 1 into del í l ipodionio 

PORTERÍA fcoliuta m a t u 
moni" Plaza Vieja, do Cbam 
bcrí, kiu co de poiiodicos 

O F R É C E S E como pasante 
piáctuo, católico Xnmcjoiables 
ankcc^ < fes Ra/ón , Silva, 41 
priiKjf il dc i cch i 

JOVESJ mshu ido , buena 1" 
Iv. í inmejoiabks ' Icioncia' 
l i i ác t io en el comei» lo y obci 
cas. fcc fliCLO 

S i n ' u o, 7 y 9, ' e ceiO de 
rocha 

70 

loa-

2 

5 

3 
1 
1 
2 

2 
2 

» 

> 

> 
50 
50 
50 

50 
50 

ORDENANZA oiueese joven 
bijcot i leÍLicncia^ b a n Sobas 
tián 2 paiaici ía 

O F R É C E S E pa ia c<cnbicn 
te. c u V m n z a o conseijo, E 
(j-itii 0/ ' loircci lU del Leal, 
20, 3 °, A 

Se admiíeií suscripciones para EL DEBATE 
@n @síe lúQscQ. 

E ü ; p l . E A D O jc-ven con va 
riirs i'"fs do p i a i t i ca envAdmi 

CABALLERO con titulo acá 
di mico, catado y con hijo^, 
c h u t a célica ción R a / ó n tío 

11(1 Clin j a i roco de Tai .veía la 
Vil 11 (( acoles ) 

COLOCACIÓN «•olicita seño 
l a c n l i n d i d i en tcdcis ION qiielia 
COK de una c^i. a Ra /on Ha 
íacl Gilvo, 5, y Lagaacá, 14, pa 

10, B 

SACERDOTE joven, so oíio 
(c p a n acompañai niños, es 
en tono p i i t i c i l a r ó caigo ana 
Icíi-o, pxoiiio d i 'n id j i l Ra¿on 
Euenpa . i i J , 162, po.iteila 

PERSONA (11 tiana, do edu 
camión y con l a n t i a , quo hoj 
so biJ la en U dc^graeía, suplica 

í\ un lujo QJo tiene diez y 
'R io año«i, c instnidr», u n a pía 
/ a do e-.cnbiente u ocupación 
analficn Bi onos i c íe icmias E a 
/111 F u c n c a n a l , 139 3,', de 
1 < i n 

C O A I I C O - A l a f i t { c \ " , - l a 
Maiy Tornes (dos ai to - A 
las 6 (doble)—El m u h a c í a ­
te (dos actosl — \ las ") (do­
ble) — L l inacb i nío (do3 
actos) —A las n di b 'e , —Jja 
J l a iy Tomtb (des ct 

C O L I S E O I - l IPEPJ i L - i C o i i . 
oepcion J c ion imi , "^/— Do 1Í 
á 1—Malinco ci n uga lo s — 
A las 3 1/4 y 8 "/» —bu c i. ne^ 
«specialcs do r<li i h s —'V la-í 
4 —El Bo\io do U^i ]nc* — 
A la,s 3 (espac , ' ) 1 K n bein-
l o n e s - A las G 1(2 imnv 
cial) —Canción d oun, y Pi< 
do k palabip —A l i - £) ] / ! _ > 
E l iiovio do DoHi- íiit t —A laa 
10 1/4 ( e s p í ^ . n — E l icaUu 
m e m o in t enuo 

B E N W E N T E - A ' c u-^ 
G i a n ma t in i e iii' ' , l i ] , con 
regalo do j u g ' te - P e 1 y 
1/2 á 12 y 1/2 - s , iciiet do 
cmomatógiaío 
est ienos. 

l o ' c *• días 

JOVEN beniado, so «ficco 
h a i a el come II10 u otia cja>-p 

n i í t r a c í n , ohoco SUB fe.vicios ' j ' ' , '> '" '• '" ' Z ^ " ' ' " ^^"^''''' " • 
Jiac^aricli.zp, 29, 2» , 1 qiiieida 

JOVERJ Kf-tyendo eoroei. PROFESOR FRANCÉS, doce , , 
añivs riMttica, míkxlo lapido, ' " ' ' , " * " - , * ' " ' " ° » " * * * - « ' ' ^ ^ 
c í r á c c domicilio o en casa B S - ' " " ^ ' " ' ' / ' * ' l''->os of.eeo sus =ei 
p a u l i d i l niñcs L \p l i ea i i a c n L " " ^ I n m c i o i a l k s refcsiucias 
Colegio o Ac i lomia Ccnedcia ' ^ ' " " . ^ "'VO)OBdo.íwd'e giiar 
Baja 27, 2 " i /cpunda P S M 

JOVEN maesl io, ' j n t i tulo, se 
ofieco pal a ce l i r i o católico 
lecciones .1, domicilio, familias 
católicas Pocas pictcn<-ioncs 
l i s t a do Coiioos, ijcistal nume 
r o L 604 S88 

Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 
Falencia ofrecen sus productos, qne son ce­
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. • 

Dirigirse á la W^ú@vi&^lén ©atóiio©' 
M p r a p i a €§@ i a Prewiiissia, C i r c u l o 
téiisfíSg P a i e i s c i a . 

SACERDOTE giad lado, con 
mucha piact i ia , da Iccnoiici; 
do p n m o i i j "egiiiiJi, (ntcfitU 

á, domi ilio Pazon, P n i c i i e , 
7, p n n o i p ü 

1 an do iiadics Capuoh^nc^ de 
J< US, de (fcta Coí.'to 

C ft B A L U E R"O "'"T¿mej"í"a bkl 
ickicncias , con piáotica d o Jo 
lev n, de f< iv i lO en of sa" gi m 
1 !J, so CÍKCO ixiia cet-" ana 
V a , fomt ipciia ó a d i p i p i t u 
Clon Rd i ione ía s DuQao do 
Lina , 5 y 7, 2 " , i z q i ' c d a 

S E í l C ñ A c ikJ i f a , mst i iidá 
so ofico r lia ama do gobierno 
Pa¿i n en €< ta Admini^tiación 

SEflORA lo i tuguesa , catoli 
ca y joven, oficccso pa ia dama 
do compañía, ama do .•jobicmo, 
para nifics ó costura, físcnbir á 
María Osoiio, San Marcos, 30, 
2." izquierda. 

PAflA tiaducuonoB en poitu 
¡gués, trances, c j j año] , p,iia co 
ireceión do pri.cbaB tipogr,ifi 
'cas, adniíDistiador ó empicado 
do eonfiajiza, ele , ofiéccso un 

CFBECEN TRABAJO 

UEGREO D E SALAIIAHCA, 
(Ideal Polistilo Villamicv.T,, 
28) —Palmes — Sección con-
t m u a de cmemaiógvife - Bai 
Patisseríp—Maltes y viernes 
dV) moda —Jueces, e ane í a s da 
cuitas —Abieito de 10 a 1 y 
de B ^ 8. 

fESTANOUB GRVNDE D E L 
R E T I R O — T o d o los días, de 
6 de l a m a ñ a n a hasta anu-
cbecido, pmtoiescos jia&eoa 
c j vopoies, canoas, tcndems 
y bicicletas acuát ic is y bar­
cas de lemo i vela 

tíos domingos g i an n í a do ju-
euetes —Piocios muy modo 
ladoa. 

FRONTÓN C E N T R A L - A ha, 
4 — P n m e i pf i t idc, a ÍO t n 
tos, á p a l a — P n a u í í i u y Ooi 
11, rojos, eontia Pei< x (me>-
nqi) y AguuK i /uh —bo-
gundo partido, a O t i n t e s , á> 
ccfcta —Amoioti> y M leliin, 
lojos, ccnt ia Juani to y Ar 
nedillo, azules. 

EXTRAr j JERO católico, pro­
fesor idiomas, so necesita. Acá 
deinix Central, Cruz, SO. 

EDITOR fco noceaita para un 
mclcdo do Tiectuia artística, eu 
cuatio libios. I . Lecluia moca 
nica. Í I Lectura de la cláusu 
lu 111. ííCctnra do composicio-

suseripcioneis, es» I» 
Aditaiíalstraeioii d e 
este pcrl©«Iic®. 
BANQUILLO, 4 y @( 

FoUetin de ESL. f í E B A T E (164) 

per CARLOS,PiCüEMS 

—No debéis, ÍVI. Biay—dijo P.odolFo 
ipiesuiíindosc á sustituir el necio razo-
ftuiniciilo de Giidx; con otias coufeidera-
ciones más palpables y conducentes,—no 
debéis perder de vlbta las coiibecucncias 
ncccBarias de la aceptación ó no acepta­
ción del ofrccnuieiUo de mi amigo. 

-siiCómo qnciéis qne £ca yo riüien 
acepte ó deje de a_ceptor el oíiectmlento 
de vuestro amigo?—objetó M. Bray nmy 
con-vciicido, Mn embargo, de que él sería 
qnien decidiera la cuestión.—Eso coiies-
ponde exclubivaniente á mi hija, bien lo 
iaijéis. 

—Sin duda nirignna, coiie'íponde á 
vuestra hija, pcio no exclu^ivanicntc, 
pues un paclic llene siempre el deiecno 
y atuí el deber de aconsejar, de cxpjner 
el pro y el contra, de airiesgar un deseo .. 

—i Arriesgar un deteo, caballeril!—ex­
clamó el deudor alternativamente humil­
de y activo, pero sin dejar de sei nunca 
egoísta.—Yo soy su padre, me paicee, y 
siendo .su padre ¡ iría á arriesgar un de­
seo i ¡Creéis acaso, como IOF amigos de 
su madre y enemigos míos, que el diablo 
'e lleve; creéis, caballero, que mi hija 
haya hecho otra cosa que MI deber, sr es­
tricto deber ! ¿O bien suponéis quo por pje 
he bido desgraciado, haya una ra/ó ' i sui]-
ciente para cambiar nuestras podriciones 
jr® Ifáha-', y que loque á «Ha maixddr y 4 

mí obedecer? ¡An icsga r u n deseo i ¡sScría, 
cosa chusca ! ¿Os> imagináis tal vez, pc>rqiie 
me veis asi, apenas capaz de levantarme 
de mi asiento sin ayuda ajena, que yo no 
tengo valor ni caiácter ni poeier para de­
cidir por mí mismo intereses de mi hija? 

—FcrdoncJ. M. Bray—dijo Rodolfo 
que conocía el lado vulnerable del eiifer-
tno y había tomado sus medidas de pre­
visión;—no me habéis dejado concluir. 
Iba á deciros que es bastaría arriesgar nn 
deseo, iiidicailo i.c más, para que fuera 
un mandato para vuestra hija. 

—i Ah 1 eso es Cira cosa—repuso Bray. 
—Quizás no Imji.i^ oido nunca } .ablar de 
esto, pero sabed (jwc hubo un tiempo en 
que me veía yo cnil arazado para triunfar 
de la resistencia de toda la familia de mi 
mii]CT. Ellos tenían para sí sus riquezas 
y «ed i to ; pcic ye. yo tenía mi voluntad, 
y esto rnc bastaba, j Oh ! me bastaba. 

—re idcnad . M. Biay—dijo Rodolfo 
con nn tc:ic tan suave y suavizatlo como 
lo ¡Cimitía sn Ccirácter;—no me habéis 
dejado llegar hasta el fin. Vos sois un 
hrmi ce adecuado para brillar en el inun­
do; tené's tedavía muchos años delante 
de vos, á Jo •¡TJ.CUOS si vivís libieniciilc, en 
otia atmósfera, b,",jo ot io cielo más puro 
y en otia sociedad de vuestro gusto. Ea 
alegría es vu«-tro elemento, y bastantes 
piuebos habéis dado de ello. Pues bien; 
'can para vos los placeres de la moda y 
de la i i lc i tad; p^ra vos la francia con una 
pensión que os permita encontrar en ella 
los goces del luio. Aun pudiéiis b.ai-er una 
gran préircga en la vida, 6 mejor dicho, 
podríais rcr.acer á una existencia nueva. 
"Va t n olio tiempo hicisteis n u d o en Lon­
dres con vuestra afición al gasto y al pla­
cel; todavía pudierais brillar en un tea­
tro nuevo, apiovechando la experiencia 
de lo pasatlo, y vivir un poco á expensas 

'de los demás en vez de dejar á Ips demás 
vivir á expensas yiiestras. Mora volvâ  

mos la medalla. ¿Qué es lo que tenéis 
que esperar rechazando una proposición 
tan aceptable? Sólo una piedra tumula­
ria en el inmediato-cementerio. ¿Cuándo? 
Acaso dentro de veinte añoe, acaso den­
tro de ,do".; eso es lo que no sé yo; pcio 
eso es todo.. 

M. Bray permanecía escuchando con el 
brazo apoyado en su butaca y la mano 
delante de la caía. 

Rodolfo se acercó más al enfcirno y 
continuó diciendo: 

,—Hablo francamente, porque vivamcii-
1c siento, M. Eiay, y asi-os diré que es 
interés mío que deis en matrimonio vues­
tra hija á mi amigo M. Gridc. porque aŝ í 
nic pagaiá á lo menos en parte \ iicstxn 
deuda. Ya veis cómo no os oculto natía; 
yo juego limpio sieinrie. Pero vos tam­
bién, señor mío, también tenéis interés en 

, lilicer adoptar á vuestra hija este partido; 
no peidájs esto de vista. Ella Jiará tal vez 
alguna objeción; llegará sin duda, dicien­
do que es dciüasiado vic-jo para ella, que 
va á ser infeliz toda su vida. ¿Cedéis? 
Enrabuena; peio, ¿qué sucederá enton­
ces? 

Air unos gestes escapados al enfermo 
mostraban que todos cfc.tos ai güiliento*', 
penetraban en él eficazmente y que «o 
perdía una palc'l la, ^í como Rodolfo no 
perdía tampoco Li menor señal que pudie­
ra descubiir los rccietos sentimientos de 
M. Bray. 

—Os decía, pues—piosipuió el artifi­
cioso usurero,—si lechaza vuestra hija es­
te partido, ¿qué mccdeiá? ó á lo menos, 
¿qué debe suceder? Que luego que llegue, 
porque ha de llegar el día de vuestra 
inueite, las miismas pcisouas á quienes 
detestáis, se encargaián de hacef la feli­
cidad de vuestia bija. ¿No os indigna es­
ta idea? 

—i Oh ! sí—contestó vivamente Bray 
impulsado epr lii; seijtimiejito de cdio, 

•—Bien lo sabía yo^— î-epuso tranquila­
mente Rodolfoi;—bien lo sabía. 

Y bajando luego la voz añadió este to­
que: 

—Si es preciso que la muer te de al­
guien deba apiovccharle, más vale que 
sea la de su viejo esposo. No la £xp<;!n-
gáis á desear vT.iestra muerte como ,1a 
señal de su libelad y d e su dicha. 

Rodolfo pudo apreciar con gatisfacciop, 
el efecto ¿le sus palabras, y haciendo un% 
breve pausa como para úscúe t iempo de 
rcfierionar, continuó dicicnd.o: í 

—E'iaraiperaos. ahora las objeciones q\ie 
pudiera Lpeeros. Veamos esto de cerca. 
Su p4-clcEdiente es un viejo. Y bien, 
¿no ,se está viendo todos los días que 
hombres de fv^njlia ilustre y aun de gran 
fortuna, y qne por consiguiente no tie­
nen vuestia disculpa, pues tienen á su 
alcance todos los goces de la vida, casan 
á sus hijas con viejos, y lo que es peor 
aún, con jóvenes sin cabeza y sin cora­
zón, porque tienen títulos que halagan 
su orgullo, bienes que gaiantizan sus in­
tereses de familia é influencias qi-e les 
aseguran un siiiio en el pailamciito? A 
vos teca, Mr. Bray, resolver por ella, 
que no puede tener un juez más compe­
tente sobre lo que le conviene, y que al 
fin vendrá á reconocer vticstia resolución 
con toda su grati tud. 

—¡ Sch i l ! i Silencio!—exclamó M. Bra-<, 
^istremceiénélose y poniendo su trémula 
mano en la boca de Rodolfo para hacerle 
callar.— Mi hija viene; la he oido en la 
puei ta . 

E n este precipitado nicvimiento de mis-
tcr Bray azorado y confuso, había como 
un relámpago de la conciencia, tina chis­
pa de honradez que le mostraba todos los 
sofisma.s de tan ciuel designio, y que po­
nía al descubierto toda su baje-za, toda su 
vergüenza, teda su- baibarie. 

E l padre se sumergió, digámoslo así, 

en su asiepto; Ar turo Grido, en su em­
barazo, buscaba por todas, paics su som­
brero, sin atreveise á levantar la vista del 
suelo; ha t ta el mi.smo Nicletj-y, el ufure-
ro empedernielo é impasible, se sintió mal 
en presencia de una joven inocente. 

Pero si el efecto fué profundo, no fué 
menos rápido y fugaz. Rodolfo fué, y de­
bió íícr, el primero que se repuso, y vien­
do en los ojos de Magdalena una explo­
sión de ' inquie tud, le rogó Se tranquiliza­
ra, asegurándole que no tenía nacía que 
temer. 

—No es más que una ligera ciJsis—le 
dijo echando una expro-iva mirada á mis-
tcr Biay pálido y tembloroso;—pero ya 
le pasa.. . esto no es nada. 

El corazón más duro y embotado por la 
expeiiencia del mundo, jio hubiera fiodi-
do pennaiieccr iuscusiOle al ver á aquella 
joven y hermosa ei ialnia, cuya dc-gracja 
se acababa de coricertar, al-razarse á su 
padie con extremos de cariño, y piodi-
garle palabras de tc iMna y amot, las 
más duces palabras que pueden oír los 
oídos de un paelre y pueden íoimar los la­
bios de una niña. 

Rodolfo la miíali.i í/i,imentc, mientras 
que Giide, cri>os ojo-- -^ólo veían h s en­
cantos físicos de su victima sin penetiar 
hasta el alma que ios animaba, dejaba 
enticver una especie de interés fantásti­
co. Pero, ¡ cuan lejos estaba este interés 
de asemejarse á ¡os seiuiiaientos qne ins­
pira ordinariaiiiciJte la vista y contempla­
ción de la vil tud ! 

—Tvlagelalena—le dijo el padre desasicn-
do'-e suavemente de los biazo'i de su hi­
ja,—tianquili/.ate, hija; esto no es nada. 

—Peio ya ayer tuví'"tcis otra crisis se­
mejante, pfidre mío, y es cosa muy du-
la pala mí veros suirii arí siempre. ¿Qué 
he de hacer para aliviaros, padre mío? 
¿Qué queréis? ¿Necesitáis alguna cosa? 

•—No ahora jiada, tíaníjullízate que n o 

hay motivo para esa inquietud. Uno de 
estos señores te es ya conocido, Magda,' 
lena, ¿eh? 

Magdalena no contestó. 
—Mi hija—añadió M. Bray dirigiéndo­

se al viejo y i-opugnaate pretendiente,-— 
nie decía siempre que sólo con veros te­
nía yo una recaída. Ea pobre niña no po­
día decir otra cosa sabiendo lo que sabía, ' 
y no sabiendo nada más de nuestras re­
laciones y-demás. . . cosas; pero pedéis e s - / 
tar tranquilo; ya cambiará de meú(> dé 
pensar; no e s raro que las jóvenes cambien 
de ideas. Pero estás muy cansad,!, hija 
mía. 

—No, estoy ¡ñen, padre n:ÍQ; os lo a.sc-
guro. 

~ Y yo te aseguro que haces dema­
siado. 

—Aún (jiiisiera hacer más. 
—Bien lo sé; pero haces más de lo qne 

tus fuerzas permiten, hija mía. Esta vi­
da miserable de trabajo diaiio, de ince­
sante fatiga, es demasiado penosa paia 
tí, y es imposible que puedas resistirla, 
Magdalena. 

_ Y dicléndule estas palabras u n tanto 
tiernas, M. Bray atrajo á la jejven á sus 
brazos y le dio -Hii beso. 

Rodolfo,^ que no le había peidido de 
vista, creyó oportuno dej'arle solo t o n su 
hija, y se dirigió hacia la piieita, ha­
ciendo una seña al viejo Gritíe para quo 
le siguiera. < 

—Nos volveremos á ver, ¿eh?—preguu'-
tó el astuto u,5uieio mirando expicsiva-
mente al padre. 

—Sí, sí—contestó Bray vivamente; den­
tro .,'le ocho días; no pido más que ocho 
días. 

—j Ocho días'!—exclamó Rodolfo como 
diciendo ocho 'meses,—En fin, sea así 

¿Se coniinuará.X 


